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Uma Caijca de Pastilhas 

VRLDR 
bem empregada e utilisada  a propósito 

a vossa Garganta» 
VOSSOS BrOUClliOS, maa 

vossos Pulmões, 5ê ss ss 
ss 
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ss 

CURARA* os Defluxos, Grippe. Influenza, Constipa- 
çdes, Bronchites, Asítima, Emptiysema, etc. 

Vendem-se em todas as Vharmaclas e Drogarias 

gj Hpíes gera».- Sn. FERREIRii & ifUSCRIf, Rua General Câmara 113. Caixa Ho. 624, RIO DE MIRO ÍJg 
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90IIQUB A ACIDEZ NO ESTÔMAGO t, VBIUGOSA 
RELATÓRIOS SCIENTIFICOS DE MAIO. Os acidoa no estômago tio pcrigoao* c muiUs ve«» tatati. davido ao« ácidos 

que por soa naturexa lio corrosivos, terem Mma tendência natural para a destruição dos tecidos mucosos do próprio estômago 
Ninguam intencionalmente absorve ácido hydrocbloríco, mas geralmente temos' em grandes quantidades provenientes da fermentação 
dos alimentos que se encontram no estômago, resultantes da saa acçAo cfahnicas, que geralmente proveem dos alimentos mais de- 
liciosos ao paladar, ou pelo uso dos estimulantes alcoólicos* inclusívo cerveja, vinhos* licores etc. Esta fermentação causa dor, raau- 
estar c disconlorlo. porque os ácidos queimam tanto como ferro em hraxa, e pela formação de gazes que dístendem o estômago, 
causando falta de ar c palpiteçAcs no coração. Estes incommodos sSc unicamente devidos as condições anormaes do que se encontra 
no estômago, c nlo 6 devido ao estômago propriamente dito; os médicos adoptaram com maravilhosos suecessos o plano de neu- 
tralizar os ácidos c parar a fermentaçio, por meio de uma colherínha das de chá* da simples NAGNESIA BISURADA, tomada 
n'um pouco de água logo após cada releiçio, ou quando sinta o mau-eslar. Os promptos allivios que se sente com o uso da 
MAGNESIA B18UK DA, •' uma prova admirável de que a classe medica se esforçou para encontrar a verdadeira maneira dos 
alimentos serem propriamente digeridos, pois c invariavelmente devido aos ácidos que os alimentos conteem e nôo por culpa do 
estômago ou dos seus orgias vitacs. Quando adquirir a MAQNESIA BISURADA, tenha o cuidado de verificar que seja a 
BISURADA, pois ha muitas formas de magnesia que nio produzem resultados alguns, e. como esta é acondicinnada em frasco 
azul, conserva-se por tempo indefinido. 

«á 

"0   PlLOQENIO;; serve-lhe em qualquer caso 
Se já quasi nío tem, serve-lhe o PILOGENIO, 

porque lhe tara vir cabello novo. 
Se começa a ter pouco, serve-lhe o PILOGENIO, 

porque impede que o cabello continue a cahir. 
Se ainda tem muito, serve-lhe o PILOGENIO, 

porque lhe garante a hygiene do cabeüo. 
JUNDA PARA A EXTlNCÇAü DA CASPft 

liiái pan i tntniiti li taki i todi fc tiiiitlt — O Pilogenio 
Sempre o Pilogenio I        0 Pilogenio sempr«l 

/V venda em todas as pharmacias, drogarias e perfumarias. 

Iniia. Rins. Mm, Mm, mm m i ftrHM. ^ 
A UROFOBMINA, precioso antiseplico, desiniectante e diu-   yL 

retico, muito agradável ao paladar, cura a insufficiencia renal, as cystiles,    ^ 
pyelites, nephrites, pyelo-nephrites, urelhrites, chronicas, catarrho da bexi- 
ga, inllammaçèo da próstata. Previne o typho, a uremia, as inlecçôcs in- 

1 testinaes, e do apparelho urinario. Dissolve as areias e os cálculos e ácido 
|  urico e uratos.  Receitado diariamente pelas summidades médicas do Rio. f 

Nas p>l-ieiK*maclcs» «s dros^^&ete» 

Deposito:   DROGARIA   G1FF0NI   Klxa Primeiro de Março, 17 - Rio de 3aneiro 

R todas as mães extremosas 
Aconselhamos para os  seus filhos o emprego do 

g\w v~t  Ymm*AW «       Para completa «xtíacçio da 
\JMsD%*   ANUltaCNÜ.      caSpa e a bOa hygicac dos 
    PERFUMADO      cabeUos   

Usando o óleo INDÍGENA perfumado, alisa os cabellos, mata por 
completo a caspa, Icndias, parasitas e todos os insectos do couro cabelludo. 
Evita a queda e iaz crescer o cabello, podendo ser usado ca todas as 
"loileltcs,, de bom gosto, pelo seu perfume e por todas suas virtudes. 
l-miinMMiipkinaciu. ira|iriis.pnfniri»iliikuriii     DEPOSITO EM s. PAULO 

Preço ZSOM pelo correio. )«M0 BARUEL    ft    C* 
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CASA FRANCEZA 
DE 

L GRUMBACH à CJA 
Rua  São   Bento,  89  e  91 
^^  SÂO PAULO  — 

A casa que tem o maior sortimento 
em artigos para uso da casa 

Casa Matriz em Pariz 
**^A 



| titi ttt(io continn na 
■ItiM parti d' ■'«Cigarra., 

PrtRA SER MEU NOIVO 

Um   moço   para   ser meu noivo, 
«Cigarrinha> é preciso ser lào sym- 

pathico como o Zacharías E.; ele- 
gante como o Dr. Cláudio E.; gordo 
como o Domingos B.; sapeca como 
o Maríano G.;   retrahido   como Al- 

No. 8A—Port.—8 in. x 2 cols. 

Ferro Nuxado Faz Homens Fortes, Audazes 
e Vigorosos—Homens Com a Energia e 

Poder Necessários Para Sahir Victoriosos 
Em Todos os Passos de Sua Vida 

Prodhnt   Sangue   Rico   Em   Glóbulo*   Vermelho»,   Musculoa   Fortes,  Nervos 
Tenso* e Inteligência Clara.    Saúde e Energia Indomáveis em 

Todo* os Órgãos, Dizem os Médicos. 

Falando das causas do decahimento physico, 
da debilidade mental, da Irritabilidade nervosa. 
falta de vontade e exhaustação geral, o doutor 
James   Ftands   Sullivan.   antigo   medico  do 
Bellevue   Hospital    (Departameato   externo) 
Nova York e do Westchester County Hospital, 
dii: 

"A falta de ferro no sangue não só debilita 
physica  e  mentalmente  tomado  as  pessoas 
nervosas,    irritaveis,    facilmente    cançaveis, 
eenio Que também tira a força e energia virü 
tio necessária para o êxito em todos os passos 
da vida." 

Por falta de feiro  no sangue,  podeis ser 
anciãos aos trinta annos, curtos de inteligência. 
pobres de memória, nervosos, irritaveis e com-   homens,   essas    mulheres   envelhecidas    pre- 
pletamente «xhaustos, emquanto que aos 50 e   maturamente nSo teem mais que falta de foro 
60 anuo*, com grande quaautade de ferro em   no ^ aanjuc.    Tao depressa como o sangue 

recupere o ferro que necessita, a vida tomará a 
sorrir-lheB. Encontrar-se-hao capazes de tra. 
balhar e dç gozar todos os prazeres que a vida 
possa offereccr-Uies/* 

O famoso especialista de Paris, doutor M. L. 
Catrin, diz: "Se se analysasse o sangue de 
todos os enfermos, seguramente se ficaria sur- 
prehendido ao encontrar, que na maioria dos 
casos o soârimento diroana da pobreza do 
sangue do paciente. Tio depressa como se dá 
a essea organismos o ferro que nteessitam, oe 
syiaptomas graves desapparecem. Na ausen. 
da de ferro, o sangue perde o seu poder de 
assimilação que consiste em transformar os ali. 
mentos em cellulas vivas, e n'e8se caso a 
alimentação passa pelo corpo sem produzir 
proveito algum. 

"Em taes condições é loucura completa 
tomar estimulatnes, narcóticos ou outras dro. 
ga8: que excitam só temporariamente as forças 
vitaes, com detrimento, talvez, da vossa vida 
para todo o futuro. Não vos preocupeis como 
que vos teem dito sobre o vosso estado; iugae 
por vós mesmos se náo vos encontraes em estado 
de saúde, se vos encontraes débeis e então fazei 
a seguinte experiência; Medi a vossa resistência 
para o trabalho ou para o passeio, e em seguida 
tomae simplesmente duas pastilhas de FERRO 
NUXADO, três vezes ao dia durante quinze 
dias. depois das refeições. Tomae a medir a 
vossa resistência e vede o que tendes ganhado." 

FERRO NUXADO está considerado hoje 
em dia pelos médicos como o remédio typo 
creador de tecidos dasgastadoe, emiquecedor do 
sangue, fortalecedor dos músculos, do coração, 
do figado, rins e bexiga, estimulante do appe- 
tite, tonificador do estômago, aclarador da 
inteligência, melhoxador da memória e para 
infundir nova energia no organismo, fazendo os 
olhos mais brilhantes, a pelle livre de erupções, 
as faces rosadas e o humor excellente. Fazer- 
vos-ha amar a vida. 

NOTA:—Ferro Nuxado recommendado 
e prescrlpto pelo* medico* em tão grande 
variedade ds caso* é conhecido do* phar- 
maceuticos e o* compostos de ferro *9o 
receitado* amplamente pelo* medico* da 
Europa e America. Ao contrario do* 
antigo* compostos de ferro inorgânico, 
í facilmente assimilável, xüo estraga o* 
dentes, nem os ennegrece nem altera o 
estômago, ante* pelo contrario 4 um re- 
médio poderosíssimo para combater quasl 
todas as forma* de indigeatto imlm 
o* e*tado* de exhauataçia nsrvnw. 

A venda em todas aa boaa { '  
d'e*ta cidade. 

vosso sangue, podeis sentir-vos jovens, cheios 
de vida. exhuberando vigor, vitalidade e fres- 
coza juvenil. Para fazer homens e mulheres 
fortes, vigorosos e ricos de sangue náo ha nada 
melhor que o FERRO NUXADO. Augmen- 
tará a força e resistência de homens e mulheres 
débeis, nervosos e exhaustos. uns 100% em 
quinze dias. Se tendes tomado outros compos- 
tos de ferro sem obter melhoras, lembrae-vos 
que taes compostos são differentes em consti- 
tuição do FERRO NUXADO, remédio pres- 
cripto e recommendado por médicos famosos, 
membros de bospitaes conhecidos. 

O doutor Cario* F. Airoyo diz: "Ferro 
Nuxado é um reconstituinte ideal. Homens 
débeis que tinham perdido a esperança de re- 
cuperar a vitalidade perdida, que careciam da 
energia necessária para trabalhar e gozar a 
vida. foram completamente transformados 
depois d'um curto tratamento com ferro 
nuxado. Voltaram agradecendo-me pela feliz 
idéia de lhes ter recommendado tão maravil- 
hoso remédio. Mulheres que tinham visto 
empalidecer a cor rosada de suas faces por 
causa de pobreza do seu sangue, que sofiriam 
estados de nervosismo que faziam uma carga 
pesada de sua vida, encontraram-se rejuvenes- 
cidas e seus nervos acalmados, depois de tomar 
FERRO NUXADO. Eu. mesmo, tomo, 
FERRO NUXADO e como resultado, encon- 
tro o meu trabalho mais fácil e canço-me muito 
menos do que antes. Quantos homens ao 
ver-se physica e moralmente debilitados, 
quantas mulheres ao ver a sua juventude 
murcha, procuram consolo ou esquecimento no 
alcohol oo na morfina ou outros venenos, que 
o* fazem ftgn^^r durante curtos momentos 
a miséria da sua existência, mas que peoram o 
Kn estado,  depois de curto tempo.     Esses 

fredo G.; engraçadinho como Titilio; 
atrahente como o ftuni B.; risonho 
como Noríval B.; amável como Urias 
F., lindo como Mario F.; corado 
como o José R.; delicado como Lui- 
zinho N.; alto como Gustavo H.; 
que use óculos como o Matheus; 
que seja tão apaixonado como o 
Joaquim B.; que se traje tâo bem 
como Octaviano R.; e que ande tào 
depressa como o Sargento do tiro 
524; e emfim que seja tão bomzinho 
como a minha amiguinha Cigarra. 
— Martãcá. 

ITftPETININGR 

O amor eatre os jovens desta 
cidade: — Euclydes, amor indeciso: 
Fernando, amor puro: Dorival, amor 
liei: Dilo, amor volúvel; L Lanzo- 
ni, amor indiüerente; Catalano, amor 
mysterioso; Cherubim, amor cheio 
de poesia; L. Furquim, amor capaz 
de sacrifícios; J. Silvestre, amor sin- 
cero; A. Marques, amor alegre; J. 
Evangelista, amor queixoso: Euwaldo, 
amor orgulhoso; Sinhô R., amor sen- 
sível e Oscar V., amor ti.nido. — 
Das leitoras amigas — Cilda e Cina. 

O  GEORGE WALSH PAULISTA 
M. A. S. A. 

Em nome das minhas amiguinhas 
do "S. Pedro" e pelo amor intenso 
que te dedico, queria vel-o popalar 
com o pseudonymo acima. Muitas 
outras amiguinhas não acreditam 
que haja em S. Paulo um George 
e, por isso, peço-te de endereçar á 
redacção da "Cigarra" uma tua pho- 
tographia, si tiveres. Si não a tive- 
res, ordenamos que, tire... mas, sem 
chapéu., e não ponhas muita brí- 
Ihantina no cabello .. Queremos que 
tires rindo e um poucochinho de per- 
fil, ouviu? entendeste ? -   Tu-ía-fia. 

;'SÍRECTIFICAND0 

<No ultimo numero desta apre- 
ciada revista publiquei uma carta 
endereçada a M. A., quando o certo 
era para M. T. A., uma amiguinha 
que repelliu para bem longe as pala- 
vras de amor que um amiguinho teve 
a ousadia de dirigir-lhe. Peço mil 
desculpas a senhorinha que possue 
'as iniciaes de M. A — Judex.> 

BAIRRO  da LUZ 

Preciosidades do bairro da Luz: 
Os bellos olhos de Alzira íSerpa; a 
bondade de Pitoca; o sorriso encan- 
tador de Margarida; a ingenuidade 
de Gloria Valente; a seriedade de 
Gloria Fagundes; o flirt de Anto- 
nietta Fagundes; a elegância de Gen- 
til Pacheco; a apaixonite de Júlio 
pela H., e as fitinhas de José Fi- 
gueiredo. Beijos da leitora    Rauengar. 



Centenas de automobilistas no Brasil provam todos os dias que os pneuma- 
ticos Goodyear custam um menor preço por kilometro. 

Distribuímos os nossos pneumaticos e câmaras de ar unicamente por inter- 
médio de revendedores. 

Os nossos revendedores — Postos de Serviço Goodyear — abaixo men- 
cionados, venderão a V. S. pneumaticos, câmaras de ar e accessorios Goodyear 
a preços regulares. 

Elles, no emtanto, não se cingem somente a isso, mas, de bom grado, auxiliarão 
V. S. a aproveitar-se de toda a kilometragem que estes pneumaticos proporcionam. 

Com os seus conselhos intelligentes e efficaz assistência aos pneumaticos, 
V. S. fica apto a obter o melhor serviço dos pneumaticos Goodyear que comprar. 

Os pneumaticos, assim como qualquer outra parte do automóvel, requerem 
attenção e cuidado especiaes, afim de que V. S. possa tirar dclles o melhor proveito. 

Os Postos de Serviço Goodyear — nossos Revendedores — prestam essa 
assistência a V. S. —    São boas casas para se negociar com ellas. 

Autorise o seu fornecedor a equipar o seu carro com Goodyears, e 
Y. S. se convencerá. 

Postos de Serviço  "Goodyear ♦» 

AUTO IDEAL 
AUTO COM PAULISTA 
ALMEIDA LAND & Cia. 
ü AR AGE TAXI BLOC 
J. ANTÔNIO ZUFFO 
LUIZ CALOI 
M. PEAKE 
R. CORNALBAS 
SOC. IMP. DE AUTOMÓVEIS 
SOC. IND. E DE AUTOMÓVEIS 

"BOM RETIRO,, 

- Avenida São João, 62 
- Largo do Arouchc, 104-A 
- Rua Florencio de Abreu, 37 
- Av. Brigadeiro Luiz Antônio, 47 
- Largo General Osório, 9-A 
- Rua Barão de Itapetininga, 11 
- Rua Santa Isabel, 14 
- Rua São João, 382 
- Rua Libero Badard, 47 

- Rua Barão de Itapetininga 12 
PAULO ^^   ^sc 

The Goodyeor Tire & RuMer Co. of South Américo 
/\v. São João, 72 - 74 

*> S. PAULO ^ 
/\v. Rio Branco, 249-251 

RIO DE JANEIRO 



COLLRBORHÇAO Di\S LEITORAS 

SERIE de PERFIS de IGUftPEf 

«O primeiro perfilado tem esta- 
tura baixa, bem moreno, cabellos 
pretos e lisos, olhos grandes e pretos, 
nariz grosso, bocea rasgada. Os den- 
tes são bonitos, mas são do den- 
tista ; barba pouca e raspada: traja-se 
á moda "Americana", e com gosto: 
dança bem. E' iilho de Cananéas, 
empregado no commercio de seu 
mano, muito ingrato, ama á França, 
seu nome é i\gua Benta nas Pon- 
tes. A minha primeira amiguinha a 
ser perlilada é de estatura mignon, 
gorda, sympathica, cabellos crespos 
e escasos, olhos pequenos e casta- 
nhos, nariz bem formado, bocea pe- 
quena. E' muito intelligente, notan- 
do-se  mesmo   pela   sua   respeitável 

testa. Dança admiravelmente, veste- 
se muito bem e na moda; é muito 
volúvel. O pobre do moço está em... 
e ella passeiando na Ponta, onde 
ama. Muito agradecida fico e daqui 
te envio, querida Cigarra, mil bei- 
jinhos. Da tua — Consue/o>. 

ESTÃO NA BERLINDA 

Dino Crcspi, por ser compene- 
trado; Aflonso Martinez, por conti- 
nuar sempre com sua prosa. Renato 
de Vivo, por se dedicar inteiramente 
á musica, Nicanor Gloria, por pos- 
suir belleza physica e intellectual; 
Dionisio Pontecurboli por amar a 
menina do numero par. Desista, alia é 
correspondida; Modesto Pinotti, ex- 
tremamente  bondoso;   flmleto   Sta- 

mato, por gostar de cachimbo. Com- 
para-se a um velho?; Arthur Car- 
neiro, por ficar cada vez mais chie; 
Roque Valcrio, por usar perfume nas 
mãos. Não se zangue; mas isso é 
pedantismo...; João Carneiro, sem- 
pre melancholico; Mario Serpieri, 
por freqüentar as soirées do Theatro 
Municipal. Ingrato, porque não me 
convidas?; Joio Souza Lima, por 
gostar muito da galeria do Theatro 
Municipal. Que gosto estragado ra- 
paz!; Francisco Mignone, por ser 
um excellente compositor e pianista; 
Mario Linardi. por admirar a Se- 
nhorita   X...;   Arislides   Penteado, 
Çor se orgulhar de seu fardamento; 

Lnnibal, um parlapatão; Elpídio 
Barbosa, trate de crescer; Agenor, 
por se dedicar exclusivamente i 
mentira; Santiago Giannatasio, por 
ter deixado apaixonada pela moviosa 
vdz uma linda menina; Sadi, por 
gostar da costurerinha da Mme. O.; 
Accacio Nogueira, por deixar secar 
as flores da menina do numero 14... 
Sabemos que o Sr. redactor é es- 
tremamente bondoso e por isso nos 
fará o obséquio de publicar esta lis- 
tinha. Desde já agradecem — Les 
Dames des cheoeux noir. 

De CAMPINAS 

Um jovem para ser verdadeira- 
mente amado nesta terra deve ter: 
os cabellos de Benedicto Azevedo 
Penteado; os olhos de Camillo Dou- 
dou; o nariz de Raul Barboza de 
Oliveira; a alvura de Indalecio A. 
Penteado; os dentes de Oflario de 
Almeida Prado; a graça de Tito de 
Lemos; as mãos de José Maciel Go- 
doy; a saudade de Américo Belle- 
rouim; a bocea de José Prado; O 
sorriso de José Carlos Atatiba e fi- 
nalmente os pesinhos de Jayma 
Soares. Certa de que serei attendida, 
confesso-me desde já summamente 
grata. Sou e serei sempre a sua 
admiradora e constante leitora — 
Jacy. 

r ^ 

0 Sonioe fllclufio e a tanta litente de Mas« nlnliai (Bourdleu) 
Depane o vosso songoe e Mine o vosso onoDlsmo. DSODIO O 

TflLYUPIRPL 
DOC^ 

Licor exclusivamente vegetal — Dose: òuas colheres òe sopa por õia 
ssas^Jj 



JO século dezcsctc,  os ntrologoi italianos, inter- 
pretando   cabalisticamente   a iníiuencia   sobre- 

natural que, a sau juizo,   exerciam os corpos celes- 
tes em   sua   marcha   eterna,   sobre   os   destinos   da 

Humanidade,  attribuiram   ao   movimento combinado de certos   planetas   a causa da 
uma   epidemia   nova que   fez a sua   appariçlo nos   paizes meridionaas  da   Europa, 

que   se   manifestava por  catarrhos,   febre alta, dores e mal   estar   geral,   e   inventaram 
consequentemente, para designal-a, o nome de "Influenzã". 

fl 'Influem»", hoje mais que nunca,   í um verdadeiro   castigo de todos os povos;   portm o 
intellectual moderna sabe   bem que é devida a um   bacillo   especifico, e que, em vez   de se perder 
tempo tratando   de envestigar a influencia   mysteriosa das   estreitas   sobre a humanidade,  deve-se 
combalel-a, assim lambem Iodas as enfermidades,   pelos meios adequados indicados nas   regras de 

Therapentica, e que Iodos os facultativos aconselham e prescrevem. 

Assim pois, em   um caso dado,   deve usar-se   immediatamenle o remédio mais   efficaz   conhecido: 
os    COMPRIMIDOS BflYER DE ASPIRINA E PHENACITINA,  para  baixar  a temperatura,  para  resta- 
belecer a circalaçio normal do  sangue e para supprimir  as  dores, seguindo  assim  o ca- 
minho mais curto para o promplo restabelecimento do indivíduo que soffre de Influenzã. 

ALGUMAS   NOTAS 

«Temos notado muito: a •xtrema 
bondade de Lina C; o talento de 
M. do Carmo P.; a franqueza de 
Angelina C; a paixão de Albina, 
pelo Nicolau; o amor de Nenfi; os 
lindos olhos de Ca rotina P.; o sor- 
riso de Emitia P. — Rapazes: a 
sympathia attrahente de Victorio 
Capezzuti; a belleza de Luiz Passa- 
lacqua; as conquistas estrondosas 
de João Laudizio; a delicadeza de 
João Passalacqua; a bondade do 
João Baptista; a indillerença de 
Francisco pela senhorita M. S. e, 
linalmente o pedantísmo de Arthur 
B. e o modo elegante de dansar de 
Arthur Pesce. — Pedimos, querida 
<Cigarra> a publicação desta simples 
listinha. — ^s irez margaridas*. 

CARTA de PIRACICABA 
O que dá mais na vista aqui em 

Piracicaba: o bello rostinho da Lé- 
zita Correia, os olhos de Zaida, as 
lindas cores de Mariquiiiha Mór, as 
gracinhas de Lili N., o penteado de 
Ida F. A., a sympathia de Cecília P., 
o orgulho de Augusta C A., a ele- 
gância de Nena M., a vaidade de 
Hortencia R., os namoros de Ma- 
ciste, a belleza de M. C., a elegân- 
cia do Rillo, as tristezas de Braulio, 
o inlallivel terno kaki do Mellinho, 
a constância de Ayrto, a paixão de 
Domingos Cillo e a poze do José 
Aguiar. — Evangelina. 
<A CIGARRA>  em PIRACICABA 

Notei: Olguita Ferraz, multo en- 
graçadinha; Clelia Pompéo, uma bel- 
lezinha; Dúdd, muito meiga; Leleta, 
muitíssimo sjrmpathica; Cecília, anda 
tristonha;   Linoa,  com saudades do 

noivinho; Tônica, muito calada; Gar- 
cia, muito namorador; Sady, sempre 
constante; Joaquim Mendes, quer se 
casar e não acha com quem!..; 
Luiz Silveira, uma galanteza; Dr. 
Júlio, tristonho, melancólico: não 
matou as saudades em S. Paulo?; 
Mathias, está lazendo falta...; Veiga, 
sempre bom zinho; — Violeta. 

NOTAS AVULSAS S^ 

^Tenho    notado    ultimamente:    a 
sympathia do Zezinho; a paixão ro- 

mântica do Waldomiro; as amabili- 
dades do Edgard; a poze do Arge- 
miro; os olhos tristes do Piedade; a 
tristeza do Jalles; a constância do 
Jair; a curiosidade do Nênê: a deli- 
cadeza do Tocci; a gracinha da Lie» 
os cachos da Nènê: a indifferença 
da Lourdes; o andar da Irene; os 
amores da Elza; a ingenuidade da 
Maria; os lindos olhos da Yolanda, 
e a voz maviosa da Sinhá. Saudades 
da amiguínha, —"/?, M. 

A CRUZ VERMELHA BRASILEIRA 
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C^HROIVIGA 
OMO chegou   auspiciosamente   ha 

coisa òe quinze   òias.   O leitor  viu 
e   sabe. Aquella   barulhaôa   festiva 
que levou foôa  a  ciòabe ao Triân- 

gulo,   aquelle   trombetear 
òesafinaôo, aquelles  ber- 
ros, aquelle   roôar   inter- 
minável ôe carros, aquel- 
la   alegria    nascente   era 
o  prenuncio   do   reinaòo 
òe  DyorWsios   que   havia 
chegaôo em pessoa,  dis- 
posto   a   empolgar toòos 
os espíritos... 

Pois a veròaòe é que 
não poõia vir melhor- 

mente. O Deus òa folia e ôa troça chegara num 
òia ôe sol e fez com que o sol òurante toõa a 
semana não fizesse senão brilhar e aquecer este 
canto ôe serra, ôe orôinirio tão annuviaòo e 
frigiôo como um peôaço ôo Monte Branco. Na 
setnana passada, ôe facto, o céo foi limpo e es- 
campo, tranquillo como a face ôo próprio Olympo. 
E o sol esplenôia ! Havia a fixiòez òe uns bellos 
òias ôe eslio, capazes ôe accenòer na alma òos 
foliões (e até ôos não-foliões) as mais remotas e 
esconòiôas faúlhas ôo espirito òa folia, existentes 
em caòa homem como em caòa homeni existe a 
vaiôaòe... 

O bom tempo animou os primeiros festejos 
ôo Carnaval oeste anno, que òe facto começou 
brilhantíssimo como nunca. E' que Momo sabe 
talvez a influencia extraorôinaria òas variações 
athmospheric.3s sobre a alma òe tripa ôos foliões» 
e, porisso conseguiu ôe Júpiter um sol acceso e 
brioso, capaz não só ôe òistenôer as coroas ôo 
coração ôo mais frio e hygroscopico carnavalesco, 
como até òe incenòial-as sem remeòio... Infeliz- 
mente tivemos chuva nesta semana e o ar já não 
anòa secco e tranquillo, a atmosphera não é calma 
e nem o céo amoravel. Restabeleceu-se aquelle 
ar pesaôo e fúnebre que caracterisa o firmamenfo 
paulistano. 

Tem explicação no clima, òiz-nos alguém, a 
frieza relativa ôo nosso entruòo, em que não ha 
loucas alegrias, nem ôoiôo movimento, nem ôeli- 
rio collectivo. E' que nós, leitor, leitora, somos 
uma viôa mergulhaôa num fluiòo aeriforme, e vi- 
vemos em funeção ôesse fluiòo. Triste o ambiente, 
triste o homem... E está ahi até porque o prêmio 
òe espirito òos prestitos òo ultimo ôomingo teve 
ôe caber ao club que apresentou um enterro... 

E' preciso reagir, no emtanto. Naòa ôe evocar 
tristezas passaõas, naôa òe recorôações penosas. 
Vibre o ambiente ás gargalhaòas mais puras e 
ao som febricitante òas zabumbas e òas gaitas 
òe papel! 

Evohé! arranquemos essa mascara ôe sisuôez 
com que vamos levanôo tragicamente a viòa, e 
òeíxemos transparecer a face ôe homem, filho ôe 
Dyonisios, o inventor e o único capaz òas mais 
loucas fantasias sobre a terra... 

Nestes três oras tão rapiòos em que Momo 
òomina é crime não compartilhar ôo seu culto. 

Na chronica passaòa, accenfuavamos a ôiffe- 
rença que vae em alegria ôo carnaval ôo Rio ao 
nosso carnaval, que não é por certo menos rico, 
mas se mostra incomparavelmente muito mais 
triste. Ora, o chronista teria muito prazer em 
poôer assignalar no próximo numero ô'«A Cigarra- 
toôo elle òeòicaõo á reportagem ôos festejos 
carnavalescos nesta capital e no interior, a ani- 
mação verôaòeira com que os paulistanos soube- 
ram fazer o seu entruòo. Com a maior satisfação 
espalharemos aos quatro ventos que 5. Paulo já 
sabe festejar com gosto, e, sobretuòo com alegria, 
o triòuo òa panòega. o único òo calenòario em 
que o homom tem ôireito ôe ser sincero a si 
mesmo... 

Eia. pois! 
Os três òias ahi estão visinhos. 
<Surge et ambula>! 
Evohé! 
Evohé! 
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Telepbone No. 5169-Central 

Correspondência - Toda corres- 
pondência relativa á redacçao ou 
administracção d' "A Cigarra" deve 
ser dirigida ao seu director-proprie- 
tario Gelasio Pimenta, c endereçada 
á rua de S.  Bento, 93-A., S. Paulo. 

Recibos - Além do director-pro- 
prietario, a única pessoa auetorisada 
a assignar recibos nesta capital, cm 
nome d' "A Cigarra" é o sr. Heitor 
Braga, do  escriptorio   desta  revista. 

-Iss/gna/uras - As pessoas que 
tomarem umaassignatura annuald'"A 
Cigarra,,, despenderão apenas 12SÜ00, 
com direito a receber a revista até 
31  de Dezembro de   1919. 

Venda avulsa no interior - Ten- 
do perto de 40 ' agentes de venda 
avulsa no interior de S. Paulo e nos 

Estados do Norte e Sul do Brasil, 
a administração d' "A Cigarra,, re- 
solveu, para regularisar o seu servi- 
ço, suspender a remessa da revista 
a todos os que estiverem em atrazo. 

.^gen/es de assignalura - " A Ci- 
garra" avisa aos seus representantes 
no interior de S Paulo e nos Esta- 
dos que só remetterá a revista aos 
assignantes cujas segundas vias de 
recibos, destinadas á administração, 
vierem acdmpanhadas da respectiva 
importância. 

Coüaboracão - Tendo já um gran- 
de numero de collaboradores elfecti- 
vos, entre os quacs se contam al- 
guns dos nossos melhores prosado- 
res e poetas, "A Cigarra" só publica 
trabalhos de outros auetores, quando 
solicitados pela redacçao. 

Succursal em Buenos Aires - 
No intuito de estreitar as relações 
intellectuaes e commerciaes entre a 
Republica Argentina e o Brasil c 
íacilitar o intercâmbio entre os dois 
povos amigos, A Cigarra abriu c 
mantém uma succursal em Buenos 
/l/res, a cargo do sr. Luiz  Romero. 

A Succursal d' R Cigarra func- 
ciona alli em Calle Peru, 318, onde 
os brasileiros e argentinos encontram 
um bem montado escriptorio, com 
excellente bibliotheca e todas as in- 
formações que se desejem do Brasil 
e especialmente de S. Paulo. 

As assignaturas anauaes para a 
Republica Argentina, custam 12pesos. 

Representantes na França e Ingla- 
terra - São representantes e únicos 
encarregados de annuncios para A 
Cigarra, na França e Inglaterra, os 
srs. L. Mayence & Comp., rue Tron- 
chei, 9, —  Par/z. 

Representante nos Estados Uni- 
dos - Faz o nosso serviço de repre- 
sentação para annuncios nos Esta- 
dos Unidos a Calawell Burnel Cor- 
poration 101, Park Advenue, iVooa 
Vorfe. 

Venda Avulsa no Rio - E' en- 
carregado do serviço de venda avul- 
sa d'A Cigarra, no Rio de Janeiro, 
o sr Braz Lauria, eslabeleeido á rua 
Gonçalvez Dias n. 78 e que laz a 
distribuição para os diversos pontos 
daquella capital. 

\\  CIGf\RRA„ EM CAMPIMAS -O- 
(Villcla, pholn^r.iphn) 

As exmas. senhorinhas Carmen Chebabi, Jandyra Soares, Maria Juliana Lima, Mellila Lobenwein,   Thereza Chebabi, 
Milza Teixeira Penteado e judilh Pires diplomadas este anno pelo "Coltegio Progresso Campineiro". 

CÁPSULAS CREOosc
0JA1AS FOURNIER 

Estas oapsalas alllTiam Inunedistameato e coram em seguida as 
BRONCHITES^TOSSE, CATARRHOS 

e quaesquer outras AFFICQOKS PULMONARES 
Slo rMMitadM pmíoa prlaelfMwa JCadiooa do  Mande inteire. 

PARIS — 19. Ruo du Colonel MolU e em todo» a« Pharmactqã do BRASTI. 
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O Almtreinte CSapei-toi-» em S.  F^eiulo 

Instantâneos especialmente tirados para "A Cigarra,, por occasião da chegada a S. Paulo do Almirante 
Caperlon e alta oficialidade da esquadra americana que policiou o Atlântico Sul: í — Na estação 
da Luz, o Almirante Caperton é recebido pelos membros do nosso Governo, vendo-se os srs. Secre- 
tários do Estado e o representante do sr. Presidente de S.Paulo; 2— Um batalhão da Força Publica 
presta as devidas continências á chegada da oficialidade; 3 — O Almirante Caperton, o sr. Embai- 
xador Edwin Morgan, é o sr. Cônsul Norte-Americano nesta Capital, e demais officiaes da Esquadra 
Yankee, em visita ao Palácio do Governo. 
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n guerra e os Vestuários de luio 
 O  

O        ^s còres negras c sombrias 
Q        começam a cahir em desuso 

ri S formulas tradiecionaes do luto 
l\ no vestuário estão solfrendo 
  actualmentc uma transforma- 
ção radical, modificação originada 
pela guerra que ensangüentava o 
planeta, tataclysma que tem aos 
poucos destruído 

 O- outros usos c cos- 
tumes. 

Aliás, já ha 
longos annos, 
certas raças do 
Norte (■ s Anglo- 
Saxõcs, por e- 
xcmplo) não usa- 
vam manifestar 
externíiiiitnie.em 
trajos escures c 
sombric s. o sen- 
timento que lhes 
ia na alma pela 
perda de um ente 
querido. 

Os costumes, 
o clima o tem- 
pcramenlo indu- 
bitavelmente in- 
lluiam na opinião 
sobre este as- 
sumpto. 

As raças do 
Sul. pelo contra- 
rio (principal- 
mente as latinas) 
lendo as paixões 
mais fortes, todo 
o sentimento que 
as affecta tende 
a manifestar-se 
exteriormente, 
surgindo á super- 
fície; estas raças 
não sabem conter 
suas tristezas 
nem alegrias. 

Por este mo- 
tivo os funcraes 
e todo o cerimo- 
nial que os acom- 
panha sempre fo- 
ram muito mais 
tetricos c som- 
brios na França, 
Hespanha e Itá- 
lia, do que na In- 
glaterra. Suécia, 
Noruega. Dina- 
marca c Allcma- 
nha do Norte. 

Nos paizes la- 
tinos, as manifes- 
tações de pezar 
pelo fallecimento 
de um parente revestiram-se sempre 
de caracter exagerado, principalmente 
do uso por vários mezes de trajos 
negros e fúnebres, que pareciam es- 
palhar a tristeza e a melancolia en- 
tre os circumstantes. 

Mas essa moda funerária no ves- 
tuário das pessoas de lueto está ca- 
hindo em^desuso, mesmo nos paizes 

latinos, em virtude da conflagração 
européa, como acima dissemos. Em 
toda a Europa, rarissimas são as fa- 
mílias que não tenham perdido um 
pae, um filho, um irmão, um ente 
querido emfim, na terrível carnificina 
dos campos de batalha. Diariamente 
vão sendo ceifadas novas victimas 
pelo Moloch cruel da guerra. Si con- 
tinuasse a antiga praxe das vestes 
negras dl lueto, as cidades c povoa- 

-   Conselheiro   R )drigues   Alves   - 

O imponente e artístico catafalco levantado na Igreja de Santa Ephige- 
nia. sob desenho do sr. Dr. Ramos de .Azevedo, para figurar nas 
solemnes exéquias mandadas celebrar pelo Governo de S. Paulo, 
em sujfragio da alma do saudoso Conselheiro Rodrigues Alves. 

intensa, como suecede ás arvores, 
depois que o outomno as despoja 
das folhas amarelladas. 

Mudaram-se    completamente    as 
c ndições da vida moderna: o futuro 
é sombrio e incerto, tornando-se ne- 
cessária maior resistência moral.   A 
vida deve ser o único  alvo de nos- 
sas esperanças e luetas, devendo nós 
fazer um esforço para afastar do es- 
pirito o drama da separação   Deve- 

mos   guardar no 
 O  espirito um   pie- 

doso    culto    por 
aquellcs que tom- 
baram   no   cum- 
primento   do de- 
ver e em   defesa 
da pátria, não ne- 
cessitando   exte- 
riorizar esse sen- 
timento em trajos 
exageradame n t e 
negros    e    som- 
brios. 

Convencidos 
da justiça destas 
idéas, os france- 
zes tôm reduzido 
o luto externo a 
proporções míni- 
mas, não se 
vestindo inteira- 
mente de negro, 
desde a camisa 
até asluvas,quan- 
do perdem um 
parente próximo 
no campo de hon- 
ra, como faziam 
antes da guerra. 
Não são mais 
usados aquelles 
véos negros e 
vestidos de crépe 
que transforma- 
vam as senhoras 
cm verdadeiras 
estatuas de dôr e 
desespero. 

E" esta, sem 
duvida, uma das 
revoluções mais 
interessantes que 
a guerra tem pro- 
duzido no vestuá- 
rio: o luto pas- 
sou a ser o mais 
discreto possível, 
de maneira que 
não chama a at- 
tenção,ficando ás 
vezes desperce- 
bido. 

CS? 

ções se transformariam em breve em 
tristes agglomerações fúnebres, onde 
predominaria o vestuário negro, o 
crépe desolador. 

Outros problemas se apresentam á 
humanidade e devem oecupar o es- 
pirito dos povos, e a vida deve ser 
recomeçada após os claros feitos pela 
morte,   uma   vida   mais  forte,   mais 

ÇAO innumeraveis as pessoas feli- 
zes sem o saberem, ou que o sa- 

bem somente porque lh'o dizem; 
isto suecede especialmente a quem 
tem soffrido pouco em sua vida, ou 
aos que gozam de muitos bens sem 
lhes custar trabalhos nem cuida- 
dos. — Maricá. 
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Exéquias   pelo   Cori^^llTi^iro   Fgocli-Igue^   Alves 

Instantâneos cí "A Cigarra,, á sabida das solemnes exéquias mandadas realisar na igreja Santa EMgenia, desta 
Capital, pelo Gooerno do Estado, em suffragiojla alma do pranteado f^^.^^^ «odngiies ^es 
Presidente eleito da Republica: I — Sr. Dr. Altino Arantes, Presidente do Estado, sua Casa Cicüe '""//ar, 
esrS%sHercãtnode Freitas, Secretario da justiça, Cardoso de Almeida, da Fazenda, Cândido Motta 
da Agricultura, e Dr. Washington Luiz, Governador da Cidade: 2 -0 Corpo Diplomático que esteve presente 
átocínte cerimonia; 3 - O Governo Ecclesiastico, vendo-se o Sr. D. Duarte Leopoldo. Arcebispo de S. Paulo, 
recetendo os cumprimentos do Dr. Cardoso de Almeida, Secretario da tazenda. 
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A   viuva   de   Wagner 

íalleceu a 22   de   Dezembro   ultimo, 
em Bayrouth. 

Nasceu em 1837, de Franz Liszt 
c da condessa d*Agoult (Maria de 
Flavigny), conhecida em literatura 
sob o pseudonymo de Daniel Stcin, 
c se aparentava, pela mãe desta, á 
lamilia dos  Bethmann de   Franclort. 

O illustrc pianista e a mulher de 
letras tiveram duas filhas: uma, Blan- 
dinia, que íoi a primeira mulher de 
Kmilio Ollivier. o ministro que estava 
á testa dos destinos de França, na 
guerra de 70: c a outra, Cosima, es- 
posou o pianista, chele de orchestra 
e compositor Hans de Bulow, fer- 
vente c apaixonado da arte wagne- 
riana. 

Quando Wagner !oi chamado a 
Munich pelo joven rei Luiz 11 que 
fez enscenar no theatro dessa cidade 
o «Tristão e lsolda>, sob a direcção 
de Bulow, o mestre, e a mulher do 
chefe de orchestra se sentiram arras- 
tados um para o outro por uma pai- 
xão irresistível c o marido se incli- 
nou deante desta fatalidade sem na- 
da diminuir a sua admiração pelo 
genial musicista. Este. ha muito se- 
parado de sua mulher Minna Planer, 
por desaccordos profundos, ficou 
viuvo em 1866, e casou-se alguns 
annos mais tarde com a mulher di- 
vorciada de Bulow, de quem teve um 

filho, Siegfried, e duas filhas   Eva e 
Isolda. 

Foi com ella que se installou em 
Bayrouth na  villa   Wahnfried,   onde 

O 2.o tenente geogrdp/io Joêo da Costa Palmei- 
ra, ins/rucíor dos çranadeiros do "Mackenze 
College., e representante em S. Paulo da 
Inspeciona do Tiro. 

Cosima continuou a viver, apís a 
morte de Wagner em 1883. 

Mme. Wagner exerceu sobre os 
destinos do theatro de Bayrouth uma 
constante influencia que nem sempre 
foi julgada feliz. 

Publicando as memórias do gran- 
de artista, applicou-se talvez um 
pouco em demasia em deixar a im 
pressão que tinha sido sua única 
inspiradora, e a ■ rebaixar o papel 
desempenhado por outros, tal como 
Mathilde Wesendonk para quem 
•Tristão e Isolda    foi composta 

O desapparecimento dessa mulher 
í uma peripécia symbolica na histo- 
ria da obra de Bayrouth 

LSÜ 

Não é tão moderna 

como se píide suppor a moda de le- 
var pelas ruas os cãesinhos de luxo 
que estão fazendo furor nos centros 
elegantes do mundo inteiro. 

fts mulheres gregas e romanas 
tinham já seus minúsculos favoritos 
da raça canina e os elegantes de 
Roma também sabiam muitas vezes 
com o seu cachorrinho debaixo do 
braço. 

Consulte-se Juvenal a respeito. 
Os chinezes que gostam extraor- 

dinariamente dos cães, provam esse 
amor devorando-os, cosidos em mel. 

OO 

A  Cigarra,,   em    Jundial-iy 
OO 

Um grupo de distinetas familias de jundiahy, posando para "A Cigarra", em companhia do sr. general 
Barbedo e oficialidade do 4 grupo de Obuzeiros, depois das operações do concurso de tiro realisada 
nos campos de llupeoa por aquella unidade do Exercito. 
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R  revista   americana 

Popular Science Monlhly consagra 
um artigo ao problema das creanças 
que se servem da mão esquerda de 
preferencia á direita. Segundo as re- 
centes investigações de um grupo de 
psychologistas dirigido pelo dr W. 
Franklin Jones, da Universidade de 
Dakota, 6 um erro insistir com es- 
tas creanças para as obrigar a ser- 
vir-se da mão direita. Depois de pro- 
cederem a um estudo de braços em 
geral, medindo pulsos, músculos, pal- 
mas das mãos. ossos, etc, de cerca 
de 20.000 homens, mulheres e crean- 
ças entre os quaes se encontraram 
destros e canhotos, chegaram á con- 
clusão de que todas as pessoas têm 
um braço mais comprido do que o 
outro. Quasi todos aquelles cujo braço 
direito é maior são destros, o que 
parece indicar que os indivíduos nas- 

cem com uma propensão para se 
servirem especialmente da mão di- 
reita ou da esquerda. 

Encontraram-se algumas excep- 
ções a esta regra, isto é, pessoas 
cujo braço esquerdo era mais com- 
prido e que eram destras, mas des- 
cobriu-se que esta destreza havia 
sido adquirida e que essas pessoas 
haviam sido obrigadas a servir-se da 
mão direita, quer por causa de um 
accidente qualquer, quer por erro dos 
pães ou educadores. 

Depois de averiguarem que as 
creanças nascem com a propensão 
de se servirem da mão direita ou da 
mão esquerda, o dr. Jones e os seus 
collaboradores trataram de descobrir 
quaes poderiam ser as desvantagens 
provenientes de se forçarem as crean- 
ças canhotas a serem destras. Inter- 
rogando-se algumas das que haviam 

OO- 

^se1 BMLLADILHM 
DE CHRNAVML GiSv 

Dezeseis annos...  dezesete... 
Moça,  afinal;  moça  e  adorada, 
Sendo  gentil,  como compete 
fl  uma  heroina  de bailada. 
Bonita, trefega, coquette, 
Se  não  me falha  a  ruim  memória, 
Chamava-se Maria  Odette 
fl graça  loira desta  historia. 

a 
H 
a 

(Jm  dia, Rrthur (que se derrete 
Por qualquer dama  enamorada) 
(Jm  dia, flrthur se compromette 
R conquistar-lhe a  mão de fada; 
Furta-lhe  um  beijo,  e  lhe  promette 
Que a  fará  noiva  e sua  gloria. 
Pois convenceu  Maria  Odette... 
Foi  este o prólogo da  historia. 

Carnaval. Rh I  Que alma reflecte, 
Quando,  na  doida  mascarada. 
Em  serpentinas  e confetti, 
Se vê, de súbito, afogada? 
Elle,  Pierrot, e ella, Pierrette ... 
— «Huml — murmurou a baií<a escoria  - 
Rpraza  a  Deus,  Maria Odette, 
Que acabe  bem  toda  esta  historia. » 

Passam-se dias:  cinco...  sete... 
E  em  casa, o  pae — sorte irrisória! — 
Munca  mais  viu  Maria  Odette.., 
Tal  foi o  epilogo da  historia. 

sido submettidas a essa educação 
forçada, descobriu-se que o maior 
numero soffria ou havia soífrido de 
defeitos de pronuncia e até de ga- 
guez Era isto uma simples coinci- 
dência ou existia qualquer razão para 
este astado de cousas? 

Psychologistas que se haviam de- 
dicado ao estudo do cérebro apre- 
sentaram a seguinte theoria : Os 
centros do cérebro que presidem á 
falia acham-se localisados num dos 
hemispherios do encephalo, no he- 
mispherio direito para os canhotos e 
no hemispherio esquerdo para os 
destros. Obrigando-se uma creança 
canhota a escrever com a mão di- 
reita as cellulas que presidem á es- 
cripta desenvolvem-se no hemisphe- 
rio que não é o conveniente e pdde 
resultar dahi a gaguez. 

Para   averi- 
guar se esta hy- 
pothese   seria 
correcta, fez-se 
uma   experiência 
com   um    gago 
de    oito    annos. 
Essa criança, que 
nascera canhota, 

havia  sido   obrigada   a 
servir-se da mão direita 
e começara logo a ga- 
guejar. Deixou-se o pe- 
queno  aprender   a   es- 
crever  com a mão es- 
querda e a gaguez ces- 
sou   immediatamente. 
Outras experiências si- 
milares deram os mes- 
mos resultados. 

Deprehende-se disto 
tudo que se não deve 
de modo algum impedir 
as crianças canhotas 
de se servirem da mão 
esquerda. 

Inédito 

;ar3 

"A Cigarra.. 

a 
a 
s 

Fevereiro, 1919 OCraCILIO GOMES. 
A 

O li>/ro de orações, 
em que rezou Carlos I 
da Inglaterra quando já 
estava sobre o cada- 
falso, foi vendido em 
Londres em 1825, por 
100 guinéos, ou seja 
um conto de réis em 
nossa moeda. 

— Parabéns. 
— Por que? 
— Ouvi dizer que 

vaes casar. 
— Ah! sim. E' ver- 

dade. Obrigado. 
— Noiva bonita e 

rica, hein, seu ma- 
ganão? 

— Nem uma cousa 
nem outra. 

— Então o que foi 
que te decidiu ? 

— E' orphã de mãe. 



(^-çi&^â^. 
m/" ^^ "n ma As . 

ftVESSAS   * 
Haveria quem morresse aos trinta, 
aos quarenta, aos cincoenta, ou aos 
vinte e cinco annos. 

Entrando na vida aos setenta an- 
P R O LO G O nos'   ca^a um seria o que   quizesse 
  ou pudesse; deputado,   alto lunccio- 

nario, capitalista, etc, gozando as 
vantagens d« sua posição sem ter 
tido trabalho para merecel-a, ainda 
que fosse preciso fazer alguma coisa 
para conservar a fortuna e o logar. 
Então veríamos casos muito singu- 
lares, como por exemplo, o de uma 
velhinha vivendo da caridade publica, 
e que poderia dizer: 

— Soccorrei-me boas almas, que 
isto não ha de durar sempre! Sou 
velha, 6 verdade, mas chegarei a 
ser jovem um dia, e quando tenham 
desapparccido as rugas de meu rosto, 
verão as piruetas que farei, ganhando 
muito dinheiro como bailarina que 
sou. Com outras tem acontecido o 
mesmo, e algumas logram ser applau- 
didas e enriquecer-se... 

Já vêm os leitores que formosas 
esperanças não haveria para muitas 
pessoas, seguindo o plano de vida 
que eu proponho.   Mas, adeante. 

Senhores: eu creio que agora se 
vive mal, pois que trabalhamos es- 
gotando a nossa energia e morremos 
quando chegamos á realisação dos 
nossos ideaes. Eis aqui as provas: 
um homem qualquer sua para che- 
gar a ser proprietário, e, afinal logra 
o seu objectivo; já tem, não só uma 
casa para viver, sem receio de que 
os outros o ponham na rua, mas 
também outras casas, com os alu- 
gueis das quaes pôde satisfazer al- 
guns caprichos. Mas, quando isto 
tem conseguido está velho, acabado, 
não podendo mais desfruetar os pro- 
duetos da sua fadiga. A demais está 
depauperado, fraco, e ás mais das 
vezes morre de um simples resina- 
do... 

Um commerciante se levanta ás 
três da manhã para oecupar-se de 
seus negócios, e quebra a cabeça fa- 
zendo cálculos para chegar a ser 
millionario. fio chegar, depois de 
muitos annos ao seu desideratum, 
percebe que a fortuna s<5 lhe chegou 
junto com a velhice. Morre, e fica 
para os outros aquillo que obteve 
com as maiores difficuldades. E na 
política? Na política, só se consegue 
tudo, quando já não se pôde tudo, 
quando não ha mais tempo para 
fruir vantagens da posição conse- 
guida. 

— Como remediar isto, pois? 
Foi o que eu pensei, propondo 

que se inverta a vida. Isto é, sup- 
pondo que pudéssemos nascer velhos 
e morrer crianças... 

Vamos vêr o que seria então si 
trocássemos as coisas: 

AOS SETENTA ftNNOS 

Nesta idade devíamos entrar no 
mundo, porque é nella em geral que 
o homem morre; saiba-se porém que 

nem todos 
poderiam 
chegardos 
setenta á 
Idade in- 
fantil, que 
seria o fi- 
nal da vi- 
da.    Nãol 

ROS CINCOENTA ANNOS 

todo mundo trabalharia com afinco, 
e a razão 6 clara. O proprietário 
trabalharia porque estaria cançado de 
operas e saraos, ou então da mono- 
tonia da sua casa de campo. O alto 
funecionario teria tido dois ou três 
desgostos o que o forçaria a traba- 
lhar com mais experiência. O homem 
de negócios não sentiria as violen- 
tas emoções da alta e da baixa dos 
fundos, ou então, nem conheceria 
essas emoções, porque tinha vindo 
ao mundo, bastante rico para diver- 
tir-se e não para jogar sua fortuna; 
emfim muitos dos que tivessem au- 
tomóveis começariam a andar a pé 
para fazer algum  exercicio... 

AOS TRINTA   ANNOS 

Continuação da decadência. Os 
que estiveram muito em cima esta- 
riam muito abaixo. O que foi pro- 
prietário começaria a procurar casa 
alheia para ter onde refugiar-se; o 
antigo capitalista teria que madru- 
gar para cumprir os seus deveres, e 

assim por diante. Porém, o rebaixa- 
mento de alguns seria para outros 
causa de melhoria de fortuna, como 
para aquella velha que antes implo 
rava a caridade publica, e que, ago- 
ra estaria nos theatros, contando 
com não poucos admiradores... 

NA   MOC1DADE 

Que felicidade ir-se a gente che- 
gando ao fim da vida! Que pouco 
temor inspiraria a morte, a medida 
que o homem se fosse fazendo criança! 

Com effeito, o que se viu em al- 
tas posições teria agora apenas as 
dignidades passadas; o que teve uma 
immensa fortuna, ganharia agora 
vinte mil réis por mez, etc. e tal. 
Mas, quem pensa nessas pequenas 
coisas quando está nos tempos flo- 
ridos da vida? Em quanto á velha, 
que chegou a ser primeira bailarina, 
já a veríamos figurar apenas como 
comparsa: de modo que os adorado- 
res que antes a presenteavem com 
libras esterlinas, agora lhe dariam 
só bonbons ou chocolate. Cer- 
tamente que ella prefereria estes do- 
ces presentes a todos os outros, e 
viveria contente... 

AOS  TRÊS   ANNOS 

Seria aos três annos que os ve- 
lhos começariam de verdade a se 
lazerem crianças, e não se recor- 
dando do passado, porque na idade 
dos três annos não ha recordações, 
nem ambições, nem preoecupações, 
de nada estariam descontente. Podia 
sueceder que um ou outro morresse 
de sarampo ou de coqueluche; no 
entanto Isto pouco devia impressio- 
nar, tanto aos parentes como a si 
próprio, pois que perto como estava 
da tumba, morrer de uma maneira 
ou de outra não seria de extranhar. 

DE   ANNO   E   MEIO 

De anno e meio, ou de um anno. 
seriamos entregues á ama; chora- 
ríamos muito sem que soubessem 
porquê, e não precisaríamos falar para 
nos embellezarmos com as nossas 
gracinhas. 

Eis aqui, leitores, o plano de vida 
que proponho. Devo comtudo avi- 
sal-os de que ainda que me pareça 
excellente, nem por Isso affirmo que 
seja praticavel... 

MARTIN VILLERGAS. 



Níão ba duvida 

de que se utilisatn os pombos men- 
sageiros desde muitos séculos; mas 
são diversas as opiniões acerca de 
quem foi o primeiro que os empre- 
gou em seu serviço. E' provável que 
fosse Josué, o qual, segundo se conta, 
quando invadiu a 
Palestina no sé- 
culo XVI fl. C. 
se serviu d'el- 
ies para esta- 
belecer com- 
m un i caç ão 
entre os seus 
acampamen- 
tos de ambas 

(^êi&tóè^ 
0  jornalista   francez 

F»OETA 

Pierre Mills contou ha tempos no 
Temps, de Pariz, a seguinte aventura: 

<Havia seis mezes que eu habi- 
tava uma cidade da Inglaterra, quan- 
do, um dia, andando a procurar um 
boarding (casa de hospedes), fui ba- 

ter a uma porta, 
e, a um creado" 
que me appare- 
ceu, perguntei no 
meu mais puro 
inglez: 

- Is lhe lan- 
dlady at home, 
please ? (Faça o 

nem ao menos fazer-me entender 
por um reles creado. 

Mas, emquanto eu assim mono- 
logava, o reles creado, abrindo uma 
porta que communicava para o cor- 
redor, dizia estas palavras em bom 
francez: 

— Madame, il y a là un animal 
d'Anglais qui ne sait pas un mot de 
français. Faul-il aller chercher l'in- 
terprèle? 

E' que tanto a patroa como o 
creado eram francezes: elle de Marse- 
lha, e ella de Toulouse. 

Foi esta a única vez que, durante 
a minha estada na Inglaterra, acon- 
teceu-me ser tido por inglez.» 

s a 
Guilherme 

de fllmeida 
s a 

as margens 
do Jordão. 

Os chine- 
zes assegu- 
ram que empre- 
garam os pom- 
bos mensageiros 
muito antes d'es- 
sa data. 

O poeta grego 
rtnacreonte,  que 
viveu 500 annos 
rt. C.,faz menção 
do uso dos pom- 
bos,  para trans- 
missão de cartas. 
Plinio, o natura- 
lista romano, fala 
de que   Hircio e 
Bruto  sustentaram 
communicação entre 
si   durante   o  cerco 
de Mutina (Modena) 
por meio de pombos. 
Affirma-se, também, 
que durante a Cru- 
za Ja de S. Luiz eram 
empregados  com   o 
mesmo fim. 

Um escriptor cita 
o seu emprego du- 
rante o século XII, 
para levarem men- 
sagens a Mahmud Malek- 
el-Abdel Nured-din, sultão 
do Egyplo. 

Durante o cerco de Paris em 1870 
enviaram-se, por meio dos pombos, 
para fora da cidade e vice-versa, 
150.000 despachos officiaes. í\ velo- 
cidade do vôo d'estes pombos, em 
lempo sereno, é de mil metros por 
minuto. Com brisa moderada alcan- 
çam 1.200 metros e com vento forte 
favorável, podem voar com a rapidez 
de  1.900 metros. 

Q/\6EK   esperar!   aqui   está   talvez   a   única 
  sabeduria    da    vida.    Continuamente    fra- 
< assamos   nos   nossos   intentos,    porque   nâo 
sahemiís esperar. 

ooo 
Ml 

Ccllato ração 

especial 

para 

"* Cijam,. 

Poeta  da  rua, vaes...  E, á tua frente, 
teus sonhos, tuas illusões doiradas 
vão como as folhas mortas, tristemente, 
sobre o dorso veloz das enxurradas... 

Quando sobe,  redonda e transparente, 
a lua subterrânea das bailadas, 
tua sombra te segue mudamente, 
conspirando  comtigo  nas calçadas... 

Si, erguendo os braços, o teu vulto atira 
um gesto á Qloria, na anciã de alcançal-a, 
teu  corpo toma a fôrma de uma  lyral 

51  a  Gloria desce e,  bebedo de luz, 
abres os braços,  na anciã de  abraçal-a, 
teu  corpo toma a forma de uma cruz! 

favor de me dizer si a patroa está 
cm casa ?) 

O rapaz encarou-me muito espan- 
tado, e não respondeu cousa algu- 
ma. Repeti então a pergunta, mas 
elle... escapou-se. 

Fiquei desapontado, dizendo com- 
migo mesmo: — Ora,realmente! £' 
insensato e humilhante ter eu traba- 
lhado durante 185 dias, á razão de 
12 horas por dia, ter aprendido de 
côr as 871 paginas do diecionario de 
Spiérs, e todo o manual de conver- 
sação de Sanderson, para afinal, no 
fim de tanto trabalho, não conseguir 

A Cultura flrtistica 
de S. Paulo, aggremiação que vem 
exercendo com admirável critério a 
maior influencia sobre a educação es- 
thetica da nossa sociedade, acaba de 
fazer editar em volume, pela segunda 
vez, as conferências por ella promo- 
vidas em 1912 e 1913. São cinco bellos 
trabalhos de divulgação literária, de- 
vidos aos srs. ilmadeu Amaral, Ar- 
mando Prado, Garcia Redondo, Pedro 
Lessa e Oliveira Lima, e versando so- 
bre personalidades das nossas letras. 
Um attrahente volume, emfim, que fica 
bem em qualquer bibliotheca. 
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^Çigâtó^, 
** A.    Cigarra,,   em   Jundi^hy 

Instantâneos especialmente colhidos para "A Cigarra" no concurso de tiro do 4.o Grupo de Obuzeiros, com 
sede em Jundiahy. 1 — O disparo inicial nos campos de Ilupeoa. 2 — O General Luiz Barbedo, 
commandante da Região, dr. Eloy Chaoes, Major Sylvestre Rocha, commandante do 4.o, e outros 
officiaes seguindo a marcha das operações do grupo. 3 — Preparatioos para uma carga. — No 
medalhão, vé-se oisando o alvo o tenente Conrobert, commandante da bateria vencedora. 
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UflNDO rtmiel disse 
que a paisagem era 
um "estado d'alma", 
referia-se por certo 
mais ao céo da mes- 
missima paisagem que 

ao resto. Naturalmente, uma arvore 
espalhada ou retorcida, um panno 
de muro em ruinas, uma volta de 
estrada podem dizer muito de emo- 
tivo, de alegria ou de tristeza, de 
ternura ou de saudade, para quem 
conheça o local ou saiba alguma 
coisa delle, ou melho-mente, para 
qufm possa despertar se recordações 
á vista de taes objectos. Mas, ainda 
assim, o fundo de cio sobre que 
isso descance é que lhe 
uirá tudo. Um azul claro, 
limpo, transparente, illu- 
minado. lembrará manhã 
de sol e ha de por força 
communicar ideas alegres 
ao espirito, como ha de 
estar reflectindo luz so- 
bre o motivo do quadro: 
emquanto que, si fôr um 
horisonte barrado com 
muito cinzento e zareão, 
e com contrastes violen- 
tos de amarellos inespe- 
rados, ha de empurrar a 
alma da gente ao tacitur- 
no e ao piegas... 

Isto pode ser conven- 
cional como o tom grave 
da escala musical que ex- 
prime sempre a trizteza, 
e o tom agudo que ex- 
prime a alegria e o mo- 
vimento Convencional ou 
não, o que elle é é verda- 
deiro, e a isso não po- 
demos tug r, attentando 
que o céo representa o 
único motivo pictural uni- 
versal, desde a Groenlân- 
dia ao Tietê. 

O céo é, na paisagem, 
um ponto de referencia 
obrigado a todos os effei- 
los de colorido, vivendo 
na    sua   expressão   e   na 
! oncordancia      dessa    ex-   
pressão para com o resto, 
o     segredo    emocional    do   quadro. 

Estas considerações, á primeira 
vista um tanto aprioristicas, surgem 
mesmo aos patusquinhos que os 
azares da reportagem desorganisada 
dos nossos jornaes arvoram em crí- 
ticos de arte, quando o seu descui- 
dado poder de analyse dê de ca- 
pengar por sobre os quadros da ex- 
posição Campos Ayres e da expo- 
sição de João Dutra, ambas abertas 
ao publico á Rua S. Bento. 

Estes dois pintores, que o accaso 
trouxe  no mesmo tempo a S. Paulo, 

evelam .extraordinário talento —visí- 

vel logo na força com que elles com- 
põem e executam as suas telas, vi- 
sível na largueza com^que attingem 
os mais surprehendentes effeitos de 
tcchnica, embora um mais nervoso 
outro mais calmo, um mais exube- 
rante outro mais contido. Mas. so- 
bre tudo, pintores de alma alli estão 
os dois, na notável propriedade dos 
céos quej expõem, ricos, variados, 
suggestivos. 

Em Recanto Iranquillo. Ponte 
Antiga, e Casa Branca, de João 
Dutra, por exemplo, ha uma trans- 
parência e uma viveza surprehen- 
dentes São céos limpos, escampos, 
mas que   pela   cõr e diaphaneidade. 

1 dislincld c Idlenlosá pidnisld Senhorinhã Dinordh de Cdrvd 
lho. que ácãbd de redtisãr um concerto em Cdmpinds 
com Qrãiide brilhdntismo. 

 o o— 
dizem sempre alguma coisa, como 
o próprio céo. No Depois da chuva 
e Sahida do Bosque, ha, ao contra- 
rio, um estudo de relevo de nuvens, 
que é de encantar. Macieza de tom> 
propriedade e vigor fazem delles 
duas relíquias. 

No tocante á delicadeza e har- 
monia do colorido, bastaria citar 
qualquer tela de Campos Ayres. 
Pôr de Sol, Casa de Campo, Estação 
da Luz e Paizagem sertaneja mere- 
cem porem, referencia  especial por- 

que são aspectos flagrantes, im- 
pressionistas cuja execução exigiu 
muita capacidade de observação na 
verdade do colorido especialmente. 
Qualquer destes quadros encantam, 
emocionam suave e agradavelmente, 
têm arte legitima.  .' '~t 

As simples notas da Parlanda 
não visam, porem, fazer referencia 
a todos os admiráveis horizontes 
que os dois pintores expõem. Seria 
preciso muito espaço, muita pachorra 
e não pouca indiscreção. 

O melhor é vêr, como ás boas 
musicas o de malhor é ouvir. E vi- 
sitando a exposição de um e de ou- 
tro, o leitor por certo concordará 

em qje ambos são dois 
artistas de alma, porque, 
capazes de esperar do sol 
e das nuvens, para o me- 
nos expressivo canto de 
macega ou de bossoróea, 
o mais justo, o mais pró- 
prio, o mais attrahente ho- 
risonte, que lhe sirva de 
fundo e moldura. Capazes 
de esperar e capazes de 
fixal-o á tela, com raro 
amor. 

LOURENÇO FILHO. 

A princeza 

D. Isabeljde Portugal, filha 
de D. João I c da rainh i 
D. Philippa de Lencastre, 
foi uma das mais illustres 
senhoras de seu tempo, 
digna irmã dos grandes 
príncipes de Aviz. Tanto 
assim que se casou com o 
mais poderoso senhor feu- 
dal de toda a Europa, o 
maior príncipe sem Ih ono 
da Christandade, Philippe, 
o Bom, duque da Borgonha 
e conde de Flandres, que 
se appellidavj <grão-duque 
do oceidente-. 

Philippe foi um dos ven- 
cedores de Joanna d'Arc, pois que 
commandava as tropas de Borgonha 
como alliado dos Inglezes. O seu ca- 
samento com D. Isabel foi o terceiro. 
Fora primeiro casado com Michaella 
e depois com Borme de Artois. 

Mas, o terceiro casamento foi 
tanto do seu agrado que tomou por 
divisa a seguinte phrase que man- 
dou gravar no seu annel: 

— A' Utre n tovte Ma oie Da- 
me Isabel. 

Esta era a grafia do tempo. 
Essa phrase archaica seria hoje es- 
cripta assim : 

— Autre ne /ou/c ma oie Dame 
Isabel. 



A Estrada de Ferro Campos do Jordão 

E- 

73 ESTRHDA de Ferro Campos 
£\_ do Jordão tem 46 kilomctros 
  de extensão total, desde a es- 
tação de Pindamonhan^aba á ponta 
dos trilhos, no Capivary, onde vae 
ser edificada a futura Villa Sani- 
tária; passa por Villa Nova ou Abcr- 
nenia, Villa Jaguaribe, nos Campos 
de Jordão, logares de clima magni- 
fico, numa altitude média de l.f)40 
metros. Até a raiz da serra, a Es- 
trada caminha 20 kilometros em ram- 
pas normaes. Dahi 
sobe a serra, em 
rampas de até 10° o. 
attingindo uma alti- 
tude de 1.745 me- 
tros, no alto do La- 
deado, de onde de- 
pois desce para che- 
gar nos Campos de 
Jordão, transpondo 
as fronteiras de Mi- 
nas. Atravessa o rio 
Parahyba sobre uma 
ponte de 160 metros 
de vão, bem como o 
rio Piracuama, sobre 
três pontes menores 
Estas pontes são 
provisórias, de ma- 
deira, emquanto se 
esperam as definiti- 
vas metallicas. cuja 
construcçâo ficou 
sustada devido á 
guerra. Mas a do 
Parahyba é uma 
bella obra (ic arte, 
que faz honra á em- 
preza. 

O director da Es- 
trada, dr. Mascare- 
nhas Neves, está á 
testa dos serviços ha 
mais de dois annos. 
tendo revelado muita 
competência e zelo. 

O trafego para 
passageiros é feito 
por meio de automó- 
veis, alimentados a 
gazolina, adapta- 
dos a trilhos c em 
forma de bondes. Esses automóveis 
exigem, para o difficil e melindroso 
serviço a que se destinam, uma ada- 
ptação toda especial. A refrigeração 
do motor 6 feita por um systema es- 
pecial de circulação de água para 
que possa vencer a grande extensão 
de fortissimas rampas existentes e 
galgar a serra da Mantiqueira. Para 
uma travessia desta natureza, é pre- 
ciso que os breaks de taes vehiculos 
sejam os mais seguros possiveis. Em 
cada carro existem dois breaks, sendo 
um sobresaliente, para o caso de não 
funecionar o outro. 

O dr. Mascarenhas Neves creou 
um rigoroso serviço para a inspecção 
de todos os carros, antes de qual- 
quer viagem, afim de evitar as pa- 
nes. Essa inspecção é feita antes de 

cada viagem do dia pelo «ch«uffeur>, 
que lhe compete no funecionamento 
dos motores e pelo chefe das offici- 
nas, quanto aos freios. Cada carro é 
munido de um telephone, para em 
caso de qualquer accidente em via- 
gem, ser dado aviso á administração. 

O trafego de cargas é feito por 
uma antiga machina do empreiteiro 
da construcçâo, sr. Sebastião Da- 
mas. Essa machina, única no gê- 
nero no  Brasil, vence as rampas Ha 

EM   TAUBATE -H 

Em uma das viagens 

que o rei Frederico 11 da Prússia fez 
com Vollaire, oecupando cada um 
o seu carro, um pagem a quem o 
celebre escriptor francez tinha mal- 
tratado procurou uma oceasiâo para 
lhe pregar uma peça. Ao chegarem 
a um posto onde se deviam mudar 
os cavallos, o tal pagem disse aos 
camponezes que na carruagem por 
elle conduzida vinha um bicho muito 
feroz, pertencente a sua magestade, 
recommcndando-lhes que o não dei- 
xassem sahir. 

Com effeito, ten- 
tando Voltaire des- 
cer do carro, os ru- 
ces camponezes não 
o consentiram, a- 
meaçando-c) com 
páos e chicotes, de 
sorte que elle, furio- 
so, se deixou ficar, 
sem comprehender 
aquella violência. 
Afinal, veio um ca- 
marista do rei e o 
tirou daquelles apu- 
ros. Quando Frederi- 
co soube o que ha- 
via suecedido, per- 
guntou a Voltaire; 

Que q u e r e i s 
que eu faça a este 
pagem ? 

Que vá    para 
todos os diabos', 
respondeu indignado 
o philosopho. 

— Sereis obede- 
cido!— respondeu o 
rei. 

E mandou o pa- 
gem como corneta 
para sua  guarda. 

Perdendo   nòs. 

Três paredros - Qual serd|o Presidente ? 

S- -a 
serra sem cabo nem cremalheira, 
mas por simples adherencia, podendo 
rebocar   até   10 toneladas   na   serra. 

Toda a zona percorrida pela es- 
trada está destinada ao maior futuro. 
Estação de saúde inegualavel, pelo 
clima considerado um dos melhores 
do mundo, achando-se entre as duas 
maiores cidades do Brasil, o Rio e 
S. Paulo - - Campos do Jordão se 
destina a ser dentre pouco tempo o 
mais freqüentado ponto de veraneio 
para as exmas. famílias. 

Em vista do progresso da zona, 
ha um bem feito projecto para cle- 
ctrificação da Estrada, estudo do dr. 
Alfredo Jordão, que já possue uma 
grande usina electrica, em via de 
conclusão, ao lado do Horto Florestal 
do Estado, em Campos do Jordão. 

cada dia, mais de 
dois litros e meio de 
liquido pela respira- 
ção, pelo suor. uri 
nas, etc, é absolu- 

tamente necessário providenciar para 
introduzir no nosso organismo igual 
quantidade de liquido. 

O homem pode viver uma ou 
duas semanas sem comer, mas não 
pode passar mais de dois ou três 
dias sem beber. D'esses dois litros 
e meio de água de que nrfs preci- 
samos, mais de metade nos é forne- 
cida pelos nossos alimentos, porque 
todos, mesmo aquelles que são con- 
siderados seccos, contôm água em 
considerável quantidade. 

Um litro e meio de bebida con- 
stitue portanto uma ração perfeita- 
mente sufficicnte. ' 

O liquido que ingerimos a mais 
vai sendo eliminado pelo suor, quan- 
do faz calor, e pelas urinas quando 
faz frio. 

» 
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Contam-sc   do 

solo da França as mais maravilho- 
sas vvtudes e um escriptor contem- 
porâneo, querendo exaltal-as, chegou 
ao ponto de aFIirmar que, tombando 
um írancez nas 
1 nhas de Verdun, 
tão mafínifca era 
a terra quej bas- 
tava o seu corpo 
tocar no solo por 
alguns segundos, 
para erguer-se 
logo e. de pé na 
trincheira, conti- 
nuar 'a bater-se 
até o linal da re- 
frega. 

Um joven of- 
ficial ouvindo-o, 
perguntou-lhe: 

E depois 
do  combate? 

O escriptor 
sorriu e termi- 
nou : 

Depois!.. ■ 
Elle reassume a 
sua qualidade in- 
coníundivel de 
linado... 

Poucos dias 
passados, encar- 
regado de com- 
mandar um com- 
boio de prisio- 
neiros allemãcs, 
esse  mesmo  ol- 
ficial travou palestra com alguns delles 
e lhes relatou a phrase do escriptor. 

Entre os allemães, bigodes erectos 
como o do ex-Deus delles, um houve 
que não gostou das expansões do 
francez e íoi logo dizendo: 

— Pois não é tanto assim! Basta 
um nobre prussiano tombar ferido 
sobre o ^olo da França para morrer 
logo envenenado. 

O official [francez perfilou-se e 
retrucou cheio de emoção': 

Estação de Eugênio Lejevre, no alio da serra da Mantiqueira, da Estrada 
de Ferro de Campos do Jordão, no kilometro 2S. 

 ^7 Q  

— E' que o solo da França, ape- 
sar de generoso, sabe distinguir o 
civilisado do bárbaro... — X. 

Os  hebreus 

designavam porT Belzebú o rei dos 
espíritos malignos, e d'elles nos pro- 
vém, seguramente, esta denomina- 
ção, por nós admittida. 

E' muito dis- 
cutida a sua ori- 
gem etmologica. 
Suppõem uns,que 
se fôrma com os 
vocábulos hebrai- 
cos Baal-ze-bub. 
os quaes signifi- 
cam litteralmente 
deus mosca, deus 
das moscas. Ou- 
tros, tendo pre- 
sente que foi uma 
divindade syria, 
cujo templo prin- 
cipal estava em 
Accaron, no paiz 
dos Philisteus, 
suppõem a pala- 
vra formada de 
duas palavras sy- 
rias, Beel d'bobo, 
mestre na arte da 
calumnia, calum- 
niador, sentido 
que recorda o da 
palavra grega 
diabolos, da qual 
tomámos o nosso 
diabo. E, por ul- 
timo, ha quem lhe 
dê origem he- 
braica, traduzin- 

do-a por príncipe da idolatria. 

Querendo parecer originaes,  nos 
tornamos ridículos ou extravagantes. 

"Mais vale um pássaro na mão 
do que dois voando." 

Esse provérbio é invenção d* 
um máo atirador. 

K 
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Trecho de linha da Estrada de Ferro de Campos  do Jordão,  entre  os  kilometros  23  e  27,   vendo-se 

"caracol,, e ao fundo, as cidades de Pinda, Tremembé e Taubaté. 



Os  scllos   de   guerra. 

cuja emissão constitue 
o primeiro acto de um 
exercito conquistador, 
são muitas vezes utili- 
zados dentre os sellos 
do ppiz invadido, ad- 
dicionando-se um si 
^nal qualquer, letra ou 
algarismo, signal que 
os torne pertencente á 
nação victoriosa. Na 
presente guerra, desde 
agosto até hoje, íoram 
emittidos, pelos vários 
paizes em conllicto, na- 
da menos de lc3 typos 
de sellos diversos. 

Dentre estes, porím, 
estão também compre- 
hendidos os que a Fran- 
ça, a Rússia e a Bél- 
gica emittiram com ob- 
jectivo beneficente. 

Tanto uns como ou- 
tros são agora muito 
procurados pelos col- 
leccionadores. 

Num destes últimos 
mezes abriu-se em Lon- 
dres uma pequena ex- 
posição desses sellos 
de guerra. Nessa expo- 
sição, os sellos da co- 
lônia allemã de Gamoa, 
conquistada pelos in- 
glezes em 30 de agosto 

Pi QUESTÃO DAS CANDIDATURAS 

O homem da situação em S. Paulo. . 

do anno atrazado, e que 
trazem as iniciaes do 
rei Jorge, foram ven- 
didos por preços vários, 
entre 375 e 1.350 fran- 
cos cada um. 

O seu valor originá- 
rio era de   um shilling. 

Por uma collecção 
completa dos treze ty- 
pos de scllos gamoa- 
nos, assim modifica- 
dos, foram offcrccidos 
3.750.000 francos. 

Aqui está uma no- 
ticia que, por certo, 
interessa aos philateli- 
cos. E, pelo que se 
vae notando, o nume- 
ro delles já é bem 
crescido entre nós. pois 
que já sustentam uma 
publicação de interesse 
exclusivo da philateli- 
(a. 

£M Philadelphia fun- 
— dou-se uma escola 
para papagaios, regida 
por uma paciente dama 
americana. Esta pro- 
fessora ensina a falar 
os papagaios por meio 
de phonographos que 
repetem as phrases da 
licção, até que as aves 
tenham aprendido. 

Execiuieis   pelo   Gt>nselt-ieii-o   Rodrigues    Alves* 

O Batalhão da Força Publica do Estado, que prestou as homenagens fúnebres militares por oceas/áo das 
solennes exéquias pela alma do pranteado Conselheiro Rodrigues Ahes. 

c 
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O Almirante CJ^pe^rtc^n  ^m S. F^^ulo 

V;s/7a do illustre Almirante Caperlon, oficialidade de sua esquadra, e Embaixador americano Edwin Morgan 
á Força Publica do Estado: I — Os illustres visitantes passam revista ás tropas, em companhia do 
sr. Secretario da Justiça e Segurança Publica; 2—O Almirante Caperton, Dr. Herculano de Freitas, 
Secretario da Justiça, Embaixador Edwin Morgan e Ofjiciaes Americanos assistem ao desfile das 
forças disponíveis; 3 — Um aspecto do desfile, vendo-se á frente o corpo de metralhadoras. 



PM RLA DOS  NMMORRDOS 
A CARTA de amor tão lyrica- 

mente portu^uez. que aqui 
traduzo da lin^ua íranceza 

em que íoi traçada a lápis, por Luiz 
Dume, o mallo^rado poeta de vinte 
annos que, lo^o ao declarar-se a 
guerra, correu de Pariz a alistar-se 
na Legião Estrangeira, tem a data 
de  14 de Acosto de   1914. 

E' pois a primeira que ellc escre- 
veu do campo de batalha á Bcm- 
Amada, cujo retrato, lodo manchado 
de sangue, foi encontrado sobre o 
seu coração atravessado de balas 
allcmãs, no dia ípico do ataque da 
herdade da Mavarin. na Catnpagne: 

"Minha Lileltc adorada. Tenho 
diante dos olhos o retrato que tivesle 
a linda lantasia de tirar para mim, 
nesse gracioso traje de alsaciana 
que á graça que já Deus te díra ao 
fazer-te parisiense, vem juntar ainda 
a de symbolisar tão adoravelmente a 
aspiração da maior França porque 
nos balemos. 

Srf na distribuição do correio desta 
manhã o «vaguemestre- da legião 
pôde emfim, fazer-me a entrega de 
todas as tuas ultimas cartas, ao vol- 
tar com a minha esquadra da trin- 
cheira onde tenho passado as noites 
de guarda, com as pernas enterradas 
na lama, aíí aos joelhos, e todo o 
luar do cíu no coração a pensar 
em ti. oh pequenina Fada da u inha 
saudade 

E apesar de todo encharcado ainda 
pela chuva que não cessou de cahir, 
desde o ultimo ataque dos boches» 
que, igualmente não cessaram de 
nos inundar de metralha, sinto-me 
como se rr.e tivesse entrado no peito 
todo o calor desse raio de sol com 
que me estás aquecendo ali á alma 

desde que leio e releio o que me 
escrevesle. 

Ao abrir o enveloppe com o ca- 
rimbo da Censura Militar, em que 
vinha a tua pholographia, estava tão 
longe de te imaginar assim vestida, 
que pensei que íosse uma simples e 
vulgar carta postal illustrada, como 
qualquer outra. 

Só depois, ao ler o que me di- 
zias, 6 que reconheci a minha tão 
docemente conhecida Lilette da Ave- 
nida das Acácias e da Hue de Ia 
Paix na seducção nova dessa linda 
saia curta, de esbelto corpete de vel- 
ludo e do grande laço abrindo as 
azas de selim preto, como uma bor- 
boleta que fosse erguer vôo da co- 
rúla de ouro dos teus cabellos en- 
trançados. 

A miraculosa harmonia das tuas 
palavras, nesta brutal tormenta do 
ferro e do fogo, meu amor! Çjue écho 
tão longo ganhou a lua pequenina 
voz tão fina, lá de tão longe, que ao 
tel-as, parecia-me estar de novo a 
ouvil-a, só a el!a. tão grande no es- 
paço, como se tivesse coberto todos 
os outros échos desíe inferno uivante 

que me rodeia. E's então, na reali- 
dade, uma Fada que o amor íe»iào 
poderosa, que diante do teu longín- 
quo encanto, ali o próprio ulular 
sem tréguas dos canhões, já o não 
ouço,  mal   lu  me falas?. 

¥. eis que o leu rosto, sob as 
grandes azas do laço abertas, se põe 
de repente a viver, ao litar-me do 
fundn da distancia, rom uma expres- 
são   tão   vivamente   tua,   com o teu 

E ao olhar-te, até ao fundo das 
pupilas verdes, nos teus olhos que 
assim me fitam no leu ri traio, ene- 
briar-me-hei tão extasiadamente de 
tantas recordações, de tantos desejos 
insaciados e de tantos sonhos an- 
ciosos que hei de ver no vácuo da 
minha illusão animar-se e t rear a 
forma de teu corpo vivo, como se te 
visse ao pi de mim 

Neste momento, em que me sinto 
rodeado de todas as saudades que 
vieram com as tuas palavras do 
nosso    pequeno    «appartemenl '    de 

sorriso tão perto de mim — que não 
tenho mão em mim, (vaes rir-te ain- 
da?...) que te não beije, como se 
realmente te não beijasse só em pen- 
samento, neste transporte pueril do 
coração, q.;e em vão tenta voar para 
ti, como um pobre pássaro preso. . 

E' sobre ellc que d"üravante tu 
vaes assim acompanhar-me neste 
pedaço de cartão. Tão viva — como 
se nelle vibrasse toda a minha vida 
e todo o meu sangue. 

D'oravante, quando me sentir mais 
horrivelmente só, tão longe de teu 
corpo amado, tomar-te-hei nas 
minhas mãos erguidas, para ver den- 
tro da minha cima a tua imagem, 
sempre presente 

Passy, onde fica- 
ram, entre o per- 
fume das rosas do 
jardim mudo, as 
leliquias mais fa- 
lantes do nosso pas- 
sado tão breve e 
tão infinito, puz - te 
diante de mim, 
para te escrever — 
como se estivesse a conversar com- 
ligo. Uh! as doces conversas doutr' 
ora, quando nos sentávamos tão jun- 
tinhos no aconchego macio das al- 
mofadas de seda do grande divan 
verde da saleta, em frente do sa- 
movar de cobre a íumegar sobre a 
nossa   pequena mesa de   charão <si 
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petite   et pourtant si grande,  como 
a de Manon. 

rt penumbra estava toda illumi- 
nada e perfumada das rosas e dos 
lilazes que tu me trouxeras, a esfo- 
Ihar-se no grande vaso de Copenha- 
gue, que tinha a forma e a còr do 
teu seio, pétala a pétala, uma a uma, 
como os nossos beijos, como os 
nossos sonhos, no silencio... 

C) reflexo circular do iabat-jour 
verde,   sobre o mármore   do   fogão, 
diante do  espelho   que   nos reíleclia 
como   um    lago   lendário,    fazia-me 

mais   doce e  mais   in- 
tima,    entre    as figuras 
dos    quadros   que    nos 
olhavam das paredes c 
sobre   a   brancura   dos 
papeis espalhados onde 
tinham licado interrom- 
pidos os versos do poc 

ma que  eu anda- 
va escrevendo 

ama,  parece   que   nunca   mais  pas- 
sam ... 

A"s vezes, quando o ponteiro che- 
gava á meia-noite, deixavas-te ador- 
mecer, a pouco e pouco, emquanto 
eu ia escrevendo, pequenina pregui- 
çosa, com o teu Musset aberto so- 
bre o regaço. 

As tuas palpebras palpitantes ba- 
tiam já de leve, como phalenas fati- 
gadas, sobre as flores cambiantes 
dos teus olhos — dos teus grandes 
olhos infantis que tu rcabrias, de re- 
pente, ainda espantados e já emara- 
vilhados sob o ardente graniso dos 
meus beijos que cabiam sobre n 
vermelha boquita entreaberta como 
um cravo desabrochando no jardim 
dos sonhos... 

Lembras-tc, Lilelte, como eu me 
Icm1 ro, das longas -soirées» da nossa 
solidão tão cheia de risos, ao canto 
do fogão, sobre as almofadas do 
grande divan verde, de que tu tinhas 

O pequeno relógio de faiança, so- 
bre a estante, entre as estatuetas de 
lanagra que tu tinhas comprado uma 
manhã, na ponte des Arts, a um 
bambino italiano que tremia de frio, 
sob a neve de Paris, ia cantando 
baixinho, para as nossas almas, a 
bailada   das   horas   que,   quando   se 

escolhido as lindas sedas orientaes, 
nas velhas lojas de antigüidades do 
Quai Voltaire? 

Hecordas-te de todas essas pe- 
queninas coisas banaes e deliciosas 
que tu me confavas como coisas tão 
sírias, durante horas que voavam 
como   minutos: o lindo chapéo   que 

ias fazer, as perrices da tua cadelita 
Flye, que tiveras de pôr de castigo, 
dentro do armário, onde rasgara as 
rendas do teu peignoir azul, o ma- 
ravilhoso pôr do sol que tinhamos 
contemplado do alto do Trocadero e 
a lua, de chymcra que se desfolhara, 
nessa noite, sobre o Sena, quando 
nos debruçáramos no parapeito da 
ponte: e o grande passeio do barco, 
que iriamos fazer domingo, ao longo 
da Af arne, toda verde e tremente entre 
os grandes alamos sussurrantes de Jo- 
inville: a bella tritura de peixes dou- 
rados, sob o caramanchão florido 
de certo cabaret> de pescadores que 
tínhamos descoberto, no atino pas- 
sado; e sobretudo a grande, a dra- 
mática emoção do Cinema... Ah! 
esse maravilhoso cinema das nossas 
noites de Paris! Nunca fecho os 
olhos que não reveja, para alam do 
allucinante pavor que me rodeia, os 
frêmitos das tuas mãositas a tremer 
nas minhas, quando n6s iamos am- 
bos, não ha ainda dois mezes, exal- 
tar-nos ante as fantasias norte-ame- 
ricanas dos combates de pelles ver- 
melhas—tão longe de prever a rea- 
lidade atroz de todas essas calmas 
aldeias da nossa França, arrasadas 
e em chammas, de toda esta tragé- 
dia quotidiana da nossa epopéa, sob 
os obuses semeando a morte tão 
perto dessa mesma Mame dos nos- 
sos idylicos passeios do verão pas- 
sado, toda a dormir e a sonhar, tão 
dourada de sol, como uma nympha 
nua, por entre as arvores em flor e 
as vinhas das risonhas collinas lou- 
ras de Joinville... 

Como todas as que agora vejo, 
no cinema vivo da batalha, por esses 
campos assolados, marginando tantos 
rios de sangue, quando chegará a 
hora em que não serão mais do que 
outros tantos cadáveres de arvores 
mutiladas — mas, á semelhança dos 
que eu vi honiem ainda, nas trin- 
cneiras, ainda erguidos, ainda de pú. 
diante do  inimigo ... 

Minha Lilette, minha pequena 
íranceza d'amor e de coragem, oh 
doce França encarnada no corpo 
lindo do meu sonho, minha Lilette 
distante e mais adorada ainda por 
estares tão longe! Poderás tu lem- 
brar-te. neste horror da rmrle e do 
aniquillamento, das nossas horas tão 
tranquillas d'outr'ora, das felizes ho- 
ras que então pensávamos encanta- 
damente iguaes para sempre, na illu- 
são da nossa esperança, naquella 
saudosa miragem da nossa casa de 
Passy, toda perfumada dos últimos 
lilazes que tu colheste nas magens 
do Mame?..."' 

JUSTfNO DE MONTALVÃO. 

De La Bruyére: 
Para chegar ás maiores dignida- 

dos ha a grande estrada; e a tam- 
bém o caminho escuro e tortuoso, 
que é o mais curto. 
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Os  cgypcios,   que 

sempre (oram um pouco tiieatraes. 
rapavam a barba, mas em seguida 
punham uma barba postiça para con- 
ciliar - como está dito num dos pa- 
pyros da ípoca o amor pela lim- 
peza com o desejo de conservar um 
signal patente da virilidade>. 

Entre os gregos era tida em yran- 
de apreço uma barba íarla e longa 
até ao tempo de /Mexandre Magno 
(35<)-323 a. C ), e, se devemos acre- 
ditar Plularco só a raparam para 
não oíferecer tão fácil presa aos seus 
inimigos durante a ha 
talha. De resto, os he 
róes de Homero são 
barbudos; as estatuas 
de homens que nos res- 
tam da antiga (irecia 
são também barbudas: 
a barba era um signal 
distinetivo dos philoso- 
phos 

Os romanos dos 
primeiros tempos da 
Republica usavam bar- 
bas longas c imponen- 
tes. Os auetores que 
escreveram sobre a Ho- 
ma antiga não são, po- 
rém, concordes acerta 
da época em que os 
-tonsorcs> (bar-btiros) 
começaram a tr balhar 
com a novatula (nava- 
lha) sobre as faces dos 
conquistadores do mun- 
do. Segundo Varro (- De 
rerustica), as primeiras 
barbas cahiram pela 
volta do anno 3(0 entes 
de Christo. quando P. 
Licinio Menna trouxe 
comsigo um barbeiro da 
Sicilia; diz, porém, Plí- 
nio, que a primeira pes- 
soa que se mostrou ra- 
pada em publico, loi 
Publius Corntlius Sci- 
pião, chamado o africa- 
no Magno: o que nos 
levaria ao anno 200 
antes de Christo. Ou- 
tros auetores fixam no 
anno 454 antes de Chris- 
to a incursão dos pri- 
meiros barbeiros sici- 
lianos em Roma. O que 
é certo é que logo que as 
navalhas brilharam nas 
lonstrinac, ou lojas de barbeiros, os 
romanos correram a fazer-se rapar 
com o enthusiasmo que sempre acom- 
panha as novidades da moda dei- 
xando o privilegio do rosto barbudo 
aos philosophos que se vingaram 
atirando á cara dos desbarbados a 
conhecida apostrophe: Barba virile 
decus, et sine barba pecus>. 

Os romanos começavam a rapar 
a barba dos vinte para os vinte e 
quatro annos e só abandonavam esse 
costume quando tinham completado 
os quarenta e nove annos. Depois 
dessa idade deixavam crescer livre- 

mente a barba como se fosse o si- 
gnal distinetivo da madureza. em que 
já não são permittidos os requisitos 
da moda. ^ 

No primeiro século antes de 
Christo voltou a moda da barba, mas 
durou pouco. A navalha tornou a 
íunecionar até ao tempo do impe- 
rador Adriano (177-18iS) qi;e deixou 
crescer a barba para dissimular cer- 
tas cicatrizes que lhe deturpavam o 
rosto. Não pôde, pois. impedir que 
os seus subditos seguissem o sru 
exemplo e a moda da barba durou 
até ao reinado de Constantino 306-337. 

Dr. Erico Vieira de .Almeida, brilhante homem de letras e 
integro e estimado Juiz de Direito de Bebedouro, re- 
centemente fallecido. 

 O O  

Os Longobardos que penetraram 
na Itália e de 5f)8 vindos do baixo 
Elba, sob a chefia de Alboino, ti- 
nham barbas enormes como o seu 
nome attesta. 

Os Francos não eram muito bar- 
bados, salvo porém o seu grande 
rei Carlos Magno que tinha por 
costume dizer nos seus juramentos: 
«Juro por S. Domingos e por esta 
barba que me pende do queixo > 

O clero lançou-se n'uma guerra 
despiedosa contra a barba que se 
alastrou até a corte, a ponto de os 
reis de França se   fazerem   barbear 

pelos bispos transformados em bar- 
beiros, para victoria da fé contra os 
pellos cio rosto, considerados quasi 
como uma emanação satânica. 

No tempo de Henrique IV não 
se via uma única barba salvo nos 
militares: mas depois disso, dous 
audnzes cardeaes Mazarim e Hiche- 
lieu, introduziram a moda do bigode 
e da pOra que fez furar em todos os 
meios incluindo o meio ectlesiastico. 
Mas logo no reinado de Luiz XIV, 
foram rapados todas os bigodes e as 
pèras salvo sibrc as faces dos 
Calvinistas das Cevennes. 

A revolução de 89 
fez crescer os bigodes 
as pèras e as barbas 
de todos os feilios. mas. 
COTI o império e a res- 
tauração voltou o reino 
da navalha, só os mi- 
litares ficaram com o 
privilegio de bigode e 
e da pèra, ficando a 
barba inteira como dis- 
tinetivo dos ciganos e 
dos capuchos. 

Na Itália a barba 
passou pelas mesmas 
altenaüvas como em 
França: devendo ac 
creseenlar-se-lhes as va- 
riações das barbas pa- 
paes entre as quaes a 
de Júlio II que foi a 
mais famosa. 

Das outras nações 
pouco ha que dizer 
neste capitulo, salvo 
que na Inglaterra, até 
ha bem poucos annos 
usar baiba era uma 
cousa tão 'shocking» 
que um homem barbado 
era considerado como 
sendo um excêntrico, 
para não dizer um mal- 
feitor. 

Contra   a   guerra 
O nosso fim é, aci- 

ma de tudo fazer com 
que a guerra seja, com 
todo o fundamento tra- 
tada de ora avante, 
como um   crime   puni- 

  vel    pelo    Direito    das 
gentes. 

Assim como a So- 
ciedade está estreitamente unida 
para ouvir e reprimir o roubo e a 
fraude e reparar todas as injustiças 
infligidas a outrem por um cidadão 
qualquer, assim também as nações 
devem estar estreitamente unidas e 
para se protegerem mutuamente e ao 
mundo, no seu conjuneto, contra a 
cupidez, a fraude, e o abuso da força 
dos poderosos. Desfallecer antes de 
ter attingido este resultado seria du- 
vidar da justiça do Soberano Senhor 
d'este mundo 

Lloyd George. 
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Oentro}d8 poucos dias GOPSIDE    DE    BlOSDAEe.I 

será exposto á 
venda um novo 
livro do nosso 
tol lega de im- 
prensa, profes- 
sor sr. Leopoldo 
Sanfrtnna livro 
que se destina ao 
uso das nossas 
escolas. Intitula- 
se »Patria> e 
consta de poesias 
do poeta paulista 
Nuto SanfAnra. 
O ort;a n i z a d o r 
da obra, que pa- 
raphraseou cui- 
dadosamente to- 
dos os versos, 
adaptando-os ao 
uso escolar, es- 
forçou-se por do- 
tar a nossa biblio- 
theca didactica 
com um trabalho 
útil, fácil e cor- 
recto. Assim, o 
professorado, do- 
ravante, terá á 
mão uma collec- 
tanea cuidadosa- 
mente organiza- 
da, de excellcntes "" 
composições, as quaes poderão, com 
feliz êxito, contribuir para o mais bri- 
lhante realce das festas escolares. 

Orupo tirado a bordo do "Príncipe Lídine". na sud ultima oiagem para o Brazil. Veem-se 
sentados, da esquerda para a direita, os srs. Tenente rfgnel/o dos Santos, Ministro Sou- 
za Dantas, Conde .Vessandro de Bosdari. Embaixador Itatiano que ora nos visita, e 
Monsenhor G"nzaÇa Pereira.) .^traz do sr. embaixador de Bosdari, está o sr. /intonino 
Puglise de \ico\a 

Q  OFFICIO de rí-Mnar tem ptrdido muito do seu Jej-    g    bondade 
—    antigo esplendor c vantagem;   na  Europa lado    Ha     vida 
agitada, os diademas se convertem em cordas de iauu     ud     viud 
espinhns,'e'os sceptros en/varas^de cscorpiTies. poeta. 

"Sc tivéssemos 
de tratar os ho- 
mens unicamente 
segundo os seus 
mer e cim ento s, 
ranssimo seria 
encontrarmos um 
que não mereces- 
se uma carga de 
páu. Tratemos, 
pois, os nossos 
semelhantes con- 
forme a nossa 
própria honra e a 
nossa dignidade o 
ordenam. Quan- 
to menores fo- 
rem os méritos 
d'elles, maiorserá 
n"essecasoa nos- 
sa benignidade." 

Isto disse 
Shakspeare pela 
bocea de uma per- 
sonagem dassuas 
tragédias. Se al- 
guém não estiver 
de accordo, prin- 
cipalmente na tal 
historia da carga 
de páu, queira 

de jir alli ao outro 
enlender-se   com   o 

Q3 

O .íVIinisstro Ei-ancez em S. I^aulo 

Oi 

ürupo da cotwidados e itiemurus dü disliitcld Colônia Franceza de S, Paulo   que   i>jjereceu   um   banquete 
ao Ministro Francez. M, Casenaoe. no Trianon. 

tSÜ 
Ç\ bservando como   as   flores   estão 

resumidas   em   seus   botões,   e 
abrindo-se alardtam a sua expansão 

e desatam os seus perfumes, admi- 
ramos a plenitude daquella sabe- 
doria divina, que,   ainda  nas meno- 

Gü 
res cousas, é sempre infinitivamenlc 
variada e maravilhosamente assoni- 
brosa. 
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D nosso collaborailoí 
Paulo Moutinho 
recebeu de Go- 
mes Leite, o vi- 
ctorioso poeta da 
<Cratera>, a pro- 
pósito da pagina 
que lhe dedicou, 
num dos nossos 
últimos números, 
uma carta, da 
qual extrahimos 
o  seguinte: 

<Deixa-me que 
te agradeça aqui 
os «Beijos...», 
essa pagina sub- 
til e brillhante 
palpüandodeniru 
de   uma   sinipli 
cidadt c de uma 
delicadeza que só 
os    artistas    ge- 
nuínos  podem 
conseguir.    Essa 
phantasia primo- 
rosa não 6 o que 
é, como   a  ver- 
dade de S. Agos- 
tinho,   principal- 
mente o que sug- 
gere.   Atrás  da- 
quelle desejo pal- 
pável,   material,   que alli aos nossos 
olhos lateja, sente-se a vaga   agita- 
ção   de   todos   os   desejos   humanos 
que estão naquelle rumo, a anciedade 
da espécie buscando um fim que ella 
apenas entrevê na longínqua   nebu- 
losidade   do   tuturo:   paisagens   que 

"A CIGARRA,, EM TAUBATE 

Os garbosos Escoteiros de Taubalé. que prestaram honras fúnebres ao 
pranteado Conselheiro Rodrigues Alpes, por oceasião das solemnes 
exéquias realisadas naquella adeantada cidade. 
 a .g  

enxergas e não desvendas, mus/ca 
que ouves e não comprehendes ... 

Tudo nesse trabalho (inlelizmente 
tão curto 1) é suggcstão, numa arte 
crepuscular que se esíuma na pe- 
numbra, apesar do apparente tropi- 
calismo de certos trechos. E, acima 

de tudo, pompeia 
a grandeza da 
tua alma: quem 
ama os beijos que 
tão somente es- 
cutou é capaz de 
adorar os sonhos 
que outros so- 
nharam. Que 
mais têm feito os 
grandes artistas, 
que encarnaram 
em si épocas e 
povos, do que vi- 
ver e transmittir 
os sonhos e as 
aspirações das 
colleclividades? 

Estas não se 
interpretam a si 
mesmas, e por 
isso amam e 
coroam instincli- 
vamenle aquelles 
que as lesumem. 
numa condensa- 
ção s y m b o 1 i c a 
que ellas presen- 
tem antes de en- 
tender. 

Se uma  mulher 
formosa vier pe- 

dir-te justiça, afasta os olhos das 
suas lagrimas e os ouvidos dos 
seus lamentos, e considera com 
pausa a justiça do que pede, se 
não queres que se transvie a razão 
no seu pranto e a tua bondade nos 
seus suspiros. 

Vm aspecto do interior da Cathedral de Taubate por ocenssião d rs solennes   exéquias a/ii realisadas pela 
alma do pranteado Conselheiro Rodrigues Aloes. 



 ^©6»^^  
Em Taubaté - Grandes exéquias pelo Conselheiro Rodrigues fllves 

Instantâneos especialmente tirados para "A Cigarra,,, em Taubate por occasião das grandes exéquias ahi man- 
dadas realisar pela Municipalidade, em suffragio da alma do pranteado Conselheiro Rodrigues Aloes, Pre- 
sidente Eleito da Republica: I — Os alumnos dos quatro grupos escolares após haoerem assistido a 
cerimonia; 2 — Os Membros do Directorio Político, Vereadores e Autoridades, á sahida da Cathedral; 
Z — O contingente da Força Publica que prestou as honras fúnebres militares durante o acto. 



lis Grandes Exéquias pelo [ODseltieiro Rodriooes Alves, em Tauiiaíé 
ODIRECTORIO Politico c a Câ- 

mara Municipal de Taubatí, 
— prestando uma justa homena- 

gem, a memória 
do inolvidavel 
Conselheiro Ro- 
drigues Alves, 
promoveram no 
dia 15 do cor- 
rente, na Ca- 
thcdral local, so- 
lennes exéquias, 
em suífragio da 
alma do illustre 
presidente eleito 
da Republica. O 
vasto templo que 
ostentava rigoro- 
so luto, tinha no 
centro da nave 
um vistoso cata- 
falco, que media 
oito metros de al- 
tura e ao redor 
do qual se ardiam 
dezenasdc cirios: 
na base principal 
do catafalco, lia- 
se em letras doi- 
radas: 'Homena- 
gem do Directo- 
rio Politico e Câ- 
mara Municipal 
de Taubaté, ao 
Exmo. Sr. Conse- 
lheiro Dr. Fran- 
cisco de Paula 
Rodrigues Alves, 
Presidente eleito 
da Republica . 
Foi celebrante c 
rev padre Victo- 
rino Ferrtira,Rei- 
tor do Seminário, 
acolytado pelos 
revmos. padres 
rtntonio Gomes 
Vieira e Teles- 
phoro de Maura : 
oecupou o coro a 
•Schola Canlo- 
rum> do Seminá- 
rio, sob a regên- 
cia do rev. padre 
Paulo   Trabulsi. 

Estiveram pre-      a 

sentes  ao    acto: 
Dr. üranadeiro Guimarães, pre-^ 
sidente da Câmara: dr. Cezarf 
Costa, prefeito municipal; dr. Pedro' 
Tavares, juiz de direito: dr. Eucly- 
des de Campos, promotor publico: 
dr. Comelio Lessa, delegado de po- 
licia; dr. Faria Rocha, delegado de 
saúde: Antônio Valente da Silva, 
Raphael üraga, Bernardo Ambrogi, 
José F. Gomes Moreira, ftmadeu 
Piccina e Carvalho Vianna, verea- 
dores; dr. Gastão da Câmara Leal, 
director do/Instituto Correccional; 
Pio Telles Peixoto, Álvaro Ortiz, Ar- 
thur Bohn e Thomaz Ribas, respe- 
ctivamente directores dos grupos es- 
colares   -Lopes   Chaves>,   «Moreira 

de Barros>, Terct-iro e Quarto Gru- 
po; Alexandre Mine, collector esta- 
doal: cavalheiro Rosalbino   Santoro. 

"A Cigarra„ cm Taubaté 

ri pitoresca Rua Conselheiro Moreira de Sarros, uma das mais imporlaníes de Taubaté. 

dos E. no Commercio c Tiro de 
guerra 445; Colônia Syria: Socieda- 
de Beneficente; Sociedade Italiana e 
Centro dos Operários Catholicos. 

Prestaram as honras fúnebres o 
destacamento policial da cidade, do 

Instituto Com- 
mercial, o Tiro de 

" guerra 445 e os 
jovens escotei- 
ros. Foi uma me- 
recida homena- 
gem que a culta 
o florescente ci- 
dade de Taubaté, 
prestou ao pran- 
teado estadista 
Conselheiro dr 
Rodrigues Alves 

Para os chinezes, 

o numero 3 tem 
grande importân- 
cia religiosa. Em 
todas as habita- 
ções do palácio 
imperial, bem co- 
mo nos túmulos 
dos m/ngs, ha- 
via 3 portas. E 
quando o impe- 
rador residia em 
Pekim, nem mes- 
mo os mais altos 
dignatarios po- 
diam aproximar- 
se d'ellc, sem fa- 
zerem Ires gran- 
des reverências. 
O templo do Céu 
tem três pavi- 
mentos. uma es- 
cadaria de már- 
more de três lan- 
ços, e todo o seu 
symbolismo mís- 
tico contém o 
numero três ou 
os seus múlti- 
plos. — 

^gente consular da Itália; coronel 
Marcondes de Moura, collector Fe- 
deral: Antônio Lourenço Xavier, 
prefeito de Trcmembé: Juvenal Ma- 
chado, presidente da Associação dos 
E. no Commercio e Tiro 445; Ante- 
nor Leite, por si e pelo prefeito mu- 
nicipal de Lorena; dr. Cardoso So- 
brinho, inspector literário municipal: 
Ennio Juvenal Alves, encarregado do 
Serviço do Ensino Obrigatório; com- 
missões representando o Externato e 
Orphanato S. José: Collegio Bom 
Conselho: Seminário ej Gymnasio 
Diocesano; os quatro grupos esco- 
lares; o Gymnasio Municipal; Con- 
vento   de   Santa Clara;   Associação 

O sr. Garcia Nogueira 
(Desenho de Castão Woms) 
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j extraJíctão de Omltrnie 2.° 
Um jornalista suisso promoveu re- 
centemente a uma "enquete,, junto 
a diversas personalidades allemãs 
sobre a possibilidade da extradicção 
de Guilherme 11. 

O conde de Bernstorff é particu- 
larmente cathegorico: 

"De   modo  nenhum eu sou par- 
tidário   da   entrega   do   kaiser   aos 
aluados.     Em direito   internacional, 
um soberano não 
pode ser tido co- 
mo   responsável 
pela   política   de 
seu governo. 

fK melhor so- 
luça o, segundo 
penso,seria cons- 
tituir uma corte 
de justiça neutra, 
encarregada cie 
estabelecer es 
responsabilida- 
des de todos os 
partidos". 

O príncipe de 
Bulow defende 
igualmente o im- 
perador: 

"O kaisernão 
quiz guerra. Nrts 
fumos arrastados 
por uma série de 
aventuras e os 
nossos diploma- 
las loram mi nos 
cri mi uns os do 
que se diz c mais 
desastrados dn 
que se não pen- 
sa Isto se ap- 
plica particular- 
mente a Beth- 
mann". 

TheodoroWolff 
generalisa: 

Okaisercom- 
melteu erros políticos, mas não 6 
elle o único responsável. Ha quem 
tenha praticado crimes, durante a 
guerra, especialmente entre os ge 
neraes. Grandes culpados são tam- 
bém aquelles que organísaram as 
manifestações patrióticas de Berlim, 
em julho e agosto de 1914. Sou por 
uma corte internacional de justiça e 
pela condemnação dos culpados". 

Maxímiliano Harden, ao contra- 
rio, é pela responsabilidade do kaiser: 

"Quando se tem a pretenção de 
ser Imperador, é preciso ter cora- 
gem e a consciência de suas reso- 
luções. Foi  o   Imperador   quem   in- 

ventou   a   legenda   da   aggressão  a 
qual todos allemães acreditaram. 

Esse homem viveu toda a vida 
preoccupado por más idéas de the- 
atro. No fundo elle é mais desastra- 
do que criminoso. Sou partidário de 
seu processo, mas preferia o fazer 
julgar na rtllemanha". 

R altitude dos socialistas é muito 
significativa. 

U maioritario Stampfer, redactor- 

Lrn instantâneo no Campo da Floresta, por occa^ião de um dos 
últimos jogos. 

-O- 

chefe do "Worwaerts", declarou ao 
informante suisso: 

"Si os aluados pedissem a extra- 
dicção e o julgamento do kaiser, as 
sympathias lhe voltariam na rtlle- 
manha. E' verdade que Guilherme 
não é mais imperador, mas é um 
allemão, apezar de tudo. 

Si o julgassem na rtllemanha, íi- 
cae certo de que o absolveriam 
como a um louco". 

Haasse limita-se a dizer: 
"O livro branco permittirá esta- 

belecer as responsabilidades exactas 
de cada personalidade. FKpós a sua 
publicação,   nós   indicaremos a ma- 

neira pela qual poderemos punir os 
responsáveis. E' provável que insti- 
tuamos uma Corte de Justiça". 

Oi 
A expressão commum 

a todos os povos, segundo a qual os 
olhos são o espelho da alma, corres- 
ponde a uma verdade indiscutível. 
Os olhos de todas as espécies são 
o indicio mais seguro do caracter 

dos indivíduos, 
fls pessoas d e 
olhos grandes 
têm uma grande 
virtude para a ob- 
servação geral, 
mas descuram as 
particularidades 
das cousas, ao 
passo que os de- 
talhes mais mi- 
nuciosos são no- 
tados pelas pes- 
soas de olhos 
cavados nas fos- 
sas, as quaes 
além disso, rece- 
bem mais pro- 
fundamente as 
impressões. A 
côr dos olhos 
também não deve 
ser despresada 
quando se bus- 
cam indícios psy- 
choiogícos. As- 
sim, em güral, os 
olhos celestes 
indicam muito 
sentimenlo, fide- 
lidade, af feição, 
confidencia, a- 
n.ôr e confiança 
no progresso; os 
cinzentos perten- 
cem aos philoso- 
phos e literatos, e 

são indicio de resolução, de desejo, 
de notoriedade e temor de Deus. A 
còr marron é signal de excitabilida- 
de e de agudez mental; a côr verde, 
ao contrario, indica coragim, ener- 
gia, orgulho e ciúme. Os olhos ne- 
gros têm uma linguagem propria- 
mente sua; são olhos apaixonados e 
muilas vezes se enconlr MI em pes- 
soas de-equilibradas. 

— Como andam a^ora os seus negócios? 
— fldmiravtlmente. E daqui cm diante 

hão de marchar melhor. Tenho agora um 
sócio muito capaz ... 

— De tudo? 

-o- 

A praga dessas formigas extingue-se infallivclmente pelo processo 
' Maravilha Paulista,, e com o trocisco "Conceição,, (Formicida Mo- 
derno).    Este formicida serve em todas as machinas a fogareiro. 
A extineção fica 850/o mais barato que por qualquer outro processo 

_____________ PHR.l INFORMAÇÕES DIRIJAM-SE 
á Enipreza Commerciaí "R ECLECTICA,, — Largo da Sé, 5 — Caixa postal 539 — S. Paulo 

onde também presta qualquer informação sobre machinas para Lavoura ^S/ 

SAUVAS 
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Exposição  ücorgina 

T e Lucilio Albuquerque 

EM sido grande a admira- 
ção e o cnthusiasmo pro- 
duzido aos bons amado- 
res da pintura pela nova 

exposição de quadros dos distin- 
clos pintores patricios d. Georgina 
de Albuquerque e 
Lucilio de Albu- 
querque, prolessor 
da Escola Nacional 
de Bellas Artes. 

Dentre as te- 
las expostas, to- 
das novas para ^Çi 
S. Paulo, sobre- 
sahem dois admi- 
ráveis trabalhos 
de grande di- 
mensão. Jardim 
florido c Cate- 
chese. que reve- 
lam cada um de per 
si, a individualidade 
dos consagrados ar- 
tistas que as fir- 
mam. . 

Jardim florido é 
uma  concepção dei 
dissima   e   de    u 
execução   primorosa. 
Nelle   tudo   está   bem. 
mas   sobretudo  o   jogo 
de   luz,    e    a   posição 
nonchalante   da   Hgura 
lhe    dão    um    encanto 
attrahentissimo.   que   a 
technica segura   da ar- 
tista ainda retorça. 

Catechese, inspirado 
em assumpto puramen- 
te nacional, representa 
uma verdadeira obra 
prima. Costumavam os 
jesuítas, em suas ex- 
pedições de catechese, 
levar comsigo os pequenos indios, 
vestidos como meninos de coro, 
e ao approximarem-se das tabas, 
entoavam todos a ladainha. Tal a 
scena a que o quadro dá vida. 
Nelle, tanto a proporção das figuras 
como a sua expressão, como ainda 
o scenario bem estudado de verda- 
deira matta brasileira, revelam tra- 
balho de mestre. 

Felicitamos vivamente o sr. Lu- 
cilit. de Albuquerque c exma. esposa 
pelo êxito notável de sua exposição 

Não ha testemunho » 

mais lallivel do que o dos nossos sen- 
tidos. No entanto é nclles, e quasi 
que só nelles que nos fiamos para 
nossos conhecimentos e nossos juizos. 

Um indivíduo baixo, vestido de 
fraque e cartola parece muito mais 
alto do que na realidade. Ao contra- 
rio um sujeito alto, com calça curta, 
casaco curto e chapéu raso dá idéa 

e aspecto de um 
mininote. 

O cinema sa- 
be aproveitar a 
contingência dos 
nossos olhos, e 
actrizes hábeis 

Experiência curiosa e fácil é a que 
proporcionam os novos nickeis de 
100 réis entrados em circulação ha 
pouco. Colloque-se um desses nickeis 
com o verso (100 réis) para cima, e 
junto delle um dos outros nickeis 
correntes, com a lace da Republica 
rodeada de estrellas. O nickel novo 
parece muito menor. Pergunte-se a 
diversas pessoas, e quasi todas dirão 
logo que é menor, e ficarão admira- 
das quando, justapondo um ao outro; 
verificarem que são exactamente 
iguaes. com o diâmetro de vinte e 
um milímetros. 

Vamos terminar dando ás senho- 
ras um conselho baseado na illusãu 
de óptica.   As gordas   que   queiram 

7oria Inédito para "H Cigarra., 

Caloria a quem tem no olhar a idyllica tristeza, 
Dos que  podem  soffrer angustias  e delírios, 
Tendo  deante  da  vida  a grande  natureza 
Ou  a branda expressão das rosas e dos lyrios... 

Qloria  ao  homem  que adora a ineffavel Belleza, 
Num  altar todo  branco  illuminado a  cirios, 
E que  estende  num  gesto augusto de Nobreza, 
Suas mãos aos que vão em rota dos Martyrios... 

Qloria a quem tem uma alma eterna e sã,queencerra 
E sente a   exuberância  e a  vida  Mysteriosa 
Da  tristeza  do  luar,  da  alegria  da  teri-a... 

Qloria  ao  Poeta,  que vive  em  sonhos, a sonhar 
Toda  a  vida  infernal,  mesquinha, dolorosa, 
De  quem   soffre  no mundo  e  não  pode  cantar. 

Rodrigo Octavio 

que, na mesma fita, representam de 
menina, depois moça, e emfim velha, 
illudindo perfeitamente o espectador. 

Qualquer pessoa pódc verilicar até 
que ponto estamos sujeitos a confun- 
dir as dimensões reaes, com a expe- 
riência muito conhecida de duas li- 
nhas paralelas. Tracem-se duas pa- 
ralelas de dois ou três centímetros de 
comprimento, inteiramente iguaes. A 
uma deltas se juntem pelo vértice ás 
extremidades dois VV horizontaes, 
com a abertura para fora. A' outra 
juntem os mesmos VV com as aber- 
turas para dentro. A primeira linha 
parecerá muito mais comprida do 
que a segunda. 

dissimular a deselegancia do seu 
corpo usem um vestido de listas ver- 
ticaes, e verão como ficam mais es- 
beltas. Por outro lado as esguias, 
que não quizerem recorrer ao artifi- 
cio dos postiços, enfiem um vestido 
de listas horizontaes, e hão de vêr 
como melhora a sua apparencia. 

Este conselho é útil, e tem ainda 
outra vantagem — é de graça. 

SCà 
De La Bruyère: 
Sc foi um Deus que fez este 

mundo, não me agradaria ser um 
Deus: a miséria do mundo retalhar- 
me-ia o coração. 
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O ULTIMO 

arranco tri- 
- umphal   do 

feminismo,   des- 
ordenado   como 
todos   os   movi- 

mentos   victoriosos, le- 
vanta após si uma nu- 
vem de problemas e de 
possibilidades que des 
aliam   a   competência 
divinatória dos philoso- 
phos. 

Ha questões de toda 
a espécie no formidável 
cadinho desta revolu- 
ção social feminina e 
—quem diria? —até de 
arte E' justamente um 
destes que me leva a 
discretear agora com 
os leitores. 

H guerra fa;iiitou 
ás representantes do 
sexo bello o ensejo de 
mostrarem a sua força 
de organisação. e a ca- 

pacidade  de sua energia e trabalho. 
Vimol-as, na Europa, obreiras 

dos mais árduos misteres; foram cam- 
ponezas, motorneiras, telegraphistas, 
machinistas, carregadoras, manipula- 
doras de munições de guerra, até... 
mineiras. 

Não houve impecilho oriundo da 
debilidade do sexo que não vences- 
sem, nem encontraram obstáculo de 
competência muscular e intellectual 
que não surmontassem. 

Substituíram perfeitamente os ho- 
mens com o desassombro, o enthu- 
siasmo e a confiança de sua victoria 
e, talvez mais. com a vaidade dessa 
mesma victoria. 

Finda a matança do rebanho mas- 
culino no matadouro modelo — que 
a crueldade humana aperfeiçoara 
nestes últimos cincoenta annos e re- 
dobrara nestes últimos quatro—che- 
ga-lhes a ellas a vez de serem des- 
pedidas. 

Mas as mulheres não querem 
abandonar os postos que conquista- 
ram. 

Não são tanto as mulheres > que 
se recusam a fazcl-o. E' muito mais 
a mulher. 

Desde que provou a sua capaci- 
dade parece-lhe justo — eé—que se 
conserve nos seus logares, iniciando 
a éra mais tremenda de concorrência. 

E' ao ponto que eu queria chegar. 

Ha dentro desse problema um 
mas. E um mas artístico que bem 
merece os olhares de todos os lite- 
ratos, pintores e esculpíores do mun- 
do, apaixonados da Belleza. 

O simples facto de lidar a mulher 
nos duros labores da vida muscular, 
inherente ao sexo barbado, não acar- 
retará o perigo de um afeiamento 
lento e progressivel de todo o sexo 
frágil? 

Não é fatal-no dizer da physio- 
logia -o desapparecimento dessa de- 
liciosa harmonia das linhas curvas 
que forma o encanto máximo da 
mulher e transfunde aos seus gestos 
e altitudes esse quid de graça ideal 
que todo artista exalta? 

Os poucos   exemplos que se co- 
nhecem,    parecem    confirmar    esse . 
receio. 

Ha, no centro da Ásia, uma tri- 
bu de selvagem cm que as mulheres 
é que são as <amazonas»; represen- 
tam o papel dos homens, caçam, 
pescam guerreiam, dirigem e admi- 
nistram a grey, emquanto os homens 
se ficam a cuidar dos affazeres do- 
mésticos e a mandriar  pelas   redes. 

Taes «amazonas» são de uma 
lealdade singular, ao passo que os 
maridos têm todos os predicados da 
belleza feminina. 

No Japão reproduz-se o mesmo 
caso numa aldeia de pescadores. 

Isto vem de certa forma provar 
que o trabalho masculino produz a 
feiúra de que se gaba o sexo forte 
e, como nesse lento declinar da Bel- 
leza da espécie, a Eugenia pouco, ou 
talvez nada, poderia tentar com êxito, 
fica-se na certeza de que entre as 
desgraças do feminismo é preciso 
contar com mais essa, para deses- 
pero de todos os poetas, pintores e 
esculptores vindouros. 

Seria, pois, a /\rte nossa mais 
<um bel sogno svanilo>, como na 
Tosca, e o inicio de uma nova con- 
cepção de esthetica. 

E entra-se aqui no largo campo 
incommensuravel das supposições. 

Este nosso culto absorvente da 
üraça, que é um passo mais sobre 
o velho culto grego da Belleza, en- 
carado sob o ponto de vista da har- 
monia das formas, seria talvez subs- 
tituído pelo culto da belleza que 
emana de um animal de rígidas for- 
mas musculares, linhas rectas e ân- 
gulos agudos, como nas clássicas 
figuras de dominadores e de <bête.s 
de proie». 

E não se assistiria acaso — imi- 
tando a historia da infância do ho- 
mem e sendo a marcha lógica do 
progresso feminino — a um refluxo na 
historia da humanidade, manifestado 
pelo culto da força que as mulheres 
adoptariam como o symbolo da gran- 
deza humana? 

E os homens—com tantos sécu- 
los de cultura inutil-submetter-se-iam 
a assistir indifferentes ao continuo 
declínio daquillo que elle julga hoje a 
summula da perfeição na belleza da 
Mulher? 

Ou realisada a degradação das 
formas femininas — masculinizadas 
pelo esforço da concorrência — não 
haveria, talvez, nos homens uma re- 
volta incitada e inspirada pelas obras 
de arte antiga (as de hoje seriam 
antigas) e não assistiria o mundo a 
uma revivescencia do paganismo 
hellenico, na tentativa de fazer vol- 
tar a mulher á delicadeza de suas 
formas e altitudes primitivas? 

Tudo é possí- 
vel e, si   é   ver- 
dade que ha cy- 
clos  na   historia 
da   humanidade, 
essas   interroga- 
ções    de- 
vem  ten- 
tar o dom 
pro p h e- 
tico  dos 
modernos 
philosophos, a 
ver si descobrem 
com qual tempo, 
do   Passado   co- 
nhecido ou  ape- 
nas   entrevisto, 
se    parecerá   a   nova 
éra    que    acaba    de 
abrir   a    conflagração 
do mundo. 

SUD MENNUCCI. 

O 
O   O 

LEI/\M "/\ Epocha,, do Rio, o jornal mais bem informado. Todas as 
terças-feiras: "Semana Paulista" e ás quintas e domingos: "Kodak,, 

em S. Paulo, sob a redacção do dr. Oscar R. Tollens. - Representante 
em S. Paulo: E. Leuenroth - "A Eclectica,, - Largo  da Sé n. 5. QOBQ 
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CAMPOS Ayres é, sobretudo, um 

colorista delicadissimo, um raro 
e sensível pintor de crepúsculos 

onde o que ha propriamente de ar- 
tístico, de píctural, exiye mais 
da palheta que de desenho. 
Ninguém pedirá que uma 
nuvem, um rolo de fumaça, 
um frizo de montanha tenha 
este ou aquelle contorno, por- 
que São coisas que se não 
objeclivam por uma forma 
assentada. Mas da harmonia 
do colorido que dtve haver 
enlre uma e oulra daquellas 
partes, do tffeito de côr pro- 
priamente, dos contrastes ri- 
jos, das meias-tintas, das som- 
bras, é que depende toda a 
emoção do quadro. 

Pois, Campos Ayres, sendo 
um bom brasileiro, e amando 
para nossa felicidade a natu- 
reza do Brasil, conseguiu 
apresentar na sua actual ex- 
posição, installada á rua S. 
Bento, (altos da casa Dí 
Franco) uma série interessantíssima 
de aspectos bem nossos, de scena- 
rios bem brasileiros e de cores bem 
brasileiras, passados para á tela 
com uma delica- 

Pey-ho, rio que depois de ter regado 
a planície de Pekim, capital da Chi- 
na, se lança no mar Amarello, en 
contram-se junto ás cidades visínhas 
do mar, pyramídes de sal de quinze 
e vinte pés de altura, e largura va- 

0 sr. Campos flyres. do Pensionalo artístico do 
Estado, e que actualmente expõe uma betla 
coítecçâo de quadros á rua S. Bento. 

deza de encantar. 
Ferindo mais 

pelo colorido que 
pelo movimento, 
os SPUS quadros 
emocionam espe- 
cialtnente pela 
harmonia das tin- 
tas, pelo equilí- 
brio verdadeiro, 
pela disposição 
justa dos tons 
fortes, que nunca 
são berrantes, 
que nunca cho- 
cam, embora al- 
tinjamefleitos ad- 
miráveis, como 
nosdelitulotCre- 
pusculo>, <Ma- 
céga>, <Tropeí- 
ros>   c   «Pirace- 

S 

riavel. Estas pyramídes compõe-se 
de saccos cheios deste gênero, cada 
um de dois pés de comprimento; 
quatorze ou quinze mil saccos for- 
mam   uma   pyramide, e cada   sacco 

—     EXPOSIÇflO CHMPOS HYBES      — 

cha na estrada para Pekim. Este sal, 
que serve para fornecimento da ca- 
pital e de uma parte do império chi- 
nez, é tirado das marinhas artífcíaes 
de Pes-cheli e principalmente das 
províncias meridionaes de Fo-chien 
e de Quant-Tung ou Cantào. Para 
o fabqpar conduzem a água do mar, 

por canaes ou por meio de 
bombas, a grandes lagos. Para 
que se forme o sal é necessá- 
rio que a água tenha apenas 
duas ou três polegadas de al- 
tura. Os calores do verão bas- 
tam para concluir a evapora- 
ção; e, como esta se faz Be 
uma maneira egual e lenta, o 
terreno fica coberto de grandes 
cubos de sal  cristalisado. 

O sal é um dos ramos 
mais importantes das rendas 
publicas na China, por isso é 
recolhido com cuidado e vários 
destacamentos de tropas acam- 
pam em torno do sitio onde se 
acham as pyramídes ou depó- 
sitos. Nos arredores de Tien- 
Sing está o principal destes 
depósitos, pois recebe annual- 
mente no seu porto de mil e 
qninhentas a mil e oitocentas 
barcas de sal. Em alguus dís- 
tríetos da província de Pet- 
cheli, e sobre tudo nas imme- 
díações da capital, o povo 
usa, em logar de sal mari- 
nho, de uma espécie de salítre 

que o terreno produz em abundância. 
Muitos povos da Índia também se 
servem deste salítre por ser mais ba- 
rato que o sal, pois que a natureza o 
produz expontaneamente e o sal ma- 

rinho exige   al- 
a 

'MACÊQã. um interessante quadro de bellissimo effeilo, do distinclo pintor paulista 
CAMPOS AyRES. 

H 

Esl« ultimo quadro é um bello 
estudo de água, do qual o talentoso 
artista patricio vae tirar um quadro 
e grandes dimensões. 

contém umas seis arrobas de sal. 
Os inglezes da embaixada de lord 

Macortney calcularam em seis mi- 
lhões de quintaes a quantidade que 
viram no primeiro dia de   sua mar- 

gum fabrico, e 
por conseqüência 
despesas de mão 
de obra que lhe 
augi nenta o preço. 

Os^andys" 

Os homens de 
sociedade deviam 
tomar uma licção 
com os homens 
do povo. Uma 
rapariga corre 
menos risco ao 
encontrar um 
operário do que 
no meio de cava- 
lheiros elegantes. 
E' que o operá- 
rio tem também 
uma filha, que é 
obrigado a deixar 
ir sósinha ao tra- 
lho. Elle respeita, 
na rapariga que 
encontra, sua 

própria filha, que outro pdde encon- 
trar. — Ernesl Legouoé. 

O despreso desanima os homens e 
destroe-lhes as virtudes.— Confucius. 

a 
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DO jornal «Lavoio», 
de Cienova, rc- 

  cortamos a se- 
guinte referencia á he- 
róica morte do tenente 
Salvador Frontini, dilc- 
clo filho do sr. Vicente 
Frontini, digno Dircctor 
da Banca Francese e 
Italiana: 

"O corajoso moço 
tinha no sangue o va- 
lor patriótico do seu 
respeitável avô, que foi 
um dos mais ferventes 
companheiros de Gari- 
baldi: nos olhos, a no- 
bre ternura de sua mãe, 
que havia desdenhado 
os perigos da guerra 
submarina para ir abra- 
çal-o no Brasil. 

Nascido em 1S95, no 
Rio de Janeiro, veio 
para a Suissa, afim de 
completar os seus estu- 
dos. Durante a sua es- 
tada no continente, ti- 
nha aprendido a conhe- 
cer c a amar a llalia 
como sua pátria. 

Rotas as relações da 
Itália com a Allemanha. 
correu a arrolar-se co- 
mo voluntário e obteve 
a nomeação de sub-te- 
nente no 202.° de infan- 
taria. Valente entre os 
mais valentes tinha a 
audaz temeridade de 
Fanfulla com a  maijna- 

O bravo lonente do Exercito Ucliãno Sdloadur Frontini, brjsiíciro de nasci- 
mento, diíeclo filho du sr. Vicente Frontini. digno üirector da Hanca 
Francese e Italiana, e que morreu cm combate, lutando heroicamente 
até os últimos instantes de sua vida. 

nimidade do Cavalheiro 
sem mancha: tratava os 
seus soldados como'ir- 
mãos e era por estes 
adorado. 

Em Setembro ultimo, 
depois de perigosa ope- 
ração no Piave, por elle 
conduzida com singular 
bravura, teve como prê- 
mio dez dias de licença, 
que elle empregou indo 
adquirir presentes para 
os seus soldados. 

R morte que muitas 
vezes o havia enfren- 
tado, através das mil 
insidias do inimigo, o fez 
presa no combate de 30 
de Outubro ultimo. Fe- 
rido uma primeira vez 
no peito, recusou qual- 
quer soecorro. Conti- 
nuou a guiar os seus 
nos horrores do com- 
bate, até que uma rajada 
de metralha o abateu 
para sempre Kstava 
proposto para medalha 
de piata. 

Espalhamos flores 
sobre a tumba deste 
brilhante heróe, e a seu 
pae, sr. Vicente Fron- 
tini, dircctor da Banca 
Franco-Italiana per Pa- 
merica dei Sud, e a sua 
mãe, d. Rosina Frontini, 
e aos demais parentes, 
expressamos a nossa 
commovida admiração 
pelo bravo  moço.' 

-O- 

Uin jornal fíancez 
lembrou - se de 
perguntar a qua- 
tro sábios notá- 
veis: os Srs. Rr- 
mand Gautier, 
Lanccreaux, 
Mareei Doblé e 
Daufer, quaes são 
osalimentosmais 
neccessarios ao 
homem. 

As respostas 
dos sábios são ra- 
dicalmente con- 
tradictorias. Por 
exemplo o Sr. 
Lancereaux não 
dá a menor im- 
portância ao as- 
sucar, que seus 
collegas conside- 
ram alimento pre- 
cioso. O Sr. Gau- 
tier despreza o 
arroz que, entre- 
tanto, é o alimento quasi exclusivo 
■de metade da humanidade. Os Srs. 
Gautier   e   Daufer julgam dispensa- 

0 espaçoso palco especialmente cunstruido para a "Omega Film", importante empreza  cinema- 
tographica  nacional, com sede no Rio de janeiro. 

-o- 
veis todas as massas, os Srs. Lan- 
cereaux c Doblé julga m-n'as muito 
alimentícias.   O Sr. Daufer é o úni- 

co que considera 
o milho um bom 
alimento mas dá 
pouco apreço ao 
sal e despreza a 
carne. Todos jul- 
gam de pouco 
valor a manteiga 
e o queijo. Nem 
sobre o pão ha 
accordo, pois a- 
penas o Sr. Do- 
blé o considera 
indispensável á 
alimentação. 

CO 

O GRANDE 
— navegador 
Fernão de Ma- 
galhães deixou 
o serviço de Por- 
tugal e passou- 
se para o de Car- 
los V de Hes- 

panha, porque o rei d'aquelle paiz 
recusou-se a augmentar um tostão 
nos seus vencimentos mensaes. 

-O 
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A seguinte  historia 

dos sete dormentes encontra-se  cm 
uma das Lendas da Ef;reja: 

«Durante a perseguição movida 
pelo imperador Decio aos christãos, 
sete nobres man-    - 
cebos de Epheso 
se foram escon- 
der em uma ca- 
verna espaçosa 
na encosta de 
uma alfa mon- 
tanha ; mas sen- 
do alli descober- 
tos, o tyranno 
os sentenciou a 
terem por sepul- 
tura o mesmo 
asylo que haviam 
buscado; e para 
isso mandou ta- 
par de pedra e 
cal a abertura da 
caverna. Osman- 
cebos assim en- 
terrados, immc- 
diatamente cahi- 
ram em um pro- 
fundo snmno, que 
se prolongou mi- 
1 a t; r o s a m e n t e, 
sem prejuízo al- 
gum de suas saú- 
des, por espaço 
de 1.S7 annos. 
No fim d'esse 
tempo os escra- 
vos de Rdolos, 
a'quem havia'to- 
cado por heran- 
ça a montanha 
onde   estava   a 
caverna, desfize-   O   
ram   a   parede 
para com as pedras fazerem uma 
nova construcção: penetrou a luz 
na caverna, e foi assim permitlido 
que acordassem os sete dormentes. 
Despertando de um somno que tlles 
julgaram ter sido de poucas horas, 
sentiram fome, e resolveram que um 
d"elles, de nome Jamblico, fosse em 
segredo á cidade e trouxesse pão. 
jamblico, indo ao desempenho da 
incumbência, não poude reconhecer 
aquellas ruas que outr'ora lhe eram 
ião familiares, e a sua admiração 
augmentou sobremaneira encontran- 
do uma grande cruz erigida em tri- 
umpho sobre a porta de um dos 
principaes edifícios da cidade. O pa- 
deiro em cuja casa entrou o Jam- 
blico, admirado, pela sua parte, do 
extranho feitio do seu vestuário e 
de sua antiquada linguagem, ficou 
ainda mais confundido quando clie 
lhe offereceu em pagamento da com- 
pra uma antiga moeda do imperador 
Decio, como se fora moeda cor- 
rente; e, suspeitando que o mancebo 
tivesse ancontrado algum thezouro 
escondido, o levou, emíobediencia 
ás leis, perante o magistrado. Rs 
indagações que este fez, produziram 
a incrível 'descoberta de que eram 
passados   quasí   dois  séculos  desde 

que Jamblico e os seis companhei- 
ros haviam escapado á raiva do 
perseguidor dos christãos. O bispo 
de Epheso, o clero, os magistrados, 
o povo, e diz-se mesmo que o pró- 
prio   imperador   Iheodosio,   foram 

—  "A CIGARRA,, NO CEARA   — 

circunstantes,   se   finaram   pacifica- 
mente no mesmo dia.> 

De   muitas   bellezas 
femininas se tem dito que tomavam 

■»   banhos   de   leite 

Commissão que no 
cioica cm honrai 
Alfredo Caslro. 
para a direita. 
Leonardo Moita 

Theãlro" José de /ilencar». de [Fortaleza, Ceará, promuoeu uma festa 
de Otaor> Bildc. Sí-ntados. da esquerJj para a direita: Cruz Ftlho. 
■Inloni" Saltes, Sem Caru ilhn  e Paula   .Hehilíey:  De  pé,   da esqueda 

De Sahoya Ribeiro, Saltes Campos, Epiphanio Leite, Mario Siloeira. 
Her:uai Lima, Ctooh Monteiro e üetdciUo de ,1zeuedo. 

visitar a caverna dos sete dormen- 
tes que enião narraram a sua his- 
toria;   c   tendo   abençoado todos os 

/l galante menina SEÓN/i^REID, lilhaldo^dr. 
Roberto J. Reid, cbeje politico de Campos 
de Jordão. 

para conserva- 
rem a formosura 
e maciesa da pel- 
le. Basta que ci- 
temos, na anti- 
güidade a celebre 
Hoppêa, a qual 
tinha sempre ao 
seu dispor, para 
lhe fornecerem o 
leite necessário 
ao banho diário, 
trezentas burras. 
Mas, aqui não 
vamos falar d"es- 
sa espécie de ba- 
nhos; tratamos 
unicamente de 
um, puramente 
medico. Um aba- 
lisado medico in- 
glez, que reside 
na África do Sul, 
diz ter descober- 
to um novo me- 
thodo para curar 
enfermidades, 
methodo a que 
chama; -lacteo- 
pathia >. 

Impressionou-o 
a facilidade com 
que o leite absor- 
ve os germens 
venenosos onde 
quer   que   o po- 

  O   nham,  e  pensou 
que, de egjal ma- 

neira, absorveria os gazes e ger- 
mens nocivos do corpo. Poz em 
pratica a sua idéa, e aífirma ter cu- 
rado uma infinidade de pessoas ata- 
cadas de bexigas, febres, diphteria, 
amollecimento de espinha, etc, ape- 
nas embrulhando os enfermos em 
lençries bem ensopados em leite, 
Colloca-os sobre colchões cobertos 
com lençóes, e pegando num, bas- 
tante grande para embrulhar o cor- 
po todo, aquece-o, satura-o com leite 
também quente, c embrulha o doente 
nelle, mantendo-o assim durante uma 
hora. Depois esponja-o bem, e met- 
te-o num banho de água quente. 
Declara que, num caso grave de 
bexigas, em que a erupção tinha 
brotado, o lençol molhado em leite 
absorveu o veneno e no dia seguinte 
a erupção desappareceu. 

De Bourguet: 
Um homem nunca fica verdadei- 

ramente curado de uma mulher se- 
não quando chega o dia em que 
nem mesmo tem a curiosidade de 
saber com quem ella o esquece. 



O-Çí&Mâ^ 
Os quatro  mais antigos 

jornaes da Inglaterra são publicados 
em Londres. São diários e appare- 
cem todos quatro pela manhã. Cada 
um delles tem mais de um século. 
Damos aqui a lista desses quatro 
ancestraes e a um tempo contempo- 
râneos da imprensa diária : 

Lloycfs List 'Lista dos Lloyd's), 
fundado em 1726, actualmente com 
a bagatella de 193 annos de existên- 
cia. E' o decano da imprensa ingle- 
za sendo realmente invejável a ida- 
de desse bi-centenario, desse Maíhu- 
salém do jornalismo. 

O Lloyd's List é, com o Ship- 
ping & Mercantile Cazette and Daily 
Index, o jornal diário mais caro da 
Inglaterra. Custa 3 d. E' o mais caro 
da manhã, como o Shipping é o 
mais caro dos jornaes da tarde de 
Londres. 

E' orgam official dos Lloyds, dan- 
do diariamente o movimento e des- 
tino dos vapores de todas as nações. 
Occupa-se igualmente da situação 
linanceira e econômica que se rela- 
ciona com a navegação mundial. E' 
neutro em matéria política. 

O Public Ledger, neutro em po- 
lítica, é exclusivamente commercial. 
Foi lundado em 1759, tendo, portanto 
no presente, 160 annos de existência. 
Custa commumente 2 ' ^ d. e 3 d aos 
sabbados. E o jornal dos compra- 
dores e dos vendedores. Não ha es- 
pecialidade de mercadorias: noticia 
minuciosamente o movimento de pre- 
ços dos comestíveis, borracha, me- 
tal, etc, etc, sendo as suas tabellas 
de <exportação>. «importação», «des- 
contos» e «direitos», as mais autori- 
sadas na Inglaterra, o que faz do 
Public Ledger o órgão preferido dos 
commerciantes e grandes negociantes. 

O Morning Post, (Correio da Ma- 
nhã), foi fundado em 1772, contando 
hoje 147 annos de idade. E' conser- 
vador em política e vende-se pelo 
preço que são, em média, vendidos 
os jornaes na Inglaterra: custa 1 d. 

Pôde dizer-se que o Morning 
Post 6 o jornal mais aristocrático de 
Londres: todas as altas classes são 
leitoras assiduas desse matutino. O 
seu programma é vasto. Occupa-se 
de modas e notícias estrangeiras, 
dispondo de uma bem aparelhada re- 
portagem dos acontecimentos do 
Parlamento. 

The Thimes, (O Tempo), que é o 
mais importante jornal da Inglaterra, 
senão mesmo do mundo occidental, 
jornal cuja reputação 6 acatada com 
referencia em todas as cinco partes 
do mundo, foi publicado em l.o de 
Janeiro de 1788. Segundo o critério 
por nós estabelecido em relação ao 
Morning Post, é The Times ou o Ti- 
mes, como geralmente graphamos 
em portuguez, o segundo jornal em 
antigüidade da Inglaterra; tem actual- 
mente 131 annos de publicidade ínin- 

PINKLETS 
í Quando os outros Laxantes 

não derem resultado 
TBK   iiK.   WILLUMB   MRDICINB   00. 

RIO    DR    JiNKIKO 

terrupta. O seu vasto programma 
político escreve-se com duas pala- 
vras, que conservamos cm inglez 
para não lhe tirar o sabor original : 
National and Independente 

Nota-se no meio jornalístico mun- 
dial especialmente pela originalidade 
regularidade e veracidade de seu 
cxcellentc noticiário. Mais que qual- 
quer outro jornal, confia de modo 
absoluto cm seus numerosos e illus- 
tres correspondentes, os quaes são 
recrutados por um modo especial e 
próprio entre os hemens das mais 
altas posições sociacs, artísticas, mi- 
litares, literárias, industriaes e com- 
merciaes do paiz e do estrangeiro; 
e tem representantes especiaes junto 
dos principaes centros do mundo, 
dos quaes recebe as mais completas 
e seguras notícias dos acontecimen- 
tos que se dão sobre a lace da terra. 

R sua redacção é numerosa e fi- 
namente escolhida, estando cada 
secção entregue aos mais hábeis es- 
pecialistas e conceituados prolissio- 
naes do jornalismo. Possue um ver- 
dadeiro exercito de reporters expe- 
rimentados, não só junto do Parla- 
mento, do qual a sua resenha é a 
mais completa, como também junto 
ao Foro, para cujo mister contracta 
bons advogados. Tudo isso faz com 
que o Times consiga sempre as me- 
lhores notícias sobre os aconteci- 
mentos do globo. 

GíS 

O que pôde uma mulher: 

Prfde dizer não, mas, de tal ma- 
neira que a gente perceba sim. 

— Seis mulheres podem falar ao 
mesmo tempo e todas se entendem; 
dois homens, em muitos casos falam 
sosinhos e não se comprehendem. 

— Uma mulher pôde fazer bem a 
ponta a um lápis; para isso porém 
6 preciso que lhe dêem muito tempo 
e muito lápis. 

— Pôde dançar uma noite inteira 
ainda que lhe doam os pés, em sa- 
patos apertados. 

— Pôde chegar a uma conclusão 
de qualquer assumpto sem que faça 
uso do raciocínio. 

— Pôde passear a noite inteira 
com uma creança enferma nos bra- 
ços sem perder a paciência. 

— Pôde soffrcr muito sem se quei- 
xar; pôde desafiar os maiores peri- 
gos pelo seu amor, mas pôde tam- 
bém desmaiar á vista de uma ba- 
rata ... 

A Gazeta Espanola, 

que se publica em Londres, quali- 
ficou assim as nações : 

Rússia, carcereiro dos vícios. 
França, abysmo do grandioso. 
Inglaterra, Mercúrio  da Historia. 
Allemanha, devedor sempre em 

apuros. 
Hespanha, viuva da Gloria. 
.^lusíria, barbeiro dos Cezares. 
Itália, engaste de um brilhante. 
Hollanda, castor do Oceano. 
Bélgica, arminho á força. 
Suissa, vivandeira  dos exércitos. 
Suécia e Noruega, gigantescos 

bacalháos. 
Dinamarca, anão de libre. 
Estados • Unidos, terra da in- 

dustria. 
Portugal, asylo de vassallos. 
Servia, manta que um dia se 

rasgará. 
Polônia, lago de lagrimas. 
Turquia, tropeço da civilisação. 
México, túmulo da Europa. 

CLIXIR DE NOGUEIRA 
Lattluitate das ar 

taria* do petcaç*. 
InBaamç&ii do uts- 

ro- 
Corrlncnto do* ouvi- 

doa. 
Rhtunutlino «m go- 

rai. 
Maackat da pal- 

ia- 
ABecçOtt    do 

ficado. 
Dorti no pai- 

to. 
Tumoraa noa 

ouoa. 
Caacroi *o- 

ncraos. 
Qonorrhéai. 
Carbuncalot 
Flitulas. 
Espinha*. 
Rachitlimo. 
Florta braa- 

eas- 
Ulcaraa. 
Tunera*. 
Saniaa- 
Cryata*. 
Escrophulas- 
Darthres. 
Boubas. 
BonboB*. 
a, flnalauato, 
todaa aa ao- 
IciHaa   pro- 
Ttnlaatas  tm 
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No tempo da monarchia, 

quando o imperador D. Pedro II 
realisou sua excursão pelas províncias 
do Norte, levou na comitiva, entre 
outras pessoas, o dr. Feijtí, barão de 
Santa Izabei, que passava por muito 
espirituoso. 

No decurso da viapem, ao entrar 
eile na Alfândega da Bahia, contra a 
qual   havia 
grandes quei-   O   
xas (o mal 
vem de longe, 
como se vê), 
deu com os 
olhos em uma 
caixa, que ti- 
nha as inici- 
aes — E. R. 
C. C. —, as 
quaes o ba- 
rão traduziu 
em voz alta, 
deantedo mo- 
narcha: Es/a 
Alfândega ca- 
rece cuidado. 

Em outra 
occasião, de- 
pois de lhe 
terem furtado 
a carteira com 
todo o dinhei- 
ro, voltando 
elle da missa 
em compa- 
nhia de D. 
Pedro II, <is 
amigos come- 
çaram apilhe- 
riar sobre o 
furto de que 
fora victima. 
O barão, a- 
pontando então para uma caixa da 
bagagem de Sua Magestade, marcada 
a tinta preta, com as inictaes — S. 
M. O. I. — (Sua Magestade o Impe- 
rador), respondeu aos amigos que o 
mcltiam á bulha: 

— Eis alli outra allusão ao meu 
caso: Sem moeda onde irei? 

De outra feita, o conselheiro Pe- 
dreira, visconde do Bom Retiro, per- 
guntou-lhe o que queriam dizer as 
letras — S. P. Q. K. — do pendão 
que ia na procissão do Enterro, pe- 
dindo-lhe, ao mesmo tempo, uma pi- 

tada de rape. O barão de Santa Iza- 
bei respondeu promptamente: 

— Sr. Pedreira quer rape ? — E' 
o que querem dizer as letras. 

Sobre as iniciaes do dr. M. P. de 
S. D., presidente de uma província, 
deu elle esta decifração repetindo as 
letras três vezes: Mande pedir de- 
pressa sua demissão, meu prezado 
sr. dr. M. P. de S. D. 

- O Presidente Wilson cm Roma  - 

JH Senhorinha Wilson, 

 o  
d duquezd de fiosta e o Príncipe de Udine, fazendo o corso em Roma. 

 O  

O  medico   inglez 

dr. Hill. picado contra a Real Socie- 
dade de Medicina de Londres, que 
se tinha recusado a adtnittil-o no 
numero de seus membros, imaginou 
vingar-se mistificando-a. Para esse 
fim dirigiu-lhe, sob o nome de um 
suposto medico, a communicação 
de uma cura maravilhosa por meio 
da água de alcatrão, remédio então 
muito cm voga. 

«Um marinheiro — dizia a com- 
municação — acabava de quebrar 
a perna,  ftchando-me felizmente 

próximo, uni as duas partes da perna 
quebrada e depois de as ter forte- 
mente apertado por meio de algumas 
talas de taboa e barbante, reguei tudo 
com água de alcatrão. Em pouco 
tempo o marinheiro sentiu a effica- 
cia do remédio e não tardou a ser- 
vir-se da sua perna como antes. > 

Como esta observação   chegasse 
justamente  no  momento em   que o 

celebre meta- 
  O   fisico    Ber- 

talei acabava 
de fazer ap- 
parecer as 
suas reflexões 
sobre a água 
de alcatrão, a 
qual tinha da- 
do I o g a r a 
uma ardente 
polemica en- 
tre os médi- 
cos, a relação 
do doutor foi 
lida e discu- 
tida muito sé- 
riamente na 
Sociedade. 

Escreve- 
ram-se me- 
mórias prd e 
contra e a 
Real Socieda- 
de ia se dar 
ao ridículo de 
as fazer im- 
primir, quan- 
do chegou se- 
gunda carta 
do mesmo me- 
dico dizendo: 

<Na minha 
ultima carta 
esqueci de 

dizer que a perna quebrada do 
marinheiro era uma perna   de páu.> 

Idylio na sala de espera dum 
cinema. 

Elle: — Tenho-a visto tantas ve- 
zes, tantas I 

£7/a.- —Onde? 
Elle: — Nos meus sonhos! 
Ella, ingenuamente:—Então, de- 

ves também ter visto mamãe, porque 
nunca vou a parte alguma sem ella. 

JUVENTÜOE ACEMfóMDRE 
ETERNA MOCIDADE DOS CABELLOSÜ 

fl JUVENTUDE desenvolve o crescimento dos cabellos dando-lhes vigor e beileza. 
Os cabellos brancos ficam pretos com o uso da JUVENTUDE ALEXANDRE.   ISD 

REMÉDIO EFFICAZ CONTRA A CASPA. 

Nas boas  Perfumarias 
Pharmacias e Drogarias Preço do Frasco 3$000 



VIERROT oo A 
^,    DAMBOLEANTE, B/ 

gingando os seus 
guizos, numa altitude desenvolta de 
foigazão inveterado, Pierrot passou 
ante mim sem me olhar. 

— Então, vaes com pressa? 
^— Ahl   E"s tu, meu triste!   Des- 

culpa.   Sou   muito   teu   amigo,   bem 
sabes. Hoje, porém, estou tão alegre, 
tào alegre que nem te vi .. 

— Obrigado... 
Ora, não me 

queiras mal  por 
isso,    Estou   no 
meu dia.   Não 
sou  mais   ho- 
mem, porém um 
symbolo. Vês 
esta mascara? 
Ella   te   diz,   na 
sua lacecia,  um 
estado social que 
nem o carrancis- 
mo   dos   nossos 
avós poude evi- 
tar. E isto cami- 
nha  para  peior. 
A gente vê tanta 
cousa, de anno para an- 
no! Mas o povo não nos 
perdoa.   Não vês como 
me   dardejam   olhares? 
Contempla   só   aquella 
moreninha. de olhos tre 
fegos c sorridentes, que 
me lita. Mas, onde mes- 
mo que a vi.? 

— Sei lá... 
— Deixa-me lem- 

brar,meu caro Bem. Re- 
cordo-me agora. Foi ha 
trezentos e sessenta e 
cinco dias, justamente. 
Numa terça-leira gorda. 
Eu bailava tão doido, 
tão doido que já não 
dançava mais, -odava, 
rodava vendo o mundo 
todo girar em torno de 
mim. E ella enlâo me 
appareceu. Como agora. 
A mesma lace irrequieta 
e brincalhona: a mesma 
roupa côr de escarlate, 
do céu quando em cre- 
púsculo Achegamo-nos 
Sabes que Pierrot nun- 
ca deixou de ser o que 
sempre toi: um eterno 
conquistador Nem bem Pierrette lhe 
apparece e elle lá se joga para os 
seus lábios, ávido em sugal-os... E 
a minha moreninha, si soubesses o 
nosso romance! Imagina que me 
contou cousas! mas cousas que eu 
até corei, apezar de carminizado... 
Disse-me da vida que viu por ahi, 
mundo a lóra... E eu fiquei a ou- 
vil-a, aturdido. Não quiz acreditar. 
Depois, pouco e pouco eu fui vol- 
tando a mim e vi que ella tinha ra- 

zão. Devera ser assim mesmo. E fi- 
quei a odiar todas as pierrettes... 

Mas, afinal que te contou ella ? 
— Ora, que me contou? Uma 

historia muito comprida e por demais 
fastidiosa. Affirmou-me, por exemplo, 
que já me conhecia de perto, e ha 
quanto tempo! Depois, deu tanta 
prova de que me conhecia mesmo 
que eu fui obrigado a crer. Amaldi- 
çoei-me, então, a mim mesmo. Afi- 
nal, que queria? Pois não era eu o 
culpado? Não sahia, nem bem Momo 
tocava os seus bombos, chamando 
para a pândega? E os bailes, os bai- 

les não os freqüentava to- 
dos? Que queria mais? Por 
fim, achei justa a razão que a 
Pierrette me dera. O amüo do 

0  occulto  e  recalcado  amor que  me  conferes 
(amor que  te  redime a  alma   pulchra  e singella), 
— Em  tu'  alma angelical  me  entremostra  e revela 
R mais  pura e lirial  de  todas as  mulheres 

Entre  05  homens é a mim que escolhes e preferes, 
E  por  mim   no   balcão  da  flórida  janella 
Rs tuas  niveas  mãos de cândida  donzella 
Esfolham  a  corolla  aos  brancos  malmequeres... 

Seja  este  nosso amor um sonho  inaccessivel! 
Pois é grande o pendor que nutro e experimento 

De  não  te  macular a  alma  tranquilla  e franca. 

5eja-me  sempre,  sempre o  teu corpo, intangível, 
Esplendendo a  luzir no doce encantamento 
De sua  virgindade  inviolável  e  branca! 

CARLOS GÓES 

começo tornou-se num idyllio mara- 
vilhoso, como eu nunca tive... 

Entretanto,   não   me   disseste 
ainda o nome da Pierrette... 

— Pois quem haverá de ser, se- 
não minha mulher? 

E Pierrot trefego, contemplando 
ainda uma vez a moreninha que o 
devorada com os olhos, lodo derre- 
tido, baboso, cambaleante como um 
grande bebedo, lá se foi bimbalhan- 
do, bimbalhando... 

No canto da rua, acompanhei-u 
com a vista até longe, tendo pena 
da sua sorte, mas inveja da sua ale- 
gria, dessa alegria camavelesca que 
tudo absorve, que tiido mata.. Mas 
fiquei tào triste ao pensar nos lilhi- 
nhos desse Pierrot, nos seus miseros 
f ilhinhos... 

PAULO MOUT1NHO 

l)i poema ie Emilio Vertaeren 
O mestre gravador Pierre-Euge- 

ne Vibert que foi um dos Íntimos do 
grande poeta belga Emilio Verhaeren, 

tão tragicamente desap- 
parecido, em conse- 
qüência de um accidente 
ferro-viario, ha muito 
que meditava reunir e 
iílustrar alguns dos poe- 
mas de seu illustre ami- 
go. Escolheu aquelles 
que celebram <Kato>, a 
moça flamenga cujo no- 
me percorre, como um 
<leit-motiv>, a obra de 
Yerhaeren. 

Kato é a personilica- 
o das  Flandres, com 

sua forte e extraordiná- 
ria belleza. 

Vibert esmerou-se na 
realisação desse livro, 
com um cuidado piedoso 
e um fervor de discí- 
pulo. 

Não somente deu a 
esses cantos de amor 
uma lorma grave e rica, 
desenhando completa- 
mente o texto, mas gra- 
vou dez estampas que 
traduzem o sentimento 
poético de narrativa e 
mostram ■'Kato) em dif- 
ferentes altitudes. 

Sobretudo, consa- 
grando-se a esse traba- 
lho, o artista seguiu o 
conselho de Clement Ja- 
nin: <Um livro é uma 
construcção cujo destino 
é por em evidencia e 
por todos os seus ele 
mentos o pensamento 
do auetor. Si 9 texto não 
apparece dominando no 
livro quaesquerque se- 

jam os lados agradáveis que o orna- 
mentam, o livro é «manqué>. 

Ora, <Kato> é uma obra que 
triumpha em toda linha. Tem de 
facto tudo para agradar e seduzir. 
O seu único defeito é ser exclu- 
sivamente uma obra de biblio- 
philo. Tiraram-se apenas 193 exem- 
plares e a sua acquisiçâo não 
está ao alcance de todos os 
bolsos. 



CARTA R- JUDEX 

O BELEMZFNHO  REflPPRRECE 

Passei uma semana na visinha 
cidade de Santos. Como 6 adorável 
o tempo ijue lá se passa! Porém, 
não me esqueci um minuto siquer 
de minhas amiguinhas da Capital. 
Ao contemplar o mar sereno e cal- 
mo com aquelle verde profundo, im- 
penetrável, lembrava-me da meiga 
Esther, cujos olhos possuem o verde 
indefinivel do mar. Sâo olhos que 
ora temos e francos, parecem nos 
dizer tudo; ora sombrios e myste- 
riosos parecem fugir ao encontro de 
outro olhar. São elles a copia da- 
quelles que o insigne poeta Vicente 
de Carvalho descreveu com tanto 
ardor em uma des suas mais bellas 
poesias. São tentadores, capazes de 
inspirar o poeta, o pintor e... per- 
doa-me Cigarrinha, capazes sâo elles 
de transtornar muitos corações Te- 
riam as sereias olhos verdes ? Não 
sei; pois esta particularidade nunca 
foi mencionada; juntando porém 'á 
belia cabelleira ondeada de MUe. 
Esther os seus lindos olhos, ella 
tomar-se-hia uma verdadeira sereia 
da., terra. Ü leve rumor das va- 
gas em tarde calma, trazia-me a 
mente a doce voz de Luiza, ISo har- 
moniosa tão captivante. Sim, Luiza 
sabe prender com suas interessantes 
palestras, muitos corações. Sorrindo 
encantadoramente, as palavras pare- 
cem partir de seus lábios como uma 

melodia celeste. Sempre amável e 
delicada para com todos, é ella uma 
de rainhas melhores amigas. Rs li- 
bellulas poisando ora aqui, ora alii, 
me faziam lembrar Judith, a irri- 
quieta Judith cujo coração é um 
mysterio. e quedava-me a pensar 
nessa borboleta do amor. Judith é 
incomprehensivel. Tu será mesmo 
qual a libellula ? Oh I Judit, tu sa- 
bes tão depressa captivar um cora- 
ção como sabes esquecel-o! Uma 
barca ao longe, com sua vela alva, 
muito alva, que se ufanava ao sopro 
do vento, me fazia lembrar o cora- 
ção de Cotinha, tão largo, tão gran- 
de, onde qual a barca no mar, ha- 
bita um só amor. E sentia saudades 
de minha boa amiguinha de seu sor- 
rir, de seu olhar. Tinha desejos de 
voltar breve, muito breve e baixinho, 
bem ao ouvido de ti Cotinha, dizer- 
te unicamente esta palavra dura 
porém verdadeira — esquece. Coti- 
nha me fez lembrar a esbelta ima- 
gem de Santa, a alegria personifi- 
cada, o mais puro e invejável cora- 
ção do Btlemzinho. Ao recordar-me 
delia, sentia me vir aos lábios uma 
prece fervorosa, pedindo a Deus que 
a protegesse que conservasse entre 
nds a seduetora MUe., cuja falta 
seria irreparável. Porém dentre to- 
das estas jovens tu querida Cigarra, 
era quem enchia o meu coração; de 
ti sentia muitas saudades e a ti en- 
vio esta cartinha, esperando vel-a 
publicada em teu próximo numero. 
Enviando-te mil saudades espero que 
acceites o coração de tua — Ruth. 

Depois de ler e_ reler innumeras 
vezes a carta cuja assignatura é 
Judex, notei que esta amiguinha é 
um tanto indiscreta. O meu. desejo 
era conhecel-a, e assim poderia cor- 
tar um pedacinho da tua linguinha 
de trapo. Estas doces palavras dietas 
por Mr. M. L.... não passam de uma 
simples illusão, que todos os cora- 
ções na flor da idade uzam para 
atrahir o coração de uma qualquer 
jovem. Creias Judex, que Mr. M. 
L... cahiu num engano, julgando- 
me igual a muitas jovens, que com 
doces palavras, com o seu porte 
airoso, sua delicadeza extrema, seus 
olhares temos, fazem brotar nos co- 
rações destas a esperança de um 
futuro risonho. Infelismente, por mais 
que eu procure, não encontro pala- 
vras com as quaes pudesse dar 
mais colorido, e com mais vehe- 
mencia patentear o sentimento puro 
que habita em meu caração. Ami- 
guinha Judex, peço-te transmittir ao 
Mr. M. I  este meu pensar. Da — 
Sensitioa. 

NOTAS de PIRACICABA 

Passeando, á tarde, no bello Jar- 
dim de Piracicaba notei: Chloris, ta- 
gareila; Titã, saudosa; Carmem, bo- 
nitinha; Olguita Ferraz, insinuante; 
Edith F., esquecida; Lygia, com A. 
L.; Clelia, apaixonada; Briza, apai- 
xonada pelo I.; Anna, furtando com 
R. D,; Jandyra, engraçadinha. Entre 
os rapazes: J. Coutinho, elegante; 
Fantoche, na moda; Elias, mais 
claro; Tilo, mais jovem; Arary, mais 
myupe; E s<5. Esperando da minha 
Cigarrinha a delicadeza de publicar 
esta listinha, como agradecimento 
muitos beijinhos da sua constante 
— Nympha. 

m 

4 
': 



COLLABORÍIÇAO DRS LEITORAS 

CONFIDENCIAS... (Santos) 

O traço predominante do meu 
caracter: a altivez; a minha paixão 
dominante: a dança • a pintura; o 
dota que prefiro em um homem: 
sinceridade e delicadeza; o dote que 
prefiro em uma malher: modéstia c 
meiguice; a minha maior virtude: 
não sei; a minha occupação prefe- 
rida: bordar c lêr a «Cigarra*; qual 
seria a minha maior desgraça: não 
voltar • Paulicéa; o que eu deseja- 
ria ser: monja; o paiz onde desejava 
viver: no Japão; a côr que prefiro: 
o verde... esperança 1; os meus poe- 
tas preferidos: Vicente de Carvalho 
e Martins Fontes; o sport que pre- 
firo: o foot-ball; o que mais me ir- 
rita os nervos: a vtfz desafinada da 
visinha; o que mais me seduz: uns 
olhos negros e uma covinha na face; 
o dom da natureza que desejava ter: 
ser de uma belleza rara; o meu de- 
feito principal: ser opiniosa; a mi- 
nha flor preferida: o amdr-perfeito: 
ccmo desejava morrer: sonhando!; 
o meu nome: — Bella Margarida. 

INDICAÇÕES ÚTEIS DO  BRAZ 

<Dr. João de De L, especialista 
nos cflirts». Diplomado com distin- 
cção pela Faculdade dos Namoros. 
Consultório e residência: Avenida 
Rangel Pestana. Ensina-se também 
a domicilio. — Dr. Nênê, Medico 
diplomado pela Faculdade dos Amo- 
res. Moléstia do coração e suas com- 
plicações. Residência: não tem. — 
Dr. Henrique N., especialista em 
paixonites agudas. Diplomado com 
medalha de ouro pela Faculdade das 
Paixões. Residência: rua Brigadeiro 
Machado. Attende-se a qualquer 
hora. — Dr. Oscar F. Professor 
exímio de danças como sejam: rag- 
time, fox-trot, (maxixe), maxixe ar- 
gentino etc. Ensina-se também á 
domicilio. Pode ser procurado A 
noite, no Theatro Cojombo. — Dr. 
Perreth, Medico diplomado, moléstias 
contagiosas; como a «hespanholinha> 
etc. Residência e Consultório: Av. 
Rangel Pestana. — Dr. Henrique S., 
especialista nas moléstias dos amo- 
res. Cura radical. Residência: Rua 
Paulo Affonso. — Agora, peço aos 
maus amiguinhos não se zangarem 
com esta sua amiguinha — Inlro- 
mtítida*. 

SOIRÉE EM SANTO AMARO 

«Adorada "Cigarra". Não achas 
que a soírée do dia 15 esteve en- 
cantadora ? Gentis senhoritas como 
Dores perfumosas enchiam o salão, 
transformando-o em um jardim deli- 
cioso. Sou observadora e notei muita 
cousa que com permissão da bon- 
dosa "Cigarra", vou contar ã» suas 
innumeras e gentis leitoras: Mani- 
nha, muito elegante com seu vestido 
branco, dansouadmiravelmcnte; Zul- 
mira, um pouco pensativa, mas 
muito bonita; Checa, estava linda, e 

sempre ao lado do noivinho; Nan6, 
muito engraçadinha, e é a dona de 
uns bellos olhos I E que olhos I não 
a quereria para minha rival I; Jan- 
dyra, satisfeitíssima, gostando dema- 
siadamente do baile; Florencia, bo- 
nitinha e eximia na dança; Honorio, 
com a sua delicadeza, captivava a 
sympathia de todos; José Vitale, sa- 
tisfeitíssimo e amável com todos; Ri- 
cardo G., prendeu o coração de uma 
gentil mlle.; Miguel F., sempre amá- 
vel, derretendo-se em gentilezas para 
com as moças; Sylvio, pouco dan- 
sou, porque?; Juquinha, como sem- 
pre na sua tradicional elegância; 
Moacyr, muito importante com o 
seu frack. — Adeus "Cigarrinha". 
Da leitora — Rose rouge*. 

NA   LIBERDADE 

'Cigarrinha-. Queres saber o que 
observei num passeio que fiz pela 
bella e cenceituada liberdade?: Dulce, 
recebendo declarações pela linha...; 
a altivez da Floriana; ■ pose da 
Augusta, que com a sua meiguice, 
agrada a todos (até a mim I); Maria 
J. Araújo, sempre falando; Martha 
W.,a sempre bondosa. Rapazes: O 
Quincas de fita com a nbbertina: 
Raul sempre tristonho; José Souza, 
sempre convencido. Quer um espe- 
lho?; o Antônio Reis, querendo 
conquistar certa senhorinha da Li- 
berdade, (ella não liga rapaz...); Ar- 
thur E., com suas fitintias com a 
moça do 136, não se enxerga moço? 
E, para terminar digo que o R. é o 
meu predilecto. <Cigarrinha> acceite 
beijinhos dr amiguinha sincera e 
colíaboradora eterna — Afifi*. 

M. W. 

<E' um jovem elegante e sympa- 
thico, que conta vinte primaveras. 
O seu rosto é de um moreno claro 
e encantador, onde sobresahem lin- 
dos olhos escuros, orlados por ex- 
pessas sobrancelhas negras. A bocea 
bem talhada, ornade por dois lábios 
grossos e vermelhos como os bagos 
da romã, quando se entreabre n'um 
meigo sorriso, deixa entrever duas 
fileiras de lindos dentes de marfim. 
Os cabellos escuros e levemente 
ondeados, elle os penteia para traz, 
o que lhe fica muito bem. Eis ahi 
mais ou menos descripto o meu 
perfilado, que reside ã Alameda 
Clevelavd. Beijinhos da assídua lei- 
tora — Mary Pickford*. 

Mr. J. P. do AMARAL SOBRINHO 

Meu perfilado é de estatura me- 
diana. Tez morena, desse moreno 
que encanta e fascina. E* possuidor 
de lindos olhos, que brilham cons- 
tantemente como duas estrellas que 
scintilham no firmamento; seus cabai- 
los são pretos e penteados com minto 
gosto; sua bocea é pequena a deli- 
cada; sua voz é sonora a navioM; 

seu sorriso ancantador e a sua prosa 
agradável. E' dotado de uma culta 
e desenvolvida intelligencia. Mr. tem 
verdadeira paixão pela poesia, pos- 
suindo uma bella e escolhida colle- 
cção de sonetos. E de uma irresis- 
tível sympathia. Traja-se com esmero 
e elegância; grande é o numero das 
suas admiradoras. Mas Mr. Amaral 
tem um defeito, é sqr um tanto vo- 
lúvel, pois tenho uma amiguinha que 
o amou e até hoje o ama e elle foi 
muito ingrato para com ella. Não te 
lembras mais, Mr. ? Pois volva o 
olhar para o passado e saberás quem 
é esta minha amiguinha. — Peço Sr. 
redactor, a publicação deste perfil 
nas paginas da querida <Cigarra>, 
que todo o mundo 16. Da leitora — 
Eterna Saudade*. 

jA TEM DONA 

«Minha adorável Cigarrinha, vejo 
que é imprescindível recorrer a tua 
valioza intervenção. Lendo-te hoje, 
como sempre, muito me surprehen- 
deu saber pelo teu inrermedio que 
alguém aue se assigna com pseudo- 
nymo Clhoé anda se preoecupando 
com o meu noivo Dr. J C. K. Está 
mal informada essa pessoa, e é pre- 
ciso ficar sabendo que jamais pen- 
samos em desmanchar o nosso ca- 
samento; ao contrario nos estimamos 
muito. Essa é a pura verdade. Queira 
desilludir-se portanto, e é escuzado 
lamentar a sua auzencia no triângulo, 
porque o mau noivo Dr. ]. C. K. 
passa o tempo ao meu lado. Por 
esse motivo é que se explica o seu 
retrahimento. Não faltarão outros 
rapazes para olhar e admirar... mas 
não queira envolver-se na felicidade 
alheia. Contando com a publicação 
destas linhas muito agradece a lei- 
tore assídua — Hermengarda>. 

PERFIL de Mlle. N. P. C. ^Saníos^ 

«A nossa perfilada de hoje í unia 
das moças mais distinetas e intelli- 
gentes da nossa sociedade. De esta- 
tura regular, Mlle. possue olhos 
muito expressivos, cabellos pretos, 
dentes muito alvos, é muito graciosa, 
veste com simplicidade e gosto, e é 
datada de primorosa instrucção. E' 
professora de musica, lingias e 
sciencias, contando grande numero 
de alumnas que muito a estimam e 
consideram. E Mlle. bem merece 
essa affeiçflo. Mlle. detesta os bailes 
e sports; no emtanto é apreciadora 
dos theatros e cinemas, sobretudo 
dos films americanos. E' assídua 
freqüentadora do Polytheama, onde 
é acompanhada de dístineta prima. 
E' pena Mlle. possuir um defeito — 
é muito egoísta do seu coração; 
será por acaso propensa ao celibato ? 
E é filha de um dos nossos mais 
distinetos • antigos médicos de San- 
tos, sobrinha da um grande jorna- 
lista da S. Paulo e... reside á rua. 
Bras Cobn.— I/nu sua admirador*» 
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NO TRIÂNGULO 

Rh I Se soubesse, minha bôa 
amiguinha I Evite aüaste-se, não 
perca o teu precioso tempo com o 
douro garboso. Rh I se, tivesse co- 
nhecimento I — Clery. 

PERFIL de Mlle. L. L. (Santos) 

«Mlle é de estatura mignon e 
possBihora de um moreno jambo. 
Seus olhos, meigos e lascinadores, 
parecem viver num eterno sonho 
de felicidade. Na sua pequenina e 
encantadora boquinha paira sempre 
um sorriso encantador, deixando 
apparecer dois lios de verdadeiras 
pérolas. L. L. conta 14 primaveras. 
Mlle. 6 muito gentil para com suas 
amiguinhas. E' por isso que todas a 
estimam. Gosta muito de dançar, 
pois 6 uma eximia dansarina. Já 
tive occasião de admiral-a em mui- 
tas sauteries no Miramar. Mlle. re- 
side no bairro da Villa Mathias, á 
Rua Senador Feijò n.o (ficará para 
amanhã). Como todas as almas sen- 
síveis, adora o violino. Tive a deli- 
ciosa occasiSo de ouvil-a interpre- 
tar um mavioso Noctumo. Para di- 
zer mais, Mlle. 6 muito religiosa, 
freqüenta,   aos   domingos,  a   missa 

berrando pela R\. S. João; a Linda, 
toda ceremoniosa para com o Car- 
los Marcondes e Antônio Milano; 
Pedro F., na sua elegância mages- 
tosa; Helena, fantasiada de Pierrot; 
Benjamim, todo pensativo; R. C. G., 
com raiva de D. P., porque será ?; 
Mario Smilari, todo gargantinha; 
Renato, no meio de uma roda de 
rapazes discutindo animadamente; 
C. E., catita; o Ciei, furibundo, es- 
barrando com a sua co...o. .lo...ssaI 
cabeça em todo o mundo; o Rm- 
brosim, rísonho; Fausto P., alegre; 
Paulo G. da F., calmo; Celso brin- 
cando com s sua Naná; Gol Io, re- 
petindo a todas as perguntas de um 
seu amigo "está certo" e levando ao 
collo o seu celebre cão que "grunhe"; 
João Teixeira Lopes, esbarrando em 
todos com o seu narizão: Zannua- 
taro cantando uns versos de sua 
fabricação; L. Madeira, num ataque 
corpo a corpo de lança-perfume com 
certas senhoritas; Aurélio F., fazendo 
"litinhas com a sua querida Aida; 
Sylvio B. f\., vulgo "Tucano" com 
ares de zangado. — Muito penho- 
rada agradeço o Sr. reclactor que 
teve a amabilidade de publicar esta 
minha missiva nas paginas da que- 
rida "Cigarra''. Da sua constante 
leitora — Alice 

publicar esta curta listínha de Ara- 
raquara, onde essa revista é muito 
lida. Antecipadamente agradecida. 
Alice, apaixonada; Christina S., 
sympathica; Gracia B., decidida; Vir- 
gínia S.; elegante; Ceres, ingrata; 
Judtth, vistosa; Olga L., indecisa; 
Hilda P, Risonha; Olivia B., com 
admiradores; Odettc C, pensativa; 
Marcilia, vaidosa; Rosalina P., gen- 
til; Lili G, sempre alegre; Rosa M., 
graciosa; Tino B., com seus olhos 
attrahentes; Carlos F., chie; Moa- 
cyr P. L., deixe de ser fiteiro, se 
ella souber...!; Sylvio B., exagerado; 
Antônio Cintra, sempre smart; o 
azeite do Aristides; Raymundo Bit- 
tencourt P., seduetor; Úlyses P. L, 
está quasi conquistando o coração- 
zinho d'ella. — Ainda uma vez, ado- 
rada "Cigarra" supplico-lhe que pu- 
blique esta no seu próximo numero. 
Mil agradecimentos e milhões ds 
beijos desta tua Haydée>. 

Mr. A. LOBO 

«Querida <Cigarra>. Mil beijinhos. 
Peço-te o especial obséquio de in- 
serir em tuas mimosinhas columnas 
este perfil, que é do moço mais 
"chie" e delicado da Liberdade. Mr. 
A. Lobo, louro,   olhos   azues   como 

^ Moças que têm espinhas usam em vez de pó de arroz 
i ^^ |   F B B I D A N  com  excellente resultado   rn^fr] 

comprem ainda hoje no Braullo & Comp. 
H     '    * 
das 11 no Convento do Carmo. Ci- 
garriftha queridinha, não deixe de 
publicar este delicado perfil Beijos 
da tua leitora e amiga — Marian- 
ninha. 

A FLOR de ABACATE 

A tua ultima listinha fez um suc- 
cesso medonho. Imagina que todos 
aquelles que la-figuravam andavam 
ás tontas para advinharem quem 
tivesse sido a auetora d'aquUIo. Eu, 
como boa amiguinha não vou de- 
nunciar-te; pelo contrario, venho 
ajudar-te nessa tarefa, mandando 
esta nova lista que fui escrevendo 
durante os festejos carnavalescos de 
domingo ultimo. Vi: O Barriguinha, 
todo smart e elegante esperando a 
sua querida; o Carlos M., apaixo- 
nado pela Linda, inaugurou uma ce- 
lebre cavação; o Carlos C, encren- 
cou, com quem será?; o Miguel P., 
todo satisfeito; o Milano, triste, de- 
vido as suas infelicidades; o Pedro, 
com feição de moça, é interessante; 
o Gragnani não terminou ainda os 
exames d* preparatórios e já anda 
alvorando-se em engenheiro; Carlos, 
de braço com » sua querida Alber- 
lina em plana rua Quinza; Totó todo 
sympathico; Vktonno, laaUsiado ia 

NOTAS de SANTOS 

«Cigarrinha qnerida, peço-te o 
favor de publicar em tuas mimozas 
azinhas a seguinte cartinha do que 
tenho notado nas moças e rapazes 
chies de Santos: O retrahimento de 
Edith Mendes; a graça de Nezica 
Correia; a mimosidade de Cario ti- 
nha Gomes; o chie de Teteia P. das 
Neves; o brejeiro rostinho de Nônô 
Líine; a tristeza de Helena Affon- 
seca; o semblante angelical de Zézé 
Leone; a sympathia de Odeth Go- 
mes; o riso constante de Zilota As- 
sumpção; a sisudez de Sinhá; a bon- 
dade de Violeta Assumpção. — Ra- 
pazes: A artística elegância do Edi- 
san Tavares; a belleza de Raulfon 
Galvão; os lindos olhos do José Al- 
burquerque Lins; o gênio volúvel de 
Olegario Mendes; a alegria enexe- 
divel do Bento Alves-de Toledo; o 
rostinho mimoso do Gentil Mesquita. 
Até outro dia amada Cígarnnha. 
Envio-te uma tonelada de beijos e 
abraços. Da tua amiga sincera e 
leitora —  Rubiana>. 

Em ARARAQUARA 

<Uma constante leitor» da que- 
rida "Cigarrinha" pede o obséquio de 

duas contas de finíssimo rosário; 
traje elegante, garboso no andar, 
anda sempre rodeado de amigos que 
lhe lazem "pendant" em tudo, mos- 
trando assim ser um moço eorrecto 
na escolha de sua companhia. Ama, 
mas leva isto como um brinquedo. 
Ha (que eu sei) uma jovem, a quem 
ama francamente e que mora pelos 
lados da Rua C. F. numero alto, 
mas que eu sei que ama mesmo (de 
verdade...) porque já me falou isso 
particular, pois sou mnito amiguinha 
dellc. O mais bonito é que o A. L. 
gosta de dança. Como dança 111... 
Adorável vel-o n'uma sala I E a 
conversa ? Nem se falia 1 — Descul- 
pe, <Cigarra amiga, mas publique, 
sim ? Um milhão de beijos da lei- 
tora — Pierrelte*. 

De CAMPINAS 

Venho mais uma vez pedir-te 
um agazalho nas tuas azinhas bri- 
lhantes, o que eu notei no 2.° anno 
da Escola Normal: A intelligencia 
de Alice; os cabe lios de Santinha; 
o pince-nez de Aracy; os olhos de 
Emilia; a gracinha de Cidoca; a 
amizade de Maria P. e Juta; o mo- 
reno de Izaura. Mil beijinhos da 
constante leitora — Yoona. 
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BOftTOS   de   SRNTOS 

Correm boatos que as letras A. 
F. C, foram substituídas no coração 
de Fausto Borges pelas G. F. CL; 
que o duque (Fernando) tentou con- 
tra a existência por ciúmes de Cialy; 
que o Goethe de cocô pelado tem 
provocado hilarídade á moçada; que 
o Ditt dizia não ter medo da "hes- 
panhola e no entretanto tomou re- 
médio... com limão a valer; que o 
Teixeirinha tomou pose depois da 
collação de gráo; que Oscar Aze- 
vedo foi cognominado "linha com 
nó na ponta (admirável não?); que 
Ary se acha parecido com William 
Famum (credo, que il lusa oi): que o 
Lindara veio do Rio convencido, di- 
zendo ter conquistado o coração de 
todas as cariocas, (com certeza as 
velhas...); que o CarlosTedesco não 
dança mais. Será que não aprecia o 
bello sexo, ou algum amor desenga- 
nado ?; que o Lauro Lara está tris- 
tíssimo com a terminação das ferias. 
Pudera, Curityba é bem longe hein ?; 
que a Mlie. Vivi C. comprou um 
cartucho em vez de chapéo: que 
Mlle. Quadros P. aprecia e evoca 
somente a S. Cypriano; que a assi- 
duidade de Mlle. E. M. no bond 13, 
está dando muito na vista, o que 
vale é que a praia é bem grande 
e não se sabe qual o lugar cujos 
olhares de Mlle. são dirigidos; que 
o A. S. quer fazer as pazes com 
Mlle  não sei se conseguirá e fi- 
nalmente que Harold está querendo 
ir até á "França". — Mil beijinhos 
da constante leitora   — K. C. T. 

SANTA RITA 

Peço á querida Cigarra que faça 
publica a seguinte declaração: — Si 
eu fosse amiga das intrigas socíaes, 
encontraria em Santa Rita do Passa 
Quatro um vasto campo de activí- 
dade, porque ha n'essa cidade um 
O. P. que não ata nem desata; uma 
N. desprezada por um P. e amada 
por um B ; um F, pensativo e triste 
sempre por culpa de uma L.; a E. 
fugindo para a fazenda, porque o 
guarda-livros está em S. Paulo; o 
L. N. querendo abandonar o seu 
propósito de viver só, eternamente 
só... Teria muito mais que dizer, 
amiguinha Cigarra, mas, como já 
declarei, não gosto de intrigas 1 Si 
não fora isso, eu commentaria até a 
formidável taboa que o T. levou I — 
Mil beijos da tua de sempre, — Saúoa. 

PERFIL DE Mr. M. S. 

«Adorada <Cigarra>, com o cora- 
ção extremamente commovído agra- 
deço a tua bondade e tomo a liber- 
dade de enviar-te mais outro perfil. 
Foi ao cahir da tarde. Sentindo-me 
triste, sahi a passeio pelas ruas do 
Paraizo. Sem que percebesse qual o 
destino que meus passos levavam, e, 
depois de vogar em diversos senti 
do», fui á rua Maestro Cardim.   Os 

meus olhos sempre travessos depa- 
raram num joven cujas iniciaes são 
M. S. Para que a 'Cigarra> o co- 
nheça vou descrever seu perfil. E' 
de estatura mediana e muito elegan- 
te. Possue lindos cabellos castanhos, 
penteados á Carlos Gomes. O seu 
nariz é pequeno e bem feito, a sua 
bocea é um verdadeiro modelo Em 
seus lábios nota-se sempre um sor- 
riso de lealdade. Seus olhos são lan- 
guidos, ternos. A sua tez pallida re- 
flecte a amabilidade do seu espirito. 
Dansa muito bem e com muita gra- 
ça, principalmente o Fox-Trot As 
settas de Cupido já tocaram no seu 
coração. Diz Mr. M. S. estar apai- 
xonado pela joven N. G Eu desejo 
a felicidade de ambos. E a querida 
'Cigarra' acceite uma cesta repleta 
de flores e beijos da collaboradora 
— Dracena.> 

1REOS 

< Longe de ti soffro um martyrio 
atroz; a tua ausência inexplicável 
augmenta o meu soffrer. Porque des- 
confias de mim? Já dei-te innumeras 
provas do meu affecto inalterável. 
Tens em teu poder o meu coração 
magoado, os gemidos de minh'aln a, 
a minha tranquillidade. Recordo sem- 
pre os deliciosos passeios no «tem- 
plo dos suspiros>, na <collina sagra- 
da', as meigas e immaculadas cari- 
cias... os episódios dolorosos... os 
jasmins, os cravos, as violetas que 
sorrindo me offertavas. Ireos, meu 
doce amor, a ti offereço as modestas 
flores de rainha obscura penna, a ti 
são dirigiòas as epístolas sentimen- 
taes... com disfarces, com reticên- 
cias... que só o teu talento pôde 
comprehender e o teu vasto conhe- 
cimento sabe decifrar. Ireos, o meu 
coração está dilacerado, venha miti- 
gar a minha dOrl... Só o teu sorri- 
so basta para dissipar essa cruel in- 
certeza que me acabrunha. Para ter- 
minar encerro todas as minhas as- 
pirações em um enveloppe de amor, 
sello-o com a minha profunda vene- 
ração e envio-te um suspiro... nas 
azas da gentil mensageira <A Ci- 
garrai A sempre tua—/\slromelia.> 

B. fl. P. (São Carlos) 

<Era uma linda noite de luar. 
Sahi á janella afim de melhor con- 
templar o nosso lindo céu, tào rica- 
mente ornamentado de rutilantes es- 
trellinhas, quando, como por encanto, 
surgiu-me através da lua um vulto 
adorável, que pareceu-me ser de 
B. A. P. Talvez o conheças, querida 
<Cigarra>. De estatura alta, é o meu 
perfilado moreno, de uma pallidez 
romântica e possue lindos olhos, côr 
do mar, que traduzem bondade e fi- 
neza de caracter. Nariz bem feito. A 
bocea é mimosa e quando sorri dei- 
xa entrever duas fileiras de dentes 
alvos como a neve. Os cabellos slo 
castanhos e usa-os penteados para 
traz, o que lhe dá uma gradnba ir- 

resistível. Apparenta contar apenas 
22 primaveras. E' um garboso re- 
servista da <Sexta de Metralhadoras^ 
aquartelada em Rio Claro, onde pren- 
deu seu coração aos encantos de 
uma gentil loirínha. Conhece-n'o? 
Certa de que a bondosa <Cígarra> 
dará um agasalho a esta no próximo 
numero, envia-lhe beijinhos em pro- 
fusão a qmiguinha e leitora de sem- 
pre — Açucena* 

PEREIL DE A. S. NETTO 

<0 meu perfilado embora ame a 
vida retrahida, e, não queira deixar 
passar delia, os seus dotes, não o 
pôde fazer, porque, são dotes tão 
sinceros, que, sem nenhum esforço 
de publicidade, elles appareceml... 
E' o meu perfilado, um distineto es- 
tudante de engenharia, sendo rodea- 
do de sympathia geral dos seus mes- 
tres, na escola que freqüenta—o Ma- 
ckenzíe. Mr. A. S. N. é alto, com 
bello corpo, tendo para abrilhantar 
as suas 23 primaveras, dois encan- 
tadores olhos castanhos; possue dons 
de intelligencia excepcionaes, e tem 
se distínguido de maneira notável en- 
tre os seus collegas. pelo seu amor 
a mineralogia e a chimica, conquis- 
tando as sympathias de seu mestre. 
Mr. é de caracter intransigente, pos- 
suindo, porém, uma alma bondosa; 
ao lado de suas irmãs, Mr. muito 
trabalhou durante a ultima epidemia, 
e não contente de se expor aqui A 
perigos, elle ficara bem mal, voltou 
á dias do interior, onde esteve em 
commissão da Cruz Vermelha, tra- 
zendo as saudades, de innumeras 
cotias... Emfim, sr. redactor, vos 
quero confessar o meu segredo: — 
Amo immensamente Mr., dizepi que 
sou correspondida, porém, o que é 
certo, é, que até hoje só tenho rece- 
bido ternos olhares, e Mr. não se 
manifesta. Porque? Sem mais, accei- 
te sr. redactor os meus agradecimen- 
tos,  sendo a admiradora     Didinha.» 

PERFIL ALTIVO 

«Demoiselle Josephina L. é a en- 
camação perfeita da altivez. E' uma 
dessas creaturinhas fasciiladoras que 
fazem os homens cahirem no mais 
profundo abysmo. O seu olhar tem 
tal magia e o seu sorriso tanta se- 
ducção... que todos que a vêem fi- 
cam extasiados, inebriados. Canta 
admiravelmente, e a sua voz argen- 
tina tem um timbre suave, sem exa- 
gerar, affirmo que se ella estudasse 
seria uma notável cantora. Por onde 
essa gentil figura passa deixa uma 
grata recordação. Dança e os seus 
passos são tão perfeitos que até pa- 
rece uma dançarina. Possue uma 
belleza romântica, dessas bellezas 
provocantes que attrahem e escra- 
visaro. Corpo elegantíssimo, olhos 
castanhos matadores, bocea bem ta- 
lhada, cabellos formosos. Extrema- 

JaMcada, as suas palavras são 
carregadas de uma bôa dose 
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de espirito. Ultimamente esteve num 
baile e era ella a nota jovial, o en- 
canto dos convidados, a alegria da 
festa. Todos a procuravam, todos 
desejavam ouvir a sua voz mágica, 
as suas palavras magnetizadoras. 
Traja-se com apurado gosto, conhe- 
ce os deveres sociaes, possue pren- 
das artísticas, alma sensivel e cora- 
ção volúvel. Reside perto da Ave- 
nida Paulista; o amor para a senho- 
rila Josephina é um sport. Ama por 
capricho, no entanto 6 amada por 
uma chusma de distinetos rapazes, 
entre elles encontra-se um illustre 
advogado loucamente apaixonado — 
Duquezã Miranoff.* 

NOTAS de IGUAPE 

Impressões da soirée dançante 
realizada em a noite de 23, oflere- 
cida pelo Club das «Cigarras Igua- 
pensei> á sua distineta companheira, 
como prova de gratidão, pelos rele- 
vantes serviços prestados á esse 
Club. Tudo corria na maior alegria, 
quando repentinamente o céu escu- 
receu, cobriu-se de plúmbeas nuvens, 
toldou-se a atmosphera, prenuncio 
de borrascas... Relâmpagos t Depois 
a natureza acalmou-se, uma suave 
brisa roçou pelo salão. Notei então 
que: MHe Irene atrahia os olhares 
com sua chic> toillcte: Zulmira, muito 
triste com a indiflerença do seu noi- 
vo; Chiquita, não dançava, parecia 
estar melhor assim; Conceição de- 
sesperava com a ausência do A...; 
Alayde, quando dançava com o F. 
parecia elevar-se a etherea regiões 
da felicidade; Jandvra, extasiava-se 
ante tantos carinhos; Yayazinha, 
doente com a saudade do O.; Ni- 
cota, muito pensativa: Clarinha, im- 
mensamente triste com a partida da 
sua insepararel amiguinha; Edith, 
procurava vingança, conquistando um 
Rei; Amalia, muito attenciosa; Noe- 
mia. admirando a orchestra (elle é 
noivo). — Margot. 

PAULISTANAS 

Mlle. Elisa E. G. é como um 
pássaro preso I Não sahe, não ire- 
quenta as nossas rodas chies I Qual 
o motivo?; Mlle. C. de S. C, estava 
linda Domingo no S. Pedro I tão 
loura, tão meiga com seus olhos 
verde-azulados. Alguém disse. Até 
parece uma Santa; Mlle. Nellie L., 
dando a nota chie em todas as reu- 
niões; Mlle. Amalia K, é um ver- 
dadeiro anjo, e demais tem seu pa- 
lacete no Paraizo; Mlle. Natercia 
Ferraz, então ? ainda gosta muito 
dos Estados Unidos?; Mlle. Helena 
D., aquelles passeios todas as tardes 
pela Avenida I...; Mlle. Clelia S., não 
se lembra mais dos tempos idos ? 
Que ingrata I; Mlle. Ruth M., com a 
sua belleza e o seu lindo porte, fez 
suecesso Domingo na Avenida; 
Amy, M., quer ouvir um conselho 
de amiga? Disista desse4idealt; 
Mlle.   Cecília M., tf um  verdadeiro 

typo de brasileira formosa; Mlle. 
Edméa M., é uma creatura tâo meiga, 
que até tem o nome de Flor da Bon- 
dade; Mlle. Elisabetb E., com seu co- 
rado, e seu meigo sorrizo, é mesmo 
uma gracinha; Mlle. Deolinda E. G., 
bella, e sempre a rir, vive satisfei- 
tissima. Cigarrinha do coração, pu- 
blique sim ? Da amiguinha — Se- 
nhorinha Amapá. 

NOTAS do BELEMZINHO CHIC 

Andando pelos bairros a serviços 
de minha profissão, não pude resis- 
tir a minha curiosidade e fazer as 
seguintes perguntas as senhoritas e 
rapazes do Belemzinho. Luiza, por- 
que não arranjas um noivo digno 
de ti ? Estás em tempo; Cotinha, és 
tão ciumenta qual será o motivo ?: 
Esther, a quem pertence o teu co- 
ração ?; Jndith, ainda não encontraste 
o teu ideal; Lurdinha, porque disis 
tiste do Melita?; Colaquinha, soffres 
por acaso alguma dôr de amor ? an- 

peseooooooooüu-ooeoooewoiBnnnnoei 

Um Homen Preve- 
nido Vale por Dois 

O poder do corpo para resis- 
tir e combater as enfermidades, 
é um dos factores mais aprecia- 
dos que uma pessoa possue. 

V. Sa. DEBILITA ESTE 
PODER quando permitia que 
seu estado de saúde se altere, 
porque assim o sangue enfraque- 
ce e os nervous perdem sua es- 
tabiHdadei 

V.Sa. PRESERVA ESTE 
PODER que resiste ás enfer- 
midades, quando observa uma 
vida methodica e não se excede 
em suas oecupações. 

V. Sa. AGUMENTA 
ESTE PODER, quando for- 
talece o sangue e os nervos com 
o uso opportuno de um tônico 
civ-i as Pilula* Rosadas do Dr. 
Wilbams, o Reconsdtuinte sem 
RivaL 

ocicujonoiacrnrir- 

das tão triste; Santa, quando é que 
tencionas apresentar-nos o ideal de 
teu coração?; Tininha dizes não ter 
mais coração, quem é o felizardo 
que o possue?; Maria C, quando 
são os doces?; Zulmira, porque és 
tão retrahida?; Maria J., porque não 
correspondes o amor deli es: Totó, 
será verdade que estás enamorado 
de uns olhos verdes?; Nino Qaby, 
qual das duas preferes, a loira ou a 
morena?; Sutherland, já esqueceste 
o primeiro amor? Oscarzinho, por- 
que fazes tanto soffrer um coração?;. 
Nino Borges, qual a razão d* teu 
orgulho ?; Nêné, porque és tão ri- 
sonho?; Alcino, porque és refracta- 
rio do casamento ? não sabes quanto 
te amo ?; Dr. Evaristo, alimentas 
conquistas porque não vives para 
um s<$ afecto ? Da muito grata — 
Tahis. 

ITÚ 

Captivaram-me: a seriedade de 
João r. Sampaio; as amabilidades 
do Sebastião Cardim; as idéas avo- 
engas do Fausto; a sympathia que 
reside em Justino Pinheiro; o enthu- 
siasmo pelo "foot-ball" de Billd Pin- 
to; a elegância e os olhos do flea- 
ry: o gênio alegre e divertido do 
Saldanha e Netinho. Impressiona- 
ram-me: a bondade inexcedivel de 
Clelia F. Lima; a voz seduetora da 
Lomdite; a graça ratinal da Ma ri- 
co tinha; os louros cabellos de J. 
Amorim; o retrahimento da BiMca; 
os "flirts" da Esther S. B.; a me- 
lancolia da HonorinaC; Pela breve 
publicação destas linhas, fica-te muito 
grata a constante — Vésper. 

NOTAS de  SAo VICENTE 

Nair C , olhando muito para certo 
rapaz (cuidado que elle é noivo!); 
Hilda R., muito convencida, queren- 
do passar por estrangeira (mas o 
que é isso?); Aracy C., muito en- 
thusiasmadá quando vae á Cidade; 
Ary P., freqüentando assiduamente 
os exercícios do tiro 11; Bartyra B , 
animando a todos com os seus olha- 
res (todavia...); Mocinha M., adqui- 
rindo desembaraço; Mathilde Q., sor- 
ridente quando volta do "tennis"; 
Nayr V., muito fiteira, porém sym- 
pathica; Coaracy P., fazendo mais 
uma tentativa para aprehcnder o in- 
glez (são os taes interesses...); Al- 
fredo H., seu companheiro de aula, 
muito gentil para com as moças, 
com tendências á... polyglotta; Or- 
lando C L., figura sympathica, muito 
procurado por certa senhorita da 
Pensão; Affonso L., muito imponente 
quando escrivão na collectoria; Da- 
do M., gabola, e pretendente a uma 
senhorita do nosso escol...; Álvaro 
C, fazendo freqüentes viagens a S. 
Paulo; e a H. ? Um pouco de com- 
paixão, seu C; Os pésinhos e o an- 
dar do T. P.; a altura do Duarte e 
a costelleta do Irio. Da tua sempre 
ás ordens — Noemy. 
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ESTÃO Ni\ BERLINDA 

Irene P. Cruz, por ser sempre 
graciosa; Gilda Guzzi, excellente 
admiradora da arte musical; Wanda 
Pancera, por ser galante; rtlba Sa- 
pia, cada vez mais mimosa; Thareza 
Seabra, sympathica. Quem seri o 
possuidor desta sytnpathia?; ChU 
quita, por fazer fitas ás escondidas; 
Edith, por anhelar ataques cataiepti- 
cos. Que desejos sio esses? Rbi- 
gail, por andar pisando em ovos: 

^Maria de Lourdes, por ser de uma 
elegância sem pintura; Germinal Sa- 
pia, por ser de um elegância sem 
limites; Cecília, porque furta cora- 
ções; Ignez Pinotti, por ser de uma 
delicadeza sem par; Haydée Naza- 
rei, futura poetiza; Lydia Guzzi, por 
querer seguir a carreira artística; 
Georgina Hollander, importante; 
Nair Castilho, por gostar defruetas; 
B. por usar colla para que o pó de 
arroz grude; Benedicta Macedo, por 
estar alegre desde que é professora; 
Lucrecia Nazaret, melancholica; 
Adalgiza, irriquieta; Judith, irônica; 
Maria de Freitas por estar contente 
desde que tirou o diploma de con- 
certista. Desde já agradecemos. As 
leitoras — Pedanl*<s>. 

PERFIL de RIO CLARO 

cRogo-te a lhaneza de me ceder 
um cantinho, numa de tuas lindas e 
transparentes azitas, para nella, de- 
por este perfil que aqui descrevo. 
E' o meu perfilado um bello e gar- 
boso militar. "Aliás" é primeiro 
Sargento da b.» Cf. M. aqui esta- 
cionada. Estatura mediana, corpo 
regular e elegante; physionomia 
muito sympathica. Rosto oval e mo- 
reno, de extrema pallidez de Ophelia. 
Cabellos côr de azeviche, e ondula- 
dos. Bocca pequena, e bem feita, 
deixando entrever duas fileiras de 
bellos dentes: Amo o fulgar de seus 
olhos negros e seduetores, adorna- 
dos por arqueadas sobrancelhas 
pretas, onde se reflectem infinita 
bondade, sinceridade, meiguice e ele- 
vada educação. Sua vóz é dulcissi- 
ma « captivante. Este bello jovem, 
apezar de possuir innumeras admi- 
radoras, é immensamente sincero. 
Ama sua noiva ardentemente. Da 
constante leitora — Branca*. 

O DESPRESO 
(A' Fllrlenstl 

<Li o que escrevestes. E desne- 
cessário seria confessar-te a impres- 
são que tive ao I6r as tuas desditas. 
As tuas sentidas frases, buriladas 
pela extremosa d6r da ingratidão, só 
não terão acolhimento na alma de 
quem nunca experimentou, no dolo- 
roso transe da vida, uma amargura 
como a que cruelmente acabas de 
sentir. A tua dOr i immensa... e o 
teu desespero ainda deve ser maior... 
E, se assim o digo, i porque i um 
outro  coração  que  ao  par   do teu 
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lamenta, nas suas horas de indefi- 
nivel melancholia, a felicidade que 
outrora possuía e que agora, lan- 
çado para o abysmo do desprezo, 
nada mais vê que uma negra nuvem, 
nuvem horrenda, que o prende ao 
desconsolo eterno. Mas, querida 
amiga ? Não deves desanimar com 
o que te acabas de acontecer. Guarda 
nas folhas do teu romance as partí- 
culas desse infausto amor e conso- 
la-te com o teu destino, assim como 
também guardarei para sempre a 
recordação do meu infortúnio, pois 
fui victima (como tu foste) do cynis- 
mo e da depravante hypocrisia. 
Disse Victor Hugo: <A mulher é 
capaz de supportar todos os mar- 
tyrios>. Portanto cumpre-nos de- 
monstrar que isso 6 uma evidente 
realidade, pondo em vista o seguinte: 
Não 6 digno o homem que se veste 
com as vestes da hypocrisia, sd para 
conquistar o coração da mulher I... 
Da —   Desditosa>. 

A' TI . . . 

<Porque, divina creatura, evitas 
assim, acintosamente, o meu olhar? 
Si te não olho olhas-me. Si te olho, 
desvias impiedosamente o teu alvo, 
como si foras um tímido coUegial, 
ou o maior cynico dos homens. Por 

sd se lembra de alguém, deixe disso: 
Leonor, numa profunda melancholia; 
lassimim, galante com seu noivinho; 
Lúcia, sempre quietinha; Herminia, 
sempre brava; Rosa G., descrente; 
Eulalia, barulhenta; Rosa Tiestch, 
sempre fiteira; Dulce G , com von- 
tade de ir a S. Paulo; Alice A., 
gosta multo dos. ares do prado. — 
Suspiro do Céu. 

MOCÓCA 

No ultimo baile realizado no 
Theatro Variedades, organisado por 
um grupo de distinetos rapazes da 
elite mocóquense, consegui notar: 
a graça encantadora de Dictinha R., 
com o seu vestido de gaze câr de 
ouro; a delicadeza da Lúcia P.; os 
inegualaveis cabellos crespos e lou- 
ros de Josephina R.; o retrahimento 
da ZUda P.; a palidez rara de No- 
nóta R.; a sinceridade de Dinorah 
B.; o desembaraço de Sinhaninha 
F.; a melancholia de Esmeralda R.: 
a graciosidade de Marietta B.; os 
dentes de Perolinda M.; a sympalhia 
da Gessy B.; a meiguice de Maria 
Dulce S.; a altura de Eslher S.; o 
moreno de Marietta G.. Rapazes: 
Dentre os distinetos rapazes chama- 
ram-me a attenção:   o flirt do Car- 
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acaso o teu coração não palpita, não 
estua a tua alma, todo o teu ser 
não vibra, ao doce favorio do pas- 
sado, que devia perdurar como os 
últimos e languidos accórdes de uma 
serenata plaugente, em uma clara 
noite de luar? Os ternos olhares 
que eqüivaliam uma promessa, as 
indiziveis perturbações, não escul- 
piram em teu cérebro como o melan- 
cholico murmúrio de um riacho, ao 
par do sol ? Te esqueceste da nossa 
mutua e irresistível sympathia, que 
nos attrahiu, como uma voragem, 
afogando de roldão no redemoinhar 
das vagas toda a minha felicidade ? 
Si não tens um coração granitico, 
faze um consciencioso exame das 
tuas crueldades, arrepende-te, es- 
quece as minhas, si por ventura as 
tive, e, vem ao meu coração, con- 
fiante e cheio de fé. Pelo muito qu te 
amo e perdoarei... Da — Narcotinm*. 

NOTAS de 1TAPETININGA 

Tenho notado: Os olhares apai- 
xonados da Zulmira; a elegância de 
Alice L.; a gracinha de Anesia P ; 
■ bondade de Julia R.; os olhos de 
Soledad; Yolanda S., 

linhos B.; a pose do Dr. Mathias 
B.; a tagarela do Plínio S.; a pai- 
xão do NCnÊ M.; o typo mignon do 
Oscar V.; a alegria do Dr. Jeffer- 
son F.; os olhares do Jucá B.; a 
amabilidade do Dr. Herculano B.; 
a prosa do João Gualberto S. — Lêlê. 

PERPIL de  Mlle. E. M. M. 

Mlle. reside n'uma das ruas vi- 
sinhas á Av. Paulista; tem ella um 
gracioso porte e todos que a conhe- 
cem, a estimam porque nella a bon- 
dade e a virtude estão personifica- 
das. A minha perfilada tem uns 
lindos olhos e é filha da formosa 
terra que até hoje passa por ser a 
terra das mulheres bellas. Não 6 de 
hoje que a conheço, portanto, posso 
dizer que ella "est une Mlle. três 
bonne et três vertueuse". Com estas 
linhas desejo somente prestar a esta 
"jolie Mlle.", uma homenagem e 
para que as leitoras d'"A Cigarra" 
saibam o quanto ella 6 estimada e 
bõa, basta dizer que suas amiguinhas 
a adoram e não são poucos os mo- 
ços qiM4B disputam. — Turmalina 
e&r és r 



CLUB flTHLETICO 
PAULISTANO 

RUBENS 8HLLE8: 

E* o fundador do grande Pauliitano, 
E í ctntcr-faall intrépido c valente; 
Do Píbdl de Sêo Paulo t o Veterano, 
E nunca aebou quem lhe fizeaie (rente. 

CUNHA BUENO: 

E' do adverxarío o intérmino terror 
Com seu corpo de um Hércules gigante; 
Além de ser um grande jogador 
Nunca deixou de sêr muito elegante. 

ORLANDO: 

E' uma barreira immcnsa,  intransponível 
Este colloeso de "Campeio" actnal; 
Tem uma calma inunda, inexlinguivel, 
Nêo ha ninguém que seja o seu rival. 

CflRUTO: 

Tem exccllente "shool" este rapaz. 
Jogando sempre firme e inabalável: 
Com a cabeça mil façanhas faz, 
E c um jogador explendido e incansável. 

QULLO: 

Eximiamcnte o Gullo tem jogado 
Destas últimos tempos para c4; 
Tem na defaza tanto se applicado 
Que um defensor como ellc outro nio ha. 

ftQNELLO: 

Para correr e um verdadeiro veado; 
De vez em quando uns "goals" logra fazer. 
Este rapaz jamdis foi enganado, 
Mas aos outros engana o quanto quer. 

MARIO: 

Embora seja bem creança ainda. 
Sempre jogou como um campeio o Mario, 
Dá cada bdla indefensável, linda, 
Que estontíia o "goal-kaepar"   do adversário. 

FRIENDREICH: 

E' o industrial de "goals'*. Nio ha quem luete 
Com elle sd, e o possa assim vencer; 
Tem tâo veldz e imperceptível "shoot" 
Que sd a ride pode defender. 

ZITO: 

Ha pouco tempo que estreou-te o Zito 
Tendo alcançado um êxito assombroso: 
Si no principio elle já fez bonito. 
Breve serd dos grandes do Glorioso ! 

JUNQUEIRA: 

£' um jogador explendido este moço 
Elle estreou-se ultimamente bem; 
Dentro de pouco ellc serd um coIJoso 
Entre os collosos que o Glorioso tem. 

Mlle. Pé Quebrado 

OLHARES SANTISTAS 

•.Desdenhosos, os de Alberto M. 
Barres; sem cdr, sem brilho, sem 
expressão, oi de Lírio R. dos San- 
tos; inqualificáveis, os de Bento, 
Toledo; encantadores os de Arthur 

COLLABORAÇAO DAS LEITORAS 

Fom; sympathicos os de Lauro Laura; 
cadaverícos, os de José Mendonça; 
João Tedesco, provocadores; amo- 
rosos, os de Frederico Ditt: assa- 
nhados, os de Pérsio Martins; leva- 
dos, os de Carlos Tedesco; melosos, 
os de Evandro de Mello; arrebata- 
dores, os deZézé Teixeira; irônicos, 
os de Goethe Assumpçáo; conven- 
cidos, os de Yictor AHonseca; "inno- 
centes", os de Tautico P. da Cunha, 
profundos, os de Olegario Mendes; 
implicantes, os de Oscar Azevedo; 
Moças: Carmita H., dengosos; Na ir 
L. V,, desanimados; Thereza L., in- 
fantis; Yáyá Pacheco, peraltas; Al- 
merinda Guimarães, deslilludidos; 
Nesica Corrêa, ingênuos; Marina 
Tapter, espantados; Elza M, orgu- 
lhosos e Helena Gama, românticos. 
Da leitora amiguinha — Niniche. 

PERFIL DE P. F. 

«Apresento á distineta elite pau- 
listana o jovem P. F,, apenas com 
18 rísonhas primaveras. De cutis 
moren, syropathico, cabellos pretos e 
penteados para traz, traja-se ele- 
gantemente e tem um andar e uma 
pose magestosa. E' muito bonitinho, 
tem uns olhos provocadores e que 
captivam o coração de todas as mo- 
ças que teem a ventura de o conhe- 
cer. O meu também palpita forte- 
mente toda vez que tenho o doce 
ensejo de encontral-o. E' muito amá- 
vel para com todos e de um modo 
especial para com as moças; porém 
conunigo mostra-se indifferente; 6 
essa uma injustiça que o P. F. pra- 
tica, pois não sou das mais feias 
(modéstia a parte) entre as que elle 
conhece. E' quintannista do Gymna- 
sio do Estado, onde está fazendo 
uma carreira brilhantíssima, obtendo 
sempre merecidos louvores. O único 
defeito que tem o P, F. é o de não 
ter cinema predilecto, que pudesse 
sempre freqüentar. O Pedro (oh I fui 
dizer o seu nomel) mora á rua da 
Consolação e eu lhe dedico um gran- 
de amor. Grata pela publicação deste 
perfil, agradeço á «Cigarrinha> e as- 
signo-me sua constante leitora — 
Alice. 

CRITICA SPORTIYA 

Com grande pezar li a tua noti- 
nha enviada a Redacção da nossa 
acatada Revista, na qual declaravas 
que as collaboradoras d'fl Cigarra 
organizaram uma sociedade sportiva. 
Muito me admira saber que as ta- 
lentosas litteratas... se transformaram 
em... jogadoras. Ahl comprehendo... 
é por isso.. que já não apparecem 
na «secção das leitoras» os bellissi- 
mos escriptos da illustre «Diamante 
azul>; os sublimes e inspirados tra- 
balhos da poética «Rainha das flores»; 
os vistosos perfis de «Coraly>, e as 
magníficas idéias da sentimental 
«Gunne Saudosa»...? Estou deveras 
impressionadas com essas faltas, 
pois a noií« «secçâo»,  digo-o  com 

immensa dôr, está se tornando... cada 
vez mais monótona e 6 bem doloroso 
saber que as escriptoras se reúnem 
na rua dos Amores.. N.o dos sus- 
piros... para iratar de assumptos 
sportivos. Não seria melhor, mais 
útil, mais precioso, si se reunissem 
na Rua da Memória... N." do Ta- 
lento para discutirem e analysarem 
questões literárias? Não achas que 
ganhariam mais? Que lucro, que 
influencia dará essa sociedade athle- 
tica? Não seria mais digno, mais 
conveniente constituir uma sociedade 
litteraria? Queiras, gentil «Critica 
Sportiva» acceitar os protestos da 
collega e amiga — Critica litteraria. 

PERFIS SANTISTAS 

iVome — Pérsio Martins. Prima- 
oéras — 42 mais ou menos Physio- 
nomia—sorridente. Physico— athleta. 
Como é—passavel 0 que é— capi- 
talista. Caracter — uma espécie de 
Queiroz que paga p'ra nós. Perfume 
predilecto—Aluguei. Côr que prefere 
— 0 branco por ser o symbolo da 
pureza A melhor qualidade — ser 
volúvel. 0 principal defeito — ser 
muito namorador. Sua maior des- 
oen/ura—Não casar. Sua flor predi- 
lecta — cravo repolhudo. i) que elle 
mais detesta— baratas. 0 que mais 
gosta — guiar automóvel a toda. 0 
que possue de mais feio — a garga- 
lhada. 

Nome — Evandro de Mello. Pri- 
maoeras—15 mais ou menos. Phy- 
sionomiã — alegríssima. Physico — 
forte. Como é — sympathico. O que 
é — empregado no commercio. Ca- 
racler — franco. Perfume predilecto 
— os de Coty. Côr que prefere — 
roxo por ser o symbolo da saudade. 
Sua melhor qualidadeSeT discreto. 
Seu principal defeito—Não ter vai- 
dade. Sua maior desventura — Não 
ouso mencional-a. Sua flor predi- 
lecta—a rosa com todos os espinhos. 
0 que elle detesta — o flirt. 0 que 
mais gosta — de dizerem que é en- 
graçado. O que possue de mais feio 
—o nariz, por ser um tanto com- 
prido. 

iVome—Lauro Laia.—Primaveras 
— 28 aproximadamente. Physico — 
semelhante a Luiz Sucupira. Phy- 
sionomia — séria. Como é — bonitão. 
0 que ê—estudante de Odontologia. 
Sua côr predilecta - côr de rosa, por 
ser o symbolo do amor. Perfume 
que prefere — Angélica. Sua melhor 
qualidade — estar amando sempre 
amando. Seu principal defeito — ser 
acanhado. Sua maior desventura — 
que ir para o Paraná. Sua flor pre- 
dilecta — a violeta, por ser o sym- 
bolo da modéstia. 0 typo da mulher 
que aprecia — morena. 0 que mais 
detesta—àv andar a pé. 0 que mais 
gosta—de saber que é apreciado. 

Da assídua leitora agradecida 

K. C. T. 
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CARTA  ABERTA  a E. M. 
CAMPINAS 

<Eurico, escuta... Nunca procures 
saber quem sou. O que de mim tens 
recebido, 6 como penhor das cari- 
cias do teu meigo olhar; 6 pelo doce 
sorriso dos teus rubros lábios que 
despertaram meu pobre coração ha 
muito adormecido, envolvendo-o numa 
ardente chamma de amor! Agora, 
que estão ienecidas as minhas ulti- 
mas íHUSõBS e tenho a tua imagem 
querida cravada no msis recôndito 
do meu coração, levarei-as para o 
túmulo, juntamente com este segredo. 
Adeus, Eurico I Estas linhas... estas 
tristes linhas orvalhadas pelas dolo- 
rosas lagrimas de um amor sem 
esperança... guarda-as como recor- 
dação de meu mallogrado amor! 
Num doloroso suspiro de saudade, 
aqui deixo o meu eterno adeusI... 
— Zazinha*. 

IMPRESSÕES de PEDERNEIRAS 

Maria ]., sempre boasinha. mas, 
um pouco ingrata; Alice N., elegante 
como é, deixa-me com inveja; Maria 
C, muito modesta e retrahida (por- 
que será?); Anezia S., muito apai- 
xonada, mas, sempre com suas gra- 
ças, sabe disfarçar as magoas: Ly- 
dionelta de O., muito feliz com o 
s«u flirt; Lila M., parece um tanto 
despreocupada, (será que não pen- 
sa n'eUe ?...); Vicentina com sua 
formosura fere muitos corações: 
Chlquinha G., com seus bellos ca- 
chos, parece uma teteia; Conceição 
S, victoriosa no concurso; Maria e 
Áurea B., demasiadamente retrahi- 
das (e porque é isso ?); Grasiella A., 
com seu gênio sivo parece viver fe- 
liz; Dr. Decio V., um pouco mais 
alegre; Dr. Cláudio E., já tem fama 
de ser chie e indiffcrente: o Matheus 
como é noivo anda muito preocu- 
pado (coitado t); o Alfredo G. parece 
já gostar das fitas; O Rosa como é 
muito serio, impõe respeito a todos, 
(não dá confiança I); Zacharias, como 
todos sabem, muito fiteiro: Domin- 
gos B., sempre amava! e passeador; 
o Luiz e Gustavo, ficam deveras 
bonitinhos com a farda; Augusta, 
com seu porte mignon está causando 
suecesso: o Mariano G, mais sym- 
pathico, depois da grippe; o Urias 
r., com seu lyrismo, mostra-se apai- 
xonado; Octaviano R, disse estar 
em projecto de ser noivo, será ver- 
dade?; Joaquim B., tem fama de ser 
bom violinista (será verdade?); — 
Flor de abóbora 

ÁLBUM ELEGANTE de 1TATIBA 

Graças que me extasiam: A ju- 
ventude athletica do sympathico B. 
Rangel; o rostinho do L. Soares Da- 
mazio; o sorrizo a Stuart Hoimes 
do E. Soares; os carmineas laces do 
C. Rangel; o ar cotuba do bailo J. 
d«I Nero; a linda boquinha do en- 
graçado dentista C. Pupo; o "üirt" 

do }. Leal; o moreno lindo do jo- 
vem medico M. Louzã; a engraçada 
boquinha que faz o ]. Damazio para 
dizer a palavra... "amor": o andar- 
zinho feminil do pharmaceuticozinho 
do J. Chrispim; os lindos e ternos 
olhos do N. Pellizel; o rostinho com 
quinhentas grammas de pó de arroz 
da gracinha masculina do "Dicto" 
Pedro; a bondade do A. Dian; a in- 
telligencia do Álvaro Rodrigues; a 
super-elegancia do R. dei Nero; a 
linguagem a "NhÔ Tó" do B. Sil- 
veira; os seduetores olhos e negros 
cabellos do ]. Mônaco; os modos 
cotubas do F. Salvia ao tirar a pa- 
Ihela para um "bom dia!". — Bor- 
bolelinha Branca. . 

ESPRAIADO 

Tenho notado: a amabilidade de 
Isabel, a sympathia de Regina, a 
paixão de Laura, a constância de 
Nônô, a belleza de Luiza, a conver- 
sação de Corína, os lindos olhos de 
Anninhas. Os rapazes: a gentileza 
de Jorge, a prosa amável de Cle- 
mentino, a sinceridade de Sebastião, 
a sympathia de Zito, os grandes 
olhos de Serjo, o juizo de Chiquito, 
a côr de Zequinha, o chiquismo de 
de Luizinho. a formosura de Renato, 
e finalmente o bello caracter de S. 
Mello. Agradece a tua — Pequenina. 

NOVIDADES DO CENTRO 

«Passando pela rua Alvares Pen- 
teado avistei um grupo de rapazes 
em animada palestra. Ouvi o Barrei- 
ros dizer que estava muitíssimo in- 
dignado com certas brincadeiras pelo 
telephone; se a loirinha sabei José 
Caldeira, diz que não liga, aos olha- 
res de certa moreninha. Carlos, dei- 
xou-se apaixonar por uma futura 
professora. Livio, diverte-se muito 
com as franeczas do Esperia. O Mar- 
ques diz que as loiras são volúveis. 
— Margarida > 

Mlle. C. C. e Mr. Q. A. P. (Campinas) 

<A minha perfilada 6 morena, 
conta 15 annos, olhos castanhos es- 
curos, cabellos da mesma côr, pen- 
teados em cachos e atado atraz por 
uma fita rosea; o nariz um pouco 
atilado, dá uma certa graça á sua 
phisionomia; a bocea _ pequena é 
adornada por uns lábios rosados, 
sempre entreabertos num lindo sor- 
riso. Mlle., que é de um gênio irre- 
quieto, tem andado triste, o que me 
deixou bastante intrigada. Eis porque 
ha dias lhe perguntei: Que tens C. 
que andas tão triste? — Pois não 
sabes que B. partiu para Santos ? 
Ah, mon Dieu! E com tanta graça 
pronunciou esse "mon Dieu" que 
dei uma gargalhada deixando-a ainda 
mais triste. E' muito amiga de uma 
loirinha da Escola A. Y. Mr. Q. é 
ytuono. Mora aqui ha um anno. 
Ainda não lhe fui oprasantada, nus 
conheço-o bem.  E' de  estatura re- 

gular de corpo mais delicado que 
gordo; claro, pouco rosado; bocea 
sempre entreaberta num sorriso e 
atravez do qual deixa ver uma fi- 
leira de alvos dentes, que mais pa- 
reciam pérolas; cabellos louros, pen- 
teados para traz, olhos castanhos 
claros. E' muito sympathico c mes- 
mo bonito, principalmente quando 
está de palheta. Por isso aconselho-o, 
a não usar mais chapéu de panno. 
Entre os seus amigos, 6 elle o mais 
jovem. Não perde as matinées do 
Cinc-Fox. Para completar o perfil 
direi que Mr. mora na Rua r. Y., 
lá pelos lado do quartel. — Olha, 
Cigarra adorada, publique estes dois 
perfis, porque isso muito alegrará 
as — Leitoras Campineiras*. 

Mr. L. C 
<Tem o meu perfilado o mesmo 

nome que o herde da conhecida 
obra de Machado de Assis — ''O 
moço louro". O nome é feio, mas o 
mesmo não se dá com a sua pessoa, 
pois 6 bastante sympathico e insi- 
nuante. A sua prosa é attrahentc 
e agradável. Veste-se correctamente, 
sem affeminações. E' membro ou foi, 
da directoria do Palmeiras. Reside á 
Avenida B. Luiz Antônio, numa 
confortável vivenda. Habitue das 
missas da Immaculada Conceição, é 
encontrado lá aos domingos, em 
companhia dos seus. Residiu algum 
tempo em Santos, e espera para lá 
voltar. Não sei se Mr. ama a_ al- 
guém; porém-já o vi num delicioso 
flirt na Floresta, com uma linda tor- 
cedora palmeirense, que foi noiva de 
um conhecido toot-baller do mesmo 
club. Só sei que o amo, c muito. 
Porém quem será a preferida : a linda 
torcedora ou eu ? Mr. freqüenta os 
bailes do Harmonia; e, si não vol- 
tar para Santos e me preferir, juro 
que serei tema como uma cordeira. 
A' querida Cigarra com os meus 
mais sinceros agradecimentos beijo- 
lhe as fulgidas azas. A amiguinha 
constante — Mary*. 

Nft ARVORE de NATAL 
<Cigarrinha> o que vou contar-te 

é surprehendente. Ouve pois: As 
mãos carinhosas duma formosa fada, 
armaram a mais bella arvore de 
Natal que se pode imaginar repleta 
de mimos ainda mais bellos. Notei 
então que: á Noemia A., deram o 
mais sympathico noivinho que se 
pode desejar; á Maria B., um pouco 
mais de convencimento; á Lygia, um 
saquinho de sinceridade; ás Rodri- 
gues, muita arte e gosto para pin- 
tura; á Helena M., mais vivacidade 
e alegria; á Clelia, mais meiguice e 
um pouco de melancholia; A ü "Ci- 
garra", flores, triumphos e felicida- 
des- Só a "Sempre te Amando" triste 
e desprezada, nada recebeu e ficou 
chorando, até que tu faças desabro- 
char nos seus lábios um pálido sor- 
riso, Mia alegria de ver esta, publi- 
cada. BaHa-ta a—Sempre te Amand o. 



J üm remédio de grande valor [ 
5 ANTfGAL do dr. Machado 5 
UM jjfl 
?S   O  mais   complexo dos depuratívos da  actualidade  gg 

Sr. José Bareafi, conhecido agente propagandista na Bahia, 
curado com o Rniigal. 

^   aDnannannnaDnaDDaDDaDaDDDDaaaraDDaDDDaDaDaDDD 
o 
J        E' o melhor depurativo do sangue e o mais 
?  complexo, pois encerra os 3 grandes remédios 
Jg  anti-syphiliticos: fodo, arsênico orgânico e mercu- 

DS1  rio, em estado de perfeita tolerância gástrica e 
integral absorpção. E' o mais activo da actualidade. 
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cura cncommodos de Senhoras 

Snrs. Daudt d Oliveira 

"Após   uma  época  de 
trabalho excessivo, com re- 
presentações    consecutivas, 
tomei como   tônico  podero- 
so - A  SAÚDE DA  MU- 
LHER,   sendo   maraviihoso 

o resultado. 

dfutu eHoranc/jes 
(firma reconhecidaI 

Rio, 25de Novembro de t9i5 

f 
j R Saúde da íAulher 

A intelligente e popular artista 

Mura mrancljes 
'Saúde da Mulher, curada com a 

OAUDT & OUVEIRA suecessores de 


